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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, g de dezembro de 1988

liswediente da Seção de Recursos 6

Reconaiderações de Despachos

Móveis de Aço Fiel S.A. - Ree0r-
rendo do despacho que deferiu 0
iórnio n.9 102.640, privilégio de in-
venção do requerente Octavio Cle-
mente de Souza.

Wllio S.A. Indústria de Artefatos
de Madeira - No pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to tèrrno n.9 120.427 do requerente
Martin Lopes.

Novolit S.A. Indústria e Comér-
elo de Matérias Plásticas em Geral
- •No pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do têrmo
n.9 121.483, modelo de utilidade de
OttO Feita de La Roca.

Dabi - Indústria Brasileira de
Aparelhos Dentários S.A. - No pe-
.dido de reconsideração de deferimen-
to do termo n.9 124.501. Privilégio de
invenção de Kaltenbach & Voight.

Tecelagem Santa Constância S.A.
- No pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
n.9 128.082, privilégio de invenção de
Commercial Solvents Corporation.

Bundy Tubing S.A. Indústria e
Comércio - No pedido de reconside-
ração do deSpacho de deferimento
do tèrmo n•9 131.180, privilégio de
invenção de The Forgrove Machinery
Company Lirnited.

Indústria Paulista de Movei de
Aço S.A. - No pedido de reconsi-
deração do despacho de deferimento
do têrmo nP 131.527, privilégio de
invenção de José Paschoal No.rdiello
e José Salvador Garcez.

Arbame S.A. Indústria e Comér-
cio - No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do tèr-

-• mo n•9 132.202, privilégio de inven-
ção de Westinghouse Electric Corpo-
Tation.

Prestamp S.A. Embalagens Indu.3-
trio. e Comércio - No pedido de re-
consideração do despacho dP defe-
rimento do termo n.9 133.367, privi-
légio de invenção do Brasilio Sera-

, phirn de Oliveira Júnior.
Empresa Brasileira de Relógios Ho-

ra S.A. - No pedido de reconside-
ração do despacho de deferimento do
têrmo n.9 136.058, modelo industrial
de Dimas de Melo Pimenta.

IIXIGENCIAS

Termos com exigências a cumprir

t, Indústria e Comércio Atlantls Bra-
sil Ltda. - No pedido de reconsi-
kieração do despacho de indeferimen?-
to do termo n.9 439.604.	 .

Fiação Indiana S.A. - No pedi-
do de alteração de nome no tèrmo
nP 224.149.

Navajas Calçados S.A. - No pe-
dido de alteração de nome do tèr-
mo n.9 214.901.

Bracco Novotherapica Laboratórios
Sociedade Anónima - No pedido de
alteração de nome do têrmo núme-
ro 125.943.	 .

RECURSOS E RECONSIDERACAO
DE DESPACHO

Indústria e Comércio Atianlic Bra-
sil Ltda. - No pedido de ver:alui-
deração do despacho de indeferimen-
to do têrmo n.9 439.604.

Societé de Usines Chimiques Rho-
ne-Poulenc - Recorrendo do des-
pacho que deferiu o têrmo 383 509,
marca Tradenal do requerente Knoll
A. G.

Indústrias Gessy Lever S.A -
Recorrendo do despacho gut, deferiu
o Urino n.9 389.883, marca Gigi, de
Perfumes Coty S.A.

Madeiras Philipp Sociedade Anôni-
ma - Recorrendo do despacho que
indeferiu o termo n.9 391.753, marca
Neoplan.

Cartonagem Campo Boni Ltda. -
Recorrendo do despacho que indefe-
riu o termo ri.° 399.190, marca Cam-
po Bom.	 .

Cia. Fluminente de Comércio e In-
dústria S.A. - No pedido el.A. recon-
sideração do despac tio de indeferi-
mento dc termo n. 9 400 701., marca
Gato Branco.

Max Braun - No p•alICI0 da recon-
sideração do despacho que indeferiu
o termo n.9 410.996 marca Braun.

Paulo J. Lachnit - No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do térind n.9 413.419, mar-
ra Lavandina.

Tapeçaria Samaral Ltda. - Re-
correndo do despacho que indeferiu
o termo n•9 413.978, marca Samaral.

Cervejaria 'Portugal Lula - No
pedido de reconsideração do despacho
que indeferiu o termo n.9 418.689,
marca Cervejaria Portugal.*

Cervejaria Portugal. Ltda. - No
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do têrmo nú-
mero 418.691, titulo Fábrica de Cer-
veja Portugal.

Benzenex Cia. Brasileira de Inse-
ticidas - No pedido de reconsildera-
ção do despacho de indeferimento
do têrmo nP 418.819, marca Benze-
drin.

Polenghi S.A. Indústria Brasilei-
ra de Produtos Alimentícios - No
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do térmo nú-
mero 420.763, marca Tomatinho.

Johnson & Johnson - No pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do tèrmo n.9 420.915,
marca D.-D1J-XD.
- Instituto Nacional de Quimiotera-
pia Ltda. - No pedido de ieconsi-
deração do despacho de indeferimen-
to do têrmo n.9 421.386, mana De-
sintergan.

Orestes Baratto & Cia. Ltdal. -
No pedido de reconsideração do des-
pacho que indeferiu o térmo 421.638.
marca Economia do Lar.

cemar Ferragens S.A. - Recor-
rendo do despacho que indeferiu o
têrmo n.9 425.426, marca Cemar.

Comércio e Indústria Neva S.A. -
No pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térmo nú-
mero 425.816, marca Neva.

Comércio e Indústria • Neva S.A.
- No pedido de -reconsideração do
despacho de indeferimento do tèrmo
n.9 425.818, marca Neva.

Ideal S.A. Tintas e Vernizes -
No pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo nú-
mero 426.842, marca Ultrapar.

Prernier, Indústria e Comércio de
Brindes Ltda. - No pedido de re-
consideração do despacho de indefe-
rimento do termo n.9 427.427. marca
Premier.

D'visão de Patentes

Rep. por ter saído com incorreções

Rio, 3 de dezembro de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n.9 1.458, de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
Juntadas de recursos e do mesmo
não se tiver valido nenhum Interes-
sado, ficam notificados os requeren-
tes abaixo mencionados a compare-
cerem a 'este Departamento a fim
de efetuarem o pagamento da pri-
meira ainuidade, dentro do prazo de
sessenta dias, na forma do /Met) 33
do Código da Propriedade Industrial,
para que sejam expedidas as respec-
tivas cartas patentes.

Privilégio de invenção d?ferido:
nano nP 122.312 - Aperfeiçoa-

mento em ou relativos a mochos -
Requerente: Dabi - Indústria Bra-
sileira de Aparelhos Dentários S.A.

Modêlo industrial deferido:

N.9 151.498 - Novo rimai° de em-
balagem para frasco de perfumes -
Requerepte: Parfums Christian Dior.

EXIGÊNCIAS

•Térmos com exigências a cumprir

Editóra Lello Brasileira S.A. -_
No pedido de transferência do Ur;
mo n.9 156.262, modèlo de utilidade.

N.9 113.249 - Societé des Usines
Chimiques Rhone-Poulenc.

NP 122.968 - Ciba Societé Ano-
nyme.

NP 128.8121 - G. 'Kromschroder
A. G.

NP 130.538 - Sperryrand Corpo-
ration,

NP 160.566 - Ladislau Frankfur-
ter.

N.9 160.619 - Agro Industrial Mohe
Limitada.

N.9 . 161.056 - Technion - Rese-
arei and Development F'oundation
Ldmited.

N.9 161.034 - International Pola-
roid Corporation.

N.9 181.259 - Peicher Kardonskl
Ilnos S.A.

Exploração de contrato de pa-
tentes:

Sunbeam do Brasil Anti-Corrosl-
vos S.A. - Nos pedidos de averba.
ção de contrato nas patentes de
números 62.416 - 40.721 e 37 .574

privilégio de invenção. - Aver-
bem-se os contratos.

DIVERSOS

Têrmo n.9 121.165 - C. A. V. Li-
mited - Privilégio de Invenção -
Torno sem efeito o despacho de ar-
quivamento do processo para 3 fim
de ser expedida a Carta Patente.

Divisão de Marcas

EXPEDIENTE D ODIRETOR
o

Rio, 3 de dezembro de 1965

Notificação:

Uva vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n5 MC, de 1961, e mais dez dias
para eventuais juntadas de recuises,
e do mesmo não se tiver valido
nhum interessado, serão logo expedi-
dos os certificados abaixo:
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	REPARTIÇnÊS C PARTICULARES I•	 FuNclowhins -
Capital • Interior:	 j	 Capital e interior!

Semestre .	 . Cr$ 6 MO Semestre .	 Cr$ 4.500
Ano .	 . • • • Cr 12.000 Ante

Exterior:	 Exteriore:r3 9 "II
•Ano	 e	 . Cr$ 13,0(10 Ano • • • • . . Cre 10.0001

'Repartições Publicas
deverão remeter o expediente
destinado • à • publicação nos
Jornais, diáriam. ente,. até eis

- 15 hora*. .
- As reclamações per linen.

ks à matéria retribuída, nOs.

rasos de erros . ou omissões,
deoerãO ler formuladas por
escrito,. à- Seção de Redação,
das 13 ás 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a sai da
dos órgãos oficiais

verão ser- Os -originais de
dactilografados e autentiet.
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e en:endas,

- Excetuadas as paro 91
exterior, que sereia Sernprej
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em 'qualquer!.
época,, por seis meses ou um
41/10.

As assinaturas. vencidas
'. poderão ser suspensas sem
- aviso prévio.. _

Para facilitar aos assinan-.
les' a verificação" do prazo de
validede de suas assinaturas,-

'na parte .superS'r do enderéço

- As Repartições PsWiesaa
clngir-se-ão ás assinatura*
anuais renovadas até 28 da
fevereiro de cada ano e
iniciadas, em qualquer épocas'
pelos órgãos competentes. 	 I

. A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os -interessados
'preferencialmente cheque .ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.

;mento 4! Imprensa Nacional,
• • -• Os' suplementos as edis
ções,dos, órgãos Só sã
fornecerão aos assinantes (IMO
ai solicitarem no ato da aess:anatam.

- O • funcionário pública
federal, para fazer jus ao des•
conto indicado, deverá provai
esta condição no ato da ae
sinalara. ,

O custo de cada exem.
piar atrasado dos .órgãos
ciais será, na venda, avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e do Cr$' 10 por ano
decorrido. •

ON•Pla 00 11180VIÇO OM avaucaçõada	 .. a .. a. saçÃo Da fteclaçie

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
41100

Omelim ma 1•n•n~10••• do wap ik4NWftab A, 4110101~111e.
••••••••••• •• • 	 InaluatrtnO	 Ihelyól•• nn".

CM ~IMO* • Coorr3•CII• -

11PD nel aiG ". laa Of ¡Cauta , ao Departamento de imprensa Nations,
mem nIdomIONN.ffill

ASSINATURAS'

. EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

amarela •hMRAA

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

vão impressos o número do • dá Jornais, devem os as.
talão • de registro, o mês e o sinantes -providenciar a res.
ano erra que frndará	 -

	 pectiva renovação com ante-
• A fim de evitar solução de cedência mínima de trinta

• eontinaidads lie reepbimento (30) dia*.
•

.	 •

Marca deferida:

N.9 478.873 - Dois Irmãos - Classe
49 - De Brinquedos Bandeirante
Sociedade Anônima.

Restauração de marcas:

N.9 392.433 - Puerbel - Ciasse 3
- De Laboratórios Farmacêuticos
Erectus S.A. - Concedo a restau-
ração,

NP 392.439 - Arttadac - Classe 3
- Laboratórios Farmacêuticos Erec-
tus S.A. - Concedo a restauração.

N.9 400.171 - Sedantina - Classe
3 - De Chimica. Baruel Ltda. -
Concedo a restauração.
..N.9 404.836 - Italflex - CL 36

De' Capozzielli Silvio - Concedo a
restauração.
• /4.9 420.270 - Visconti - Classe
23 - De Lanifício Santa Inês Ltda.
- Concedo a restauração.

NP '422.516 - Cicomine - Classe
4 - De Cia. Industrial e Comercial
de Minérios Cicomine - Concedo a
restauração.
• N.9 420.527 - Cia. Agrícola Par-
naiba - Requerente: Cia. Agricola
Parnaiba - Concedo a restauração.

Titulo de estabelecimento res-
taurado:

NP 403.035 - Vicendas - Nobre -
Classes 16 e 33 •- De Nobre S.A,
Comércio e Indústria - Concedo a

	

restauração.	 .
N.9 403.036 - Casas de Campo

Nobre - Classes 16 e 33 - De Nobre
S.A. Comércio e Indústria - Con-
cedo a restauração.,

Marcas indeferidas:

• NP 381.336 - Irapuru - Classe 41
- De José Vicente Filho.

N.9 471.907	 Goodmetal	 Classe
5 - De Comércio e Indústria Good-

. ^e	 Ltda.

N.9 480.730	 ltapejara - Classe
42 - De Irmãos Carnieletto.

N.9 481.149 - '11,10noscOpe-- Classe
g - De Ecliptica, Indústria e Co-
mércio de Mácrninas .Ltda.

•N.9 481.192 - Ficabem - Classe
41 - De Bar Lanches e Pizzaria Fi-
cabem Ltda.

N.9 458.511 -"Matriz - Classe 41
- De Bar, Restaurante, Pizzaria e
Churrascaria Matriz Ltda.

Título de estabelecimento inde-
ferido:

NP 481.613 - Metainovo Industrie
e Comércio - Requerente: Metal
novo Indústria e Comércio S.A. ,

N.9 457.835 - Alfaiataria Montes
Claros -- Classe 36 - De Xavier di
Ribeiro.	 '

NP 450.573 - General Chcck
Center - Classe 33 - De Peter Edu-
ard Frankel.

,Sinal de Propaganda indeferidos

NP 417.818 - O Menor desgaste
jamais registrado - Classe 47 -
De Esso Brasileira de Petróleo S.A.

NP, 435.225 - Figura de Globo -
Classes: I	 2 -- 3 = 4 - b -
6 -'1 -'8 -9 -- 10 -- 11 -- 12
- 13-14- 15-1616 -- 17 -- 17
-- 18 -- 19 -- 20 -- 21 -- 22 -- 23
- 24-25.- 26 -27-23--29
- 30-31- 32 -- 33 -- 34 - 35
-- 36	 37 -- 38 -- 39 -- 40 -- 41
- 42 - 43'-, 44 - 45- 46 -,47
- 48 - 49 e 50 - Requerente: Ban-
co Nôvo Mundo S.A.

Insignia Comercial indeferida*.

N.9 477.710 - Figura de Cobria '-
Clasie 41 De Instituto Sôro lior-
moterapieo Nacional S.A. - ISON.

EXIGÊNCIAS

• Têrmos .com exigências a cumprir
Máquinas Rodoviárias Brasileiras

Sociedade Anônima - Recorrendo do
despacho que deferiu o têrmo núme-
ro 334.191, marca Mavobras.

N.9 300.054 - Laboratório 'Vierem
Limitada.

Ns. 328.611 - 388. 61 - 388.623
-= 388.931 - 388.934 -.388.937
Tâdas do Requerente: Villares S.A.
Participações Industriais.

N.9 432.523 - The Sherwin
liam Company.

N.9 465.676 - Fertais Comércio e
F erro e Metais Ltda.

DIVERSOS

N.9 0381.089 - Luxmasse Gesells:
chaft Mit• Beschrankter Haftling
(Luemasse G.M.B.H.) - Prossiga-
se com os novos exemplares.

RE(..eRSO INTERPOSTO

Cia, Antaa Toddy Venezolana -
Recorrendo do despacho que indefe-
riu o têrmo n.9 358.837, marca Si-
café.

•
RECONSIDERAÇÃO DE DESPA-

• CHOS	 •

O Senhor Diretor da D. de Marcas,
acolheu os pedidos de reconsideração
apresentados nos processos abaixo, , a
fim de reformar as decisões antediz)-
res.	 .

N. 374.723: marca: Commerciale, -
Requerente: Societe Simca.

Reconsideração Fairbanks, Morse

Reconsideração*: Autonanbile ManufaCr.
tures Association, Inc ..- * -

N. 359.997: nome comercial: Indus-
trias Reunidas . Jaraguã S.A. - Reque-
rente - Indústrias Reunidas laragua
S.A. - Reconsideração: Mecanica Ia.
raguá S.A.

N. * 385.936 - Marca: Mundial
Requerente: Metalúrgica Mundial . _ Li.
rnitada;

Reconsideração Zivi S.A; Cutelaria.
N. 387.539: marca Antar - Regue-

rente: . Serraria Antar Ltda.
Reconsideração: Genebral Anilina

Film Corporation.
N. 426.255- Lusitana - Regue.

rente: Panificadora Luzitana Ltda.
Reconsideração: S.A. Industrias Reu-

nidas F. Matarazzo.
O Senhor Diretor da D. dà Marcas

- Negou acolhimento aos pedidos de
reconsideração apresentados nos uroces.
sos abaixo mencionado; a fim de man-
ter as decisões- anteriores:

N. 296.089: marca Invicta :-- Re..
querente: Progo Produtos de Aço L1-'
mitada..

Reconsideração Comercial e Importa..
doca Invicta S.A.

N. 384.517:i marca: Real - ReqUe•
rente: - Porcelana Real S.A. - Recon-
sideração: Irmãos Zanotta da Cruz.

N. 389.214: marca: Petibel - Re-
querente: judel Sznajder - Reconside-
ração Birger, Teldman £1 Cia.

N. 391.03: • marca B/ocovulcanizada
- Requerente: São Paulo Alpargatas

,
1\1.-- 394.303 - Marca: Quinta da

Velha - Requerente - Irmãos Sal.
ton Ltda.

N.394.448- Nome comercial: Cen.
tury Arquitetura. Engenharia e Constru-
ções Ltda. Requerente: Century:
Arquitetura, Engenharia e Construções
Ltda. 394

1 .73' 5 ' -1 Marca: Indufil (-
Requerente: baio Picchi.
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Reconsideraçao:. Isofil S.A. Fios Ca-
bos e Materiais Isolantes.

N. 396.563 marca: Radiocentro -
Requerente: 'TV -Racliocentro S.A.

N. 397.433: marca Primor - • Re-
querente: A. • J. de Jorge t;:, Moreira.

N. 397.484: marca Valia! - Re,
quarenta: Indústrias Zillo Lida: - Re-

-consideraçáo: Perfumaria' Bassot Limi-
tada.

N. 397.937: t 4 tuaa: f.ojas .Lider -
Requerente: Edmundo Finn. •

N. 393.137: maran Tenax-Inox -
Requerente: Dantal Teaax. Ltda,

N. 431.805 .marca CaraFeCO. - Re-
querente: Ridoval Letizfo e Antonio Le-

Reconsideração: Bar e 	 Restaurante
Careca Lata;

N. 452.804: marca: 1vIiravida - Re.
querenze: LaboratórioSanofarm do Bra-
sil S.A.

Reconsideração: Laboraterápica Bas-
tol S.A. - Indústria Quanica e Fav
tnacêutica.	 • •

Os iniereSsados poderão obter vista
do processo respactivos no setor de Vis-
ta e Informações.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE IN-
- TERFERENCIA

Dia, 3 de dezembro de 1965

	

Notificação:	 •

Uma vez decorrido o prazo 'de' recata

N. 325.846 - Surpreza - Classe
48 - S.A, Moinhos Rio Grandenses.
• N. 420.696 - São Sebastião - Cl.
38 - Cerâmica Sao Sebastião S.A.
- Registre-se na classe 38.

N. 429.327 - Tatuziubo - Classe
2 - Blemco S.A. Importadora e Ex-
portadora.

N. 435.426 - B S	 - Classe
11 - Black, Siivalls	 Bryson, Inc.

N. 437.660 - D. Carmelo Clas-
se 41 - Ameno Schincariol & Irmãos
Ltda.

N. 437.974 - Aluminol - Classe
1 - Ccodoroil Tintas S.A. - Com
•xclusâo de tintas em massa para pon-
abr.

N. 439.847 - Maxime -- Classe
36 - São Paulo Alpargatas S. -A.

N. 440.548 - Mirlan --• Classe 21
- Mirian Minas - Rio Auotomoveis
e Máquinas S.A.

N. 442.098 - Ama - Classe 46
•- Agrido Gomes da Costa.

N. 447.408 - Guia de Brasilia -
Classe 32 - Amynthas Pereira do Ama-
ral.

N. 449.350 - Luiz XV - Classe
111 - Laticínios Siberia Ltda.	 •

N. 4504.950 - Trevo - Classe 47
- Posto do Trevo Ltda.

N. 451.135 - Marlene - Classe
41 - Panificadora e Confeitaria Marie-
de Ltda.

N. 452.419 - Caué - Classe 16
Ci. Cimentos Portland Caué.	 •

N. 457.013 - Orbis Filmes - Cl.
8 - Nuga Schlesinger.	 .

N. 457.078 - Ferrolisin - Classe

X
- Química Farmacêutica Mauricio

rillela S.A.

N. 457.901 Sabó Classe 6 -
Sabá - S.A. Indústria e Comércio -
Com exclusão de cadeiras cortantes, es-
cadas rolantes e fornos para tartainento
termic.

N. 451.016 - jagunço - Classe 41
indústria e Comércio Brasil Limi-

tada.
N. 461.131 R.C.N. - Classe

8 - R.C.N. Cine - TV Filmes Li-
mitada.

N. 461.142 - Mac o- Classe 6 -
Comercio da Utilidades Domésticas Mac
Ltda.

N. 461.222 - Ridex - Classe 48
- Altamir Guedes Costa - Com ex-
clusão de leite de beleza • e bandolina.

N. 461.720 - Aristocrata - Classe
4 1 - Francisco Adenor Martins.

N. 452.342 - Esso - Classe 2 --
Flumble Ou i	 Refining Company.

N. 462.342 - Tomar - Classe 43
- J.M. Rocha.

N. 462.409 - 3 Irmãos - Classe
16 - Construtora 3 Irmãos Ltda.
• • N. 464.295 - Escleroparina Clas-
se 3 - Hada° Derivados S.A. Pro-
dutos Farmacêuticos.

N. 370.896 - Boz - Classe 6 -
José Murilia Bozza.

N. 385.042 - Papagaio - Càaale
42 - Olegario Mendes.
• N. 389.561 - Café Paulista Avaré
- Classe 41 - Antonio Gonçalves
Guerra.

N. 393.855 - Garrincha - Classe
42 - Celso Goulart.

N. 397.991 - Starling - Classe 17
- Comercial e Importadora aCurtissa
Ltda.

N. 398.930 - Lidar - Classe 46
- Fornecedora de Ferragens Lidar Li-
mitada.

N. 433.597 - Du Pont - Clame
47 - Dr. Jaime Vita Roso.

N. 440.298 - Informativo Agrope-
cuário -- Classe 32 - Cydnamid Quí-
mica do Brasil S.A.

N. 440.575 -- Noticias dos 21 -
Classe 32 - Club dos Irmãos Anti-
gos.

N. 440.740 - Lindex - Classe 48
- Gabriela Monteiro de Barros Al-
ves.

N. 441.035 - Convair - Classe 21
- General Motors Corporation.

N. 442.298 - Primor do Triângulo
- Classe 41 - Indústria e Comércio
«Primor» Ltda. •

N. 446.989 - Marilan - Classe 41
- Indústria de • Biscoitos Marilan Li-
mitada.

N. 448.632 - Predileto do Pará -•
Classe 41 - Antonio Freire da Silva.

N. 452.996 - Ararense - Classe
41 - Indústria e Comércio de Man-
diaoca Ararnese Ltda.

'Ramos:

N. 464.959 - São Lourenço - Cl.
16 - Marmoaria São Lourenço Limi-
tada. .

N. 455.027 - Madriano - Classe
41 - Bar, e Lanches cMadrigano» Li-
mitada.	 •

N. 457.006 - Rodeio - Classe 41
- Industriais Adalberto Araujo S.A.

N. 457.239 - Zinofrin - Classe 3
- Companhia Industrial Delfos S.A.

N. 461.390 - Rainha - Classe 41
- Panificação Rainha Ltda.

N. 461.447 - Escocesas Classe
36 - Malharia Nossa Senhora da Con-
ceição S.A.

N. 462.03's - São Carlos - Clas
se 4 - Pasmada e Laboratório Far-
maervas Ltda.

N. 462.304 - Trive - Classe 3
- Laboratório Vital Brazil - Labo
ratorios de Produtos Qumiicos e Bio
lósacos S.A.

N. 465.785 - Carbolineum Brasi
liensis -- Classe 1 - Casa Hilper's
SÃ.

INSÍGNIA COMERCIAL INDEFE-
RIDA

N. 433.644 - Bramoto - Classes
6 e 21 - Sociedade Comercial Anglc,
Brasileira de Motores Ltda,

FRASE DE PROPAGANDA INDE-
FERIDA

N. 447.151 - Bagageiro Brasilense
Um tipo para cada carro leve - Re-
sistente - Desmontável - Classe 11
- Importadora Brasilense S.A. Comér-
cio e Indústria.

N. 452.089 - Biblioteca da Atua-
lidade - A Técnica ao Alcance de To-
dos» - Classe 32 - Editorial Mari.
do Brasil Ltda.	 •

N. 464.635 Magestade nos Pre-
ços baixos - classe 23 - Casas raao
Tecidos.

NOME COMERCIAL INDEFERIDC

N. 376.793	 Olimpia Publicidade
Ltda. - Olímpia Publicidad e Ltda.

EXIGÊNCIAS

Térmos com • exigências a	 cum

prir: 

N. 462.320 - J. Moreira Cia. 'Co
mercial de Tecidos.

N. 471.666 - Lubrulufe Maquina
Domésticas Ltda.

DIVERSOS

Retificações

N. 461.133 - Transportadora O»
Ltda. - Retifique-se a natureza do re-

-gistro e -buscas.
N. 461.671 - Viação São Camilo

Ltda. - Retifique-se quanto a natureza
do registro e a' classe,

DIVERSOS

Tênnos aguardando anterioridades:

N. 434.933 - João Didini	 Pilho*
Limitada.

N. 453.598 - Companhia AçuCareira
de Goiana.

Na da.
N. 457.874 - Fórmica A. Dessl
mit 

N. 461.054 - Gela Indústria e Co-
mércio Ltda.

N. 465.857 - Organizadora Delta
S.A.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

(Republicado por ter saldo com in-
correções)

Rio, 3 de outubro de 1965.
• Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 1961, e mais dez dias para
eventuais jUntadas de recursos, e do
mesmo não se tendo valido nenhum
interessado, serão logo expedidos os
certificados abaixo:

Restauração de Marcas

'Xêrmos:
N. 392.432 - Gorget's - classe 3

- de: Laboratório Farmacêuticos
Exactus S. A. - concedo a restau-
ração.

iNI.9 407.371 - Fergoflex - cl. 17 -
de: Fargo S. A. Indústria Mobiliá-
ria - Concedo a restauração.

N.9 410.568 - veibii - cl. 16 - de:
Zveibil Industrial S. A. Produtos Me-
talúrgicos - Concedo a restauração.

N.9 422.253 - marca: Figura de
Bola ou Mapa - classe 8 - de: Ge-
neral Electric Cotnpany - Concedo
a restauração.

N.9 423.475	 Bissau - cl. 4 -
de: Madeiras Nissaú - Comércio
Indústria Ltda. - Concedo a restau-
ração.

Marcas Deferidas
N.9 -450.343 - Rotoro - classe 17

- de: W. A. Sheffer Pen Company.
N.9 453.762 - Craks do Passado

- classe 25 - de; Oliveira & Be-
nassi.

N.O ' 453.164 - Craks de Ontem -
cl. 25 - de: Oliveira 233 Benassi.

Marcas Indeferidas

N.9 423.639 - Transit Crane - cl.
6 - de: Bucyrus Erie Company.

N. 441.064 - jubilée de Luxo -
classe 8 - de: aandard. Electrica
Sociedade Anônima.

N.9 453.952 - Café Santos - el.
41 - de: Santos Inhesta.

N.9 450.079 - My House - Minha
Casa - classe 8 - de: Celso de Mi-
randa Coute,.

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir:
N.9 447 455 - Enir - Engenharia

Ltda.

N. 464.403 - Mil e Uma Noites
- Classe 43 - Orestes .Naso.

N. 464.515 - Jota - Classe 38 -
Jota - Serviços Gráficos Ltda.

SINAL DE PROPAGANDA DEFE-
RIDO

N. 420.203 - Century -- Classe 21

sos, e do mesmo não tendo se valido - Indústria de Amortecedores Allover

nenhum interessado, serão logo expedi-
dos os certlicados abaixo: • "

• MARCAS DEFERIDAS,

Térmos:
N. 308.502 - Trubicol - Classe

36 - Arnold Charmatz e Arão Werba.

S.A. - Art. 121;

N. 365.353 - Fortaleza Gás Buta-
no S.A. - Fortaleza Gás Butano S.A.
- Art. 109 t' 2.

N. 419.435 - «Condensa - Con-
sultores Associados de Publicidade S.A.
- Condensa - Consultores Associa-
dos de Publicidade S.A. - Art. 109
número 2.

N. 428:766 - (Consaa Construções
e Saneamento S.A. - aConsaa Cons-
trações e Saneamento S.A. - Art.109
número 2.

• N. 428.766 - aConsa» Construções
e Saneamento S.A. - «Coam> Cons-
truções e aSneamento S.A. Artigo
109 n9 2.

N. 434.487 - Offset-Gráfica Seikel
S.A. - Offset-Gráfica Seikel S.A.
- Art. 109 n9 2.	 -

N. .440.792 - (Diprima - Distri-
buidora de Produtos Industrializados de
Madeira Ltda. - Art. 109 n 9 3.

N. 454.876 - Sociedade Importadora
e Exportadora S.A. aSocimex» - So-
ciedade Importadora e Exportadora S.A.
aSocimexa - Art. 109 nó 2.

N. 461.224 - Química Interchemie
Brasil ,S.A. - Química Interchemie
Brasil S.A.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
DEFERIDO

N. 416.062	 Eletro Mercantil Pa-
raná Lida, - Classes 6 - 8 - 16

Eletro Mercantil Paraná Ltda. -
Art. 117 n° 1. .

N. 434.488 - Gráfica Seikel - Cl.
32 - 33 - 38 - Offset-Gráfica Seikel
S. A .	 Art. 117 o' 1.

MARCAS INDEFERIDAS

N. 353.479 - Bandeirantes - Clas-
se 16 - Engenharia e Comércio Ban-
deirantes Limitada

NOME COMERCIAL DEFERIDO



375.736 Lombard - 8
377.199
377.642
378.415
389.623
382.544
383.285

Toho - 8, 32, 33 	
Newton - 8 	
Gold Rose - 41 	
Tetrasulfol - 1 	
Rei - 41 	
Revista do Médico - 32
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N. 464.329 - Nodte Plaa Ho-
teis S. A.

N. 464.360 - Wenceslau Mos-
zczynski.

N.° 464.430 - Mihnesota Mi-
ning And Manufaturing Company

N.° 464.514 - Tânia - Fábrica
Nacional de Instrumentos para
Auto Veículos Ltda.

N.° 464.652 - De Mayo - In-
dústrias Farmacêuticas Ltda.

N. 464.788 - A Chimical S. A.
N.° 464.882 - Indústrias Qui-

micas Decorit do Brasil S. A.
N.° 464.915 - Rerogra Revesti-

mentos de Rolos Gráficos Ltda.
N. 464	 - Lanches Para-

dinha Ltda.
N.° 465.029 - Zair Pinto do'

Rego.
N.° 465.031 - Scarton Tdamon-

tini & Cia.
N.° 465.369	 Antônio de Santi

Neto.
N.° 465.521 - Sorgil Ltda. So-

ciedade de Representações e Imó-
veis.

N.° 466 . 208 - Construtora
Irmãos Aibuquerque S. A.

N.° 466.639 - Nitrobrasil S. A.
Produtos Quimicos Agrícolas In-
dustriais.

N." 467.363 - A. Cruz & Filho.
N.° 482.976 - Traninet S. A.

- Comércio e Indústdia..
N.° 482.978 - Dr. Plínio Mi-

N.° 482.984 - Rações São João
S. A.

N.° 482.985 - Rações São João
S. A.

N.° 482.986 - Dr. Plínio Mi-
Iam.

N.° 482.987 - Dr. Plínio Mi-
lani.

N.° 482.988 - Tupy - Trans-
portes Urbanos Piratininga Ltda.

N.° 483.006 - San Remo In-
dústria de Harmônicas Ltda.

N. 483.007 - Café Barita Li-
mitada.

N. 483.008 - Panificação
Gally Ltda.

N." 4'4 :5. 025 - EU Lilly And
Com pany.

N.° 483.027	 Dietricia S. A.
Produtos Dietéticos e NuticiOnais.

N.° 483.052 - Cine Distribui-
dora Livio Bduni S. A.

N. 483.058 - Cafeteira Rio
Branco S. A.

N. 483.062 - Dancor D. A.
Indústria 51ecanica,

N.° 483.087 - José Maria da
Silva.

N. 483.089 - RIG - Rio Im-
portações Gerais Ltda.

N. 483.093 - Joaquim Ferreira
Neves.

N. 483.097 - Indústria de Cal-
çados Mustaff Ltda.

N. 483.099	 •Sbras Lida -
Metalúrgica.

Certificados Expedidos
CERTIFICADOS EXPE'DIDO3 EM 4 DE NOVEMBRO DE 1965

Termos
	 Marcas - Classes	 Registros

230..01	 Royalyz - 38 	
311.842	 Clnedistri Ltda. - N C 	
339.736 Delicia - 41 	
364.057 União de Transportes Desde 1938 - 33 	
369.731	 Brazilla - 33 	
375.082 Itamarati - 41 	

Termos
	 Marcas - Classes

281.203	 5 AI Itaqui -- 28 	
383.798	 Café Aparecida -- 41 	
389.129	 Capri -- 36 	
395.201 C G H Varam - 33, 41 42. 43 	
395.966	 C.4	 W -
411.021	 Hnkell - 42 	
416.565 Café São Raimundo - 41 	
416.866	 - 26 	
417.205	 Rio Branco - 40 	
417.2'9	 LoOtard - 2 	
417.283	 Ccrtez - 6, 7, 21 	
419.037	 Clorovita - 3 	
40.09 1 Pl cin - 20
420.726 Polo Norte - 37 	
422.105	 - 43 	
421.021	 Py r1ro Ter - 10 	
4?1.3e1	 Inces - 41 	
429.291	 Ca lutex - 36 	
479.724	 Mat'N :",sther - 36 	
00.292 Diversos - 46 	
429.3511	 CM soares - 13 35 36 	
420 . 671	 Tribtir	 o Literal - 32 	
411.145	 lt"otor Class - 32 	

Mor! - 4 	
4?.2.331	 Avenida - 8, 13. 33 	
432.502	 5'71. ,"cris Gran1.1 - 17 	
473.579	 2 .1 1)c1 -- 99 	
434 f 4	 vrnblcroatica -- 46 	
434 129	 .7astron - 48 	
414.425	 -- 8 	
414. 4 92 	 Pi-réirn -- 7 	
414.505	 Marciano -- 41 	
414.560	 MAI) *Ponne -- 40 	
424.810 Con-tanifno -- 41 	
425.408	 Plm5o -- 4 	
435.440	 "Yi"icio Prasidente Dutra - 33 	
435.45 1.	 PoPforocaina - 3 	
415.45	 Ne Ktfo!me - 3
435.1155	 Pribl!1,1 ,%_tica - 37 	
435.264	 WirPnri) Carbon	 3 	
435.0?9 Pammarene -
423.115	 rerr, 13”ntherg	 1 	
416.370	 WolffincIt - 11 	
488.1131 jMon Port - 21 	
437.,28 lnttbra - 48 	
437.7?3	 - 1 	

437 .P01 1 Corcovado - 41 	
437.802 Corcovado - 41 	
437.950	 .Tnanral - 48 	
499.422 colar - 16 	
484.630	 ,rrra !N - A.1 	

439.768	 TRoIs. 1na - 41 	
041 .770 1 Pol .k '1rta -
439. 7721 AMobtlia gern ele Pr. Promente - 4. 40 Sn 	
439.773 1Puolv - SR 	
OMRq rM,-Icn, rtvin~vr, Sor . - 44 	
po . q7,3	 P!nri1as - 23 	
4/9.924 1 11r4a1 "Por - 41 	
444.71 4 1 rfir+jco Rol	 $ 	
444.204 1 rcawrirt/o 8 	
4 t1 n.rn	 rorçOn	 8 	

444420 .473 T797	 4 	1 -- 417
4441 .P841 rtclo5 11..tria Pcrtner	 16 	
444.706 1 r-ra cao - 17 	
441 . 244 T Zeus - 40 	
441.1!22 1 At•e/mkro - 8 	
441
	 'Re'ani"f4..*.Jrreovvaa - 32	-41

44? 4R9 1 l'arts1sa - 36 	
R 	442.288	 Ciclo/Nage

441135 1 T<ONMr Colorabce -- 31 	
443 . 2v7 1,brven fr4c Carreta -- 38 	
42 . 44a1 Mg rg 01 . R 	
445.	 Tilcano - 11 	

444.375 lWo - 1 	
440 .274 1 Tecnoester - 40 	
4?5•735 111.10. trec	 16 	
448.27R 1 1.5!IY100-!Ivit -- 40 	
4S34	 1 1 WP'Off - 1,1 	

446,1 1*.rqus nRt..1	 on
448.358 Casa Pior da Monco. - 11 .. 	

N.9 444.285 - José Antonio de
Paiva.

N.9 482.862 - Malharia Tievah
Ltda.

N.9 482.864 - Empório Trinta e
Um de Janeiro Ltda.

Diversos

Termo:

N.9 432.540 - Exataprint de Má-
quinas e Materiais de Escritório -
Nada há que deferir.
T.érinos aguardando anterioridades

N. 4424.702 - A. Preferida Ltda.
N.9 461.430 - M. A. Antonio Le-

ghetti.
N. 461.737 - Henrique Coe Pilho.

Reconsideração de Despacho

O Sr. Diretor da D. de Marcas, ne-
ga acolhimento ao pedido de reconsi-
deração do processo abaixo mencio-
nado a fim de manter a decisão an-
terior.

Têrmo:
N.9 327.378 - marca: Solar - re-

querente: Lanches e Doces Solar Li-
mitada

Os interessados poderão obter vis-
to do processo respectivo no Setor
de Vista e Informação.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE EXAME FORMAL

DE MARCAS
De 1 de dezeinbro de 1965

Exigências
Têrrnos com exigências a cum-

prir:
N. 420.594 - Custódio & Soa-

res Ltda.
N. 421.409 - Longfix Indus-

trial e Comercial Ltda.
N." 421.987 - Indústria Reu-

nidas Titan S. A.
N. 422.654 - Nortec S. A.

Planejamento e Organiação.
N. 440.002 - Estação Rodo-

viária São Paulo Ltda.
N.° 441.963 - Casa Colombo,

Artefatos e Máquinas S. A.
N.° 441.986 - Abrasivos Nor-

tem Meyer S. A. - Indústdia e
Comércio.

N.° 445.705 - Galeria Limitad.
N. 446.196 - Mercado Taiaçu-

peba Ltda.
N.° 456.402 - The J. B. Wil-

liams Company Inc.
N. 463.627 - Pôsto de Serviço

e Venda de Peças Paratodos Li-
rnitada.

N. 463.715 - 'ris Trajano
Ma tos.

N. 463.716 - Iris Trajano
Manos.

N. 464.286 - Norte Pina Ha-
teis S. A.

N.° 464.287 - Norte Praa. Ho-
leis S. A>

N. 464.288 - Norte Plaa Ho-
teis S. A.

N. 464.330 - Norte Plaa 110-
leis S. A.

320.506
320.507
320.508
320.509
320.510
320.511

Registro.

320.512
320.513
320.314
320.515
320.518
320.517
320.518
320.519
320.520
320.521
22(1.522
220.523
320.524
320.595
320.5cs
920.527

2!,0.529
??1.Fnn
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PATENTES DE INVENÇÃO

• Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Inaustrial:
•a: 1 29 . Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o defeaarnento do pedido, durante 30 dias

;Mora° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados.

TÉRMO N9 124.080

Dada: 9 de novembro de 1940

"Aperfeiçoamentos em compensa-
dos de madeira".

• Arnaldo Júlio Mauerberg, brasileiro,
Industrial, residente em Nova Odessa,
Estado de São Paulo,

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentoe em compen-
iados de madeira, caracterizados por
ama treliça formada por laminas doe

• tadas de orifícios e de rasgos laterais,'
para encaixe intitula sendo aplicados
chapas em cada lado da treliça e lá-
!ninas de acabamento nos tOposs la-
taxa sendo pelo menos uma destas
laminai. provida de orifícios.

2. Aperfeiçoamentos em compensa-
dos de madeira, como reivindicado em
1, caracterizados por uma outra for-
ma de execuçeo, na qual as chapas
citadas em 1, são providas de aber-
turas coincidentes com os vãos da
treliça.	 •

3. Aperfeiçoamentos em compen-
sados de madeira, como reivindica-
do até 2, substancialmente como des.
Britas e ilustrados nos- desenhos anti-
gos,

...nnn•nn•n•

TÉRMO N9 124.081

Data: 9 de novembro de 1960
Privilégio de Invenção •

• "Banqueta para várias finalidades",
Belimar Favilla Camacho, brasilei-

ro, comerciário, residente na cidade
de São Paulo.

	

Pontos Característicos	 _ .

1. Banqueta para várias finalida-
des, caracterizada por unia cabra do-
tada do pés laterais na forma' da
placas articuladas e dotadas de re-
baixo em suas bordas livres, corres-
pondentes por encaixe em 'barras fi-
xadas nos laterais da citada caixa.

2. Banqueta para várias finalida-
des, como reivindicado, em 1. carac-
terizado ,por uni proloneamento su-
perior . da caixa citada em 1, de' di-
mensaas menores.' dotada ' de sobre-
tampa com apoior, posteriores, sendo
ainda, i caixa mencionada, dotada de
Unia 'tampa. •	 •

3. Banqueta' para Várias finallaa-
des. como relyindicado até 2, subs-
tancialmente como descrita e ilustra-
da nos desenhos anexos.

'

• TOMO N9 '124 .323

• Data: 21 de novembro de 1900 -
X

"Aperfeiçoamentos em livros para
assinaturas autorizadas". •

• Oscar Thomaselli, brasileira, bal-
dai% readente na cidade de São

• Paulo.	 •

.... Aperfeiçoamentoia em livros pa-
ra assinaturas autorizadas,- caracteri-
aados pelo fato de as usuais fôlhas1.?
fixadas aos grampos de uma pasta

	  e.	 ... ...	 , e

classificadora e divididas em dois ou
mais setores, cada uni correspondente
a um funcionário, serem providas nos
ditos setores, de rasgos extremos
transversais e rasgos em arco que
formam orelhas, e sendo enadixadas
néstes rasgos, fichas alongadas, nas
quais são impressos nomes, cargos e
categorias dos funcionários, com assi-
naturas corespondenteia fichas estas
dotadas em um de seus lados, de uni
prolongamento de largura uni pouco
maior, o qual é provido de orifício,
por onde serão fixadas as ditas fichas
aos grampos da pasta classificadora
mencionada.

2. Aperfeiçoaraetnos em livros para
assinaturas autorizadas, coma reivin-
dicado em 1,- substancialmente como
descrito e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO N9 124-411
-

Dela: 24 de novembro de -1960
"Dispositivo prendedor de notas

aplicável em carteiras".
José Nemeth, iugoslavo, industrial,

residente na cidade de São Paulo..

Pontos característicos

1. Dispositivo prendedor de notas
aplicava. em carteiras, caracterizada
por- uma peça alongada, de secção em
U. provida de duas delgadas hastes
de fixação, pendentes inferiormente, e
ainda dotada de um pequeno dente
central superior, sôbre o qual se en-
caixa um pequena rebaixo central de
uma haste longitudinal de mola, devi--
damente disposta no interior da ci-
de mola tendo as pontas livres rea-
tada peça em C: e a referida haste
tes ao fundo daquela peça em . U, pres-
sionadas peias extremidades de duas
alças laterais recurvadas, devidamen-
te articuladas entre os extremos. la-
terais daquela, e providas de peque-
na. saliência lateral para manuseio.

2. Dispositivo prendedor de notas
aplicável em carteiras, como reivin-
dicado em 1, substancialmente como
descritos e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO N9 , 124-750

Data: 7 de dezembro de 1960
"Nova Balança para- braço de Toca-

discos".
050 Tecno Industrial Ltda., fir-

ma brasileira, industrial, estabeleci-
da ha cidade de São Paulo.

• Pontos Característicos •
•

1. Nova balança para braço de to-
ca-discos, caracterizada por,compreen-
der inicialmente uma alaaa plana,- de
formato semi-circular, provida de um
prolongamento lateral em arco de
quarto de círculo, sôbre o qual é pre-
vista uma escala graduada, prolonga-
mento este ainda dotado de dente ex-
tremo, voltado para dentro.

2. Nova balança para braço de to-
ca-discos. como reivindicado em 1, ca-
racterizada por compreender ainda
duas hastes retaliem," a primeira ar-
ticulada em posição central superior
na placa referida em 1. provida - de
alça extrema superior, bem como de

um passador-indice intermediário, ao
longo do qual pode correr o prolonga-
mento arqueado da dita placa, e a
segunda articulada e pendente da ex-
tremidade lateral e oposta ao prolon-
gamento arqueado da mesma placa, e
dotada de dentes extremo.

3. Nova balança para braço de to-
ca-discos, como reivindicado até 2,
substancialmente como descrita •
Ilustrada nos desenhos anexos.

=MO N9 124.865 -

Data: . 10 de dezembro de 1960 _
"Nóvo Caixilho de Falhas Projetá-

veis",	 •
Companhia Brasileira de Constru-

ção Fichet & Schwartz— Flautmont,
lima brasileira, industrial e comer-
cial, estabelecida na cidade de São
Paulo.

' Pontos Característicos

1., Novo caixilho de falhas projetá-
veis, formado por uma armação re-
tangular, em ferro de perfil adequado,
caracterizado pelo fato de em seus la-
letaris internos são diepostos braços
telescópicos, de movimento vertical,
braços êstes de ligação para as fa-
lhas do conjunto, que são articuladas
em seus cantos superiores, sendo os
ditas braços providos ainda, de catra-
cas, através das quais se obtém a
abertura de uma, duas ou mais fôlhas
dos conjunto.

2, , /Mn caixilho de fôlhas pro-
jetá.vais, corno reivindicada em 1, ten- '
do fôlhas do copju.nto providas em
seus 'laterais de placas dotadas de
rasgos longitudinais, nos quais correm
pinos previstos nas extremidades de
braço, caracterizado pelo- fato. de as
extremidades opostas dos ditos braços
articularem nos braços telescópicos
citados em 1, correspondentes, sendo
a extremidade oposta do braço corres-
pondente á fôlha extrema inferior,
que é portadora de trinco, articulada
na referida armação do conjunto.

3. ,Nôvo caixilho de fôllias proje-
táveis, como reivindicado em 2, ca-
racterieado pelo fato de cada uma das
citadas 'fôlhas, ser datada em seu'
quadro, de pequenos rasgos laterials
nos quais se encaixam pinos de trave
dispostos na armação do conjunto, pi-
nos êstes que travam automaticamen-
te as mencionadas folhas, pelo mo-
vimento ascensional da Paha extrema
inferior, a qual se fecha , após as de-,
mais, -e cansequentemante, tem o seu
moviraanto da abertura antecipado.

4. Nôvo caixilho de fôlhas projetá-
veis, ce.mo reivindicado até 3, subs-
tancia lmente como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO Ns .124.96a
-

Data: 14 de dezembro de 1960

"Apinfeiçcamentos em Tacos e
Congêneres".

Izac Dorff, brasileiro, comerciante:
estabelecido na cidade de São Paulo.

• Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em tacos e
congéneres, caracterizados, pelo fato

das peças serem providas de uma ou
mais saliências inferiores cônicas: à
semelhança de cunhas.

2. Aperfeiçoamentos em tacos e
congêneres, como reivindicado ene 1,
substancialmente como descrito a
Ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 125.115

Data: 20 de dezembro de 1960

- "ladvo 'Dispositivo Para _ desenho
outras finalidades".

José Gonzalez Loreno, Dr. L1111

enerva y Jnon e Luiz Fuentes Canal,
espanhóis, industriais, residentes as
cidade de São Paulo.

'	 Pontos Característicos

1. Nôvo dispdaitivo para desenho •
outras finalidades, caracterizado por
ser constituído pora uma pluralidade
de placas recortadas formando o
tronco, a cabeça. e os menibros de um
corpo humano, sendo estas placas li-
gadas entre si de maneira articulada.

2. Nôvo dispositivo para desenho e
outras finalidades, como reivindicada
em 1, substancialmente como descrita
e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO , N9 125-192

Data: 23 de dezembro de 1960

"Aperfeiçoamentos em torneiras"
Metalúrgica Rio S. A. Indústria e.

Comércio, saciedade brasileira, ludas-
tilai e comercial, estabelecida na ci-
dade de São Paulo.

• Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em torneiras,
caracterizados por • compreenderein
inicialmente o corpo principal, vaza-
do verticalmente, e provido de oro-
langamento posterior tubular, de en•
irada de liquido, corço aste ainda do-
tado da tampa superior, mosqueada era
sua borda livre, bem como de trecho
inferior rosquea do internamente, e
encimado por degrau anelar, de Sts-
acatamento para guarnição elástica

vedaçãoa com face Interna cônica.

S. Aperfeiçoamentos -em torneiras,
como reivindicado até 2, substancial-'
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

Pontos Característicos

2. Aperfeiçoametnos em torneiras,
como: reinvindicado era 1. caracteri-
zados por compreenderem ainda • um
corpo interno Mandrie° tubular, aro.
vido de trecho Rena superiorarosquea•
Ao do corpo principal descrito em 1,
acendo todo a restante avançado ina

•ferinatrente para fora deste; ai aeca-
aendp uma alavanca lateral de co-.
mando :, e oa dito corpo centrai tendo
verticais de .paea gana para o liquido,
ainda, eme sua face superior, furos
bem como um. pino axil saliente.
encalxável em furo axial inferior de
uni bloco obturado, éste dotado de
trecho lateral inferior bojado, sim.
nlesmente apoiado sôbre a guarnição
elástica citada.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados

1. , origina, expositor de lenços,
gravatas e outros, caracterizado por
compreender inicialmente um longo
ea0 ou coluna vertical, provido- in-
feriormente de um curto pino axial
rosqueado, pelo qual se encaixa em
orifício correspondente, previsto cen-
tralmente numa placa plana de base,
e ainda dotado de um alojamento
az!al em sua extremidade superior.

2. Original expositor de lenços,
gravatas e outras, como reivindicado
em 1, caracterizado por compreender
ainda um clashco plano, provido de
pino ortogonal, saliente centralmente
de sua face inferior, pelo qual se
encaixa no alojamento axial extre-
mo da coluna referida em 1, disco
este intercalado entre duas placas
planas circulares, de maior dia./na-

:Lao.
I 3. Original expositor de lenços
gravatas e outros, como reivindicado

,l at 2, éca.racterizado por uma piara-
Irdade de hastes retilíneas, providas
d epequenos olhetes em urna de suas
'extremidades. e ainda dotadas de
dois ou mais ganchos prendedores
pata 'as gravatas, lenços e análogos

TERMO N9 125.388

Data: 30 de dezembro de 1960

Modêlo de Utilidade —. "Nôvo su-
porte-expositor para latas de cêra e
outros".

Recorde S. A. Indústrias Químicas,
sociedade anônima brasileira, indus-
trial e comercial, estabelecida na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Nôvo suporte-expositor para la-
tas de cera e outros, caracterizado
por corpo cilíndrico tubular de gran-
de altura, provido superiormente de
als:a ou equivalente para suspensão,
e ainda dotado, em sua superfície la-
teria], de uma abertura retangular,
extendida por tôda a sua altura. aber-
tura esta limitada inferiormente por
uma cinta anelar ou semi-anelar con-
tornante, de apoio para a borda en-
grossada da unidade mais inferior da
pilha de latas, disposto, de cima pa-
ra baixo, no interior do re erido cor-
po cilíndrico.

2. Nôvo suporte-azpositor para la-
tas de dra e outros, como reivindica-
do em 1. substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 125-919

Data: 17 de janeiro de 1960

*Nevo processo de fabricação de
azulejos caracterizado pelo fato de o
produto ser obtislo a partir de uma
placa de cimento amianto seasee a
qual é fundida uma camada de mate-
rial plástico opaco, a qual apresenta
em acida a sua extensão pequenos pe-
daeo do mesmo material, ou equiva-
lente, mas em veres e formatos os
mis variacire, sendo finalmente fun-
dida sôbre esta camada, uma cutra
camada de material plástico trans-
parente.

2. Nôvo processo de fabricação de
azulejos, como reivindicado em 1,
substancialmarae como descrito

TeaRMO N9 125,923

De 17 de janeiro de 1960

eAperfelcoamentos em olhos • paaa
brinquedos".

Jack Kreuter residente na erdade
de Se. ° Paulo

Pontos característicos

1. Aperfeiçoamentos em olhos para
brinquedos, caracterizados pelo fato
de a cabeça do boneco ou aramai de
brinquedo ser provida na região cor.
respondente a cada olho, de uma pe-
quena bolsa circular transparente, no
interior da qual é prevista uma placa
circular .em cuja uma das faces são
adequadamente imnressos dois 'lese
nhos representativos do olho aberto e
fechado respectivamente.

2 Aperfeiçoamentos em olhos rara
brinquedos, como reivincncado em 1,
substancialmente como descritas e
/lustrados nos desenhos anexos.

TERMO N9 125.962

De 18 de janeiro de 1961

Requerente: Aldo Coti Zelati — São
Paulo.

Pontos característicos: "Nõvo bloco
de construção".

1 9) "Nôvo bloco de construção", ca-
racterizado por compreender duas pa-
redes verticais laterais (1), ligadas
por tabiques transversais (2), que de-
terminam a formação de um espaço
central (4) e estando as ditas paredes
verticais laterais (1) de cavidades ver-
ticais (3) de larguras reduzidas, as
quais, ao superporem-se os blocos, du-
rante a construção formam canais
verticais contínuos capazes de receber
a argamassa de assentamento da pa-
rede.

291 "Nôvo bloco de construção", su-
bstanciaImente como o descrito, rei..
vindicado em 19, e representado nos
desenhos anexos. •

TÉRIVIO N9 126.050

De 23 de janeiro de 1981

"Vigas armadas para lajes préanol-
dadas" .

Corrado Patrignani, italiano, enge-
nheiro, residente na cidade de São
Paulo.

Pontos característicos

1. Vigas armadas para lajes pre-
moldadas caracterizadas por compre-
enderem inicialmente a armadura,
composta de pelo menos três barras
de ferro, dispostas duas inferiores, pa..
raleias e pouco distanciadas entre si,
e um superior, barras estas interliga._
das por uma pluralidade de pequenas
barras de ferro inclinadas, com fixa_
ção das extremidades provida por
solda elétrica.

2. Vigas armadas para lajes pré-
moldadas, como reivindicado em 1,
caracterizadas pelo fato de a estrutura
de ferro, convenientemente preparada
como descrita em 1, ser colocada no
Interior de forma especial onde as
barras inferiores são envolvidas por
uma camada de Concreto Vibrado,
preferentemente de seção retangular,
sedara cdjas bordas longitudinais serão
apaadas em tijolos, para a, Concreta..
'emda laje

• TERMO N9 126.265

Data de 31 de janeiro de 1961

Requerente: S. A de Materiais
Elétricos "SAME" — São Paulo.

Titulo: Nôvo protetor para terminal
do cabo e polo de bateria. — Modelo
de utilidade.
I 1 — ISavo protetor para terminal do
cabo da bateria, caracterizado por ser
constituído por uma peça de material
sintético ou equivalente, formado por
uma caixa retangular e chata, tendo a
sua parte inferior aberta à semelhara
ca de uma capa ou capuz ,apresen.

?delas pendentes livremente, hastea
!estas encaixadas rad:almente, por
'seus olhetes terminais, entre as bor-
das das placas circularas referidas
em 1, onde são articuladas por pinos
verticais.

4. Original expositor de lenços,
gravatas e outros, como reivind'eatdo
até 3, substancialmente corno des-
crito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TÊRMO N9 126.'168

Data: 17 de fevereiro de 1951

Modêlo de Utilidade — "Nôvo ex-
positor para gravatas, lenços e aná-
logos"

Duplex S. A. Indústria e Comer-
cio, sociedade brasileira, industrial e
comercial, estabelecida em São

sucessora de Manufatura de Gra-
vatas e Lenços Duplex S. A. ..

Pontos característicos

1. Nôvo expositor para gravatas,
lenços e análogos, caracterizado por
compreender Uma coluna vertical,
provida inferiormente de pino axial
rosqueado, aplicado em orifício cen-
tral de urna placa de base, e ainda
dptada superiormente de um aloja-
mento axial extremo, onde se encai-
xa uni outro pino vertical, com ca-
beçote superior ala/atado. d oquIl
salientam-se horizontal e lateralmen-
te quatro hastes radiais em cruz, so-
lidárias extremamente e um grande
aro circular horizontal. inteira-mente
provido de ganchos prendedores pen-
dentes, do tipo com mola interna.

2. Nevo expositor para aravatas,
lenços e análoaos, como reivindicedo
em 1. caracterizado pelo fato de o
referido aro horizontal ser provido ex..
ternamente de quatro peauenos supor-
tes tubulares salientes. rasques:dos in.
ternamene e dispo-tas nos pro lnavra-
mentos dae hastas rad'els reeaiaea
em 1, suportas êetee contra os (mais
é aplicada uma faixa anelar veetiaal.
concantrica com o dito aro, teneo
altura suficiente para cobrir oç &an-
chos pendentes &anele, e aí fixaria
por parafusos cravados nos tefer4cirs
suportes.

3. Nõvo expositor nara ara eeta5,
lenços e anAlogos, como reivindicado
até 2, substencialmenta rnmo d,kerito
e ilustrado nos desenhos aneace.

=MO N9 126 906

Data: 22 de fevereiro de 1961

"Nôvo molêjo para estofados em ge-
ral".

Vinzenz Rupitsch. austríaco, indus-
trial. residente na ciOncle de stsa
Paulo.

pontos característicos

1. Nôvo molejo para estofado: em
geral, caracterizado por compreender
laiicalmente uma armação em quadro
retangular, provida internamente de
.um eixo central longitudinal, ao longo
do qual é articulad mima pluradidade
de braços esticadore.s, voltados incli-
nadamente um para cada lado.

I 2. Nôvo moraio para estofados em
,geral, como reivindicado em 1, caras-

tando lateralmente uma projeção tu-
bular destinada a receber a extremida.
de do cabo da bateria, cujo terminal
é coberto pela parte da peça em for-
ma de capuz.

2 — NU° protetor para terminal do
cabo da bateria, acorde com o ponto
precedente, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 126.313

De 2 de fevereiro de 1961

Privilégio de Invenção — "Nôvo cas-
tiçal para árvore de natal".

Luigi Paoli, italiano, comerciante,
estabelecido na cidade de São Paulo.

Pontos característicos

1. Nôvo castiçal para árvore de na.
tal, permitindo manter sempre a vela
de incandescência ou elétrica, em po-
sição vertical, com uma base central
dotada de prolongamentos radiais era
tre si espaçados, sendo previstos, nos
intervalos entre ditos prolongamentos,
os suportes verticais, suavemente re-
curvados, formando como que uma
câmara para receber a vela em qual-
quer posição, caracterizada por um
par de placas flexíveis, dispostas sob
a dita base, e entre si espaçadas, com
pequena obliquidade e dobras ao alto
que lhe dão o efeito de mola, fechan-
do-se para baixo. Substancialmente
como descrito e representado nos de-
senhos anexos.

--
TERMO N9 126.723

Data: 18 de fevereiro de 1961

Modêlo de Utilidade: Original ex-
positor de lenços, gravatas e ou-
tros".

Duplex 5. A. Indústria e Comércio,
sociedade brasileira, industrial e co-
mercial, astabeelcida em São Paulo,
Isucessora de Manufatura de Grava-
'tas e Lenços Duplex S. A.

Pontos característicos

•
3. Vigas armadas para lajes pré..

moldadas, ccmo reivindicado ate 2, sus
bstancialmente como descritas e ilus-
tradas nos desenhos anexos.
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, PATENTES DE INVENÇÃO
Publicaçâp feita de acôrdo com o art. 20 do Código da Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 33 Cs:
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

eerizado por compreender ainda uma flcos, cativos mas que que se movem reguladora, de condensar a teia numa e semelhantes, caracterizado pelo fato1
série d etiras elásticas, em número no interior deste quadro, caracteriza- mecha, enrolando-se a mecha cora de o material a ser tratado na forma
Igual ao dos pazes de braços esticado- do pelo fato destes elementos gráfi- pa pel de tal maneira Et . formar um de . partículas sólidas e na presença
res referidas em 1, tires estes divos- cos (letras, algarismos e sinais orto- cilindro continuo de papel enrolado, de gás arejante, é submetido em uma

ou mais zonas de tratamento, mis.
tura e homogenização mantendo-se a
temperatura das ditas zonas fechadas
dentro de um limite tal que mante-
nha o material em estado de polpa
sólida, e em todo caso substancial.
mente abaixo da temperatura de flui.
dificação do dito material conseqüen-
emente produzindo um corro compile.
to Impregnado de microscópicas toô.
de O a 5 atmosferas, e a temperatura
se dito material na forma de barra, .
cortando-se dita barra em pedaços.

2. O processo da reivindicação 1,
caracterizado pelo fato de que os sa-
bões com conteúdo de- ácido grqxos
entre 20 e 86% são tratados em RO
menos uma zona confinada na qual
a temperatura de entrada do scebãe
é mantida enre 0 9C e 509C, a tem.
peratura do gás de entrada é man.
Vda entre 09 e 100°C, a unes pressão
rie O e :5 etmoSfera, e a teraneratera
do produto final extrudado é menu
que 80°C.

3 O processo da reivindicação 1,
caracterizado pelo fato de que uma
mistura de sabe = e detergentee s+n.
táticos COM um conteúdo de matéria
ativa de 20 a 85% é tratada em P.0
menos uma zona confinada na qual
a temperatura da mistura de entrada
é mentide entre 119C e 5090, a tem-
peratura cio e- de entrada msntIcla
entre OeC e 100°C ,a uma oreeeão -te
O a 5 ate-meteres e a temperatura do
aroduto final extrudado é menor de
80eC.	 .e

4. O processo da reivindicação 1,

gráficos) estarem armazenados em de cortar o cilindro em tamanhos
compartimentos individuais, entre • os pre-determinados, e de aquecer as
quais existe uma superfície especifi- fibras, mesmo durante a condensa-
cadamente destinada à gravação ou 'ção da teia tratada ou subseqüente-

mente de tal maneira que elas sejam
ligadas juntas em pontas de contacto
localizado em intervalos ao longo de
suas extensões, por • meio de resina

2 - Aparelho para ensinar a ler, sintética. •
escrever e contar, ,conforme o relvai- 2. Aperfeiçoamentos em ou refee
dicado no item 1, caracterpizado ain- rente a filtros de fumar, como rei-
de pelo fato das figuras ou símbolos , vindicado em 1, caracterizado pelo
constituirem coisa ou objeto especifi- 'fato de as fibras serem aquecidas em
ceedamente determinado e cujo nome se colocando os eartuchos entre os
comece em vários idionias pela mes- eletrodos 'de uns aquecedor dielétrico

de alta frequência.
3. Aperfeiçoamento em ou referen-

te a filtros de fumar como reivindi-
cado nos itens .1 e 2, caracterizado cado em 1. caracterizado pelo fato de
ainda pelo fato de imediatamente as fibras serem aquecidas em se co-
abaixo dos compartimentos das le- iodando os cartuchos num tArno.
tras, e em comunicação com elas, 4. Anerfeiconmento em ou reteren-
existir linhas destinadas a receber te a filtros de fumar, como reivindi-
estas letras, e demais clementes grá- cado de 1 a 3. caracterizado peló fato
ficos. para formnrão de siletias pa- de a quantidade de resina em pó ter-
lavras, contas, e etc., e ainda, abaixo monlástica ou termoreguladora colo-
destas linhas, na narte mais in terior cada na teta estar entre 5% e 25%
do aparelho, existir uma espécie de . do pese. -
louça, para reprodução a tinta ou a I 5, Aperfeicoamento em ou refeten-
lápis, do que fôr compeate nas linhas ' te a filtros de fumar, como rearindee
acima referidas.	 -	 • •	 '	 j cado de 1 a .5. caracterizado pelo fato

4 -e- Aparelho para ensinar a ler, I,de as partíciaas de resina sintética
escrever e coifar, conforme rewindi- terem sido incorporadas na teia e
cedo nos itens 1 a 3, e de acôrdo com antes do aquecimento dite fibras que
o substancialmente deecrito e • pre- as liga, a dita teia ser pré-aquecida
sentado neste memorial. 	 . .	 de tal maneira a forçar as -particulas• de resina sintética e aderirem às 1i

TERMO N9 127.913	 bras.
6.- Aperfeiçoamentos emtare-' Data: _27 de março de 1961 • 	 rente a filtros de fumar, como rei-

"Novo fecho para embalagens plãs- vind:crdo em 5, .caracterizado pelo
ticas de óleo e outros". 	 fato de o amiecimento da teia ser caracteneedo pelo feto de nue uma

Cassettari Ariaido, italiano, comer- efetuado, depois que a teia tenha sido mistura de detergentes sintéticos coai
ciente, estabelecido na cidade de São condensa-da nema mecha de tal ma- iien .centeedo de matéria ativa .entrePaulo.	 neira que um efeito de neto se. produz ef) e 85% é tratada em ao meno .: urna.na. menha. o . que ajuda a reter as zona conf inada	 ia na oual a temnerai-• Pontos Característicos'	 . . • partículas de resina sintética na me- sa de Prtra	 O, mMtirft é Ingnfl'%1. Nava fecho para embalagene .cha durante, o tratamento subseqeen- entre 0°C e 509C, a temperatura deplásticas para óleo e outros, =lacte- ,te dela. 	 -	 entrada do Os é mentida entre • "C •rizado por • compreender um grampo
alongado, formado por , um fio de	 p	 ç

7. A erfei oamento em ou refe-	 Ine9C, a uma preso de o a 5 et.
arame rígido, cuias pontas silo do-

- trente a.filtros de fumar, como rei- leeeeeeree e e. temneratera do pceroeo
"	 1 d	 adndicado de 1 a 6, caracterizado pelo rinel extrudacio 	 menor que Reede

tas transversalmente, dobradas em U
i nveetido, com as extremidades fixa-
das na armação de base, e tendo os
cantos fixados às extremidades livres
dos braço; esticadores por intermé-
dio de pregos, dobradiças ou equiva-
lentes; e sendo previstas ainda tiras
elásticas extremas lonaitudinalsa con-
jugo.ndo as citadas tiras transversais,

' e a elas•fixadas pelos mesmos et egos
ou dobradiçae referidos.

3. Nôvo molejo para estofados em
geral, como reivindicados até 2, ca-
racterizado por uma segunda forma
de realização, na qual a armaráo em
quadro retangular é provida de dois
internos Inneitudinais, a ceda um sen-
do art iculada uma série lateral de
braço- esticadores. também fixados pe-
los extremos às t ires elásticas trans-
ver eis e loneitedinals.

4. Nóvo molêio para estofados em
geral, como reivindicado até 3. suba-
bancie lmente como descrito e ilustrado
nos desenho, anexos.

TER MO N9 128.057

TERMO N9 127 653
Data; 15 de março de 196I

"Nova telha" -e José Carlos de Sou-
za Corsini, bralleiro, aulmico, residen-
te na.c i dade de São Paulo,

Pontos característicos "
• 1. Nova ' telha, caracterizada por
• compreender dois elementos ou tipos

principeis, ambos formados por placas
planas trapezoidals, de espes.ura cons- •
tente e a primeira-de maior largura
que a segunda, placas estas de cujos
laterais paralelos.,o enenor é provido
de recortes extremos laterais - em Le e

' OS laterali não pernielos são • dotados
de abas ortogonaiseede pequena al-
tura, ecomnanbandealôda a extensão
dos (Men laterais. ea • •-•

2. Nova te lha, como reivindicada
• em 1, ceracter i zada 'peio fato de, para

a compoeleeo do telhe do. os 'elemento-3
mais largos ou do primeiro tipo serem
dr:res .-os lateralmente uns aos ofitros.
segundo linhas paraleles e guardando
um vate .distâncie ..entre si, tendo as a outra, grampo éste 'que envolve a fato de as fibras serem hiproscopicas, A reolierente reivindica a nrtnrume
abes leterale ,voltada para cima, e extremidade aberta do saquinho que sendo um componente de resinas de de 19.17s1 peito° dersoeitedo na rene etl.s•
cem ligeira superpos4 ção das- extremi-
de ries 'reis alamedas das telhas da
linha imediatamente inferior; e ainda;
as reles lateraie voltada.. nora cima
de ceda. duas telhas adjacentes da
mesma linha. servindo de guia para
encaixe das abes..yoltsdas para bale

,

	

	 xo, de 'uma nova fielhaedo.. primeiro ,e0ma descrito 'e ilustrado nos desc-
aiu • tesundo - tino. rilsnosto em sUper- nhes anexos.
ponieeo e invertidajeom p

te	
erfeito en- •

caixe doe 'sela recortes extremos nos
correspondentes • da , linha .imedieta-
m ente superior.	 •	 •	 •	 •	 Data: 3 de ' abill de , 1961

R. eare telha, como reivindicado —	 -

firm inglesa, indusrial, estabelecida

até 2, eitastencialmerite corno clPserlta "Aperfeiçoamentos em, ou referen- ) 9. Anerfelcoamento ern ou mieren- Pontos caracierísticoste a ,filtros de fumere.	 .e ilustrada nos de senhos anexosea;	 eime,eee te a filtros .de fumar, como reivindi-Cigarrette Components cado até 8, substancialmente como 1. Neeso fécho para Cortas de ge-a
TERMO N9 127.711	 a:	 em priendly, Heusea 21-24 ,,Chiswell- ese.	 ledeirse e similares, caracterizado Ar-

	

Data: 16 de março da 1961	 Strege, Londres,. Inglaterra.	 es	 -	 TER M0 N9 128.248
• '	

no mas. -

• ser formado em e ornes • partes, quais •

Requerente: Oswaldo da Costa ,
Dóris - São Paulo. ..e „	 Aperfeiçoamentos em ou refe- e' leeeeeese -Pa"	 fabricação	 sa:. embutido 'no batente dó-gabinete da,.-• e,	 .

	

T itulo: Aparelho sua eens fte as. 94, rente a filtros de fumar caraelaieseeei teseelleteereteee,	 . .	 geladeire, lendo' apenes As extrenede.
'' 	 .lera escrever o. con	 'Medeloedeldo .pete processo de fabricação ..de. fq-	 arezecar Sene . A., estabelecida Mis deeaflorantes• anteriormente•

utilidade. • •	 traz 	 em Mar! es	 , mo, e a -segunda aplicada na face

	

1 - Aparelho pa.% ensinar. 9.,10 	 .1apr si-amacei teia f ilia	 fibres	 -•	 ',ate:vindico/00"-e' 	 • Interna de ' porta em 'posição cures-
, escrever constituído, Pie	 quadro ,deeeorstiritiea , 	- 	 '" ponden te ao imite-a• ainda conjueade

contendo letras de eme	 ' dee incerpciV; ,na 	 . Une 'pi.oces¥j	 aepro-duçeceete a 1.1' a maçaneta ou alayance externa
' fabetos, .algarismos	 ..artegriái •	 réSn -ermopJástca	 ."-I.ciltár • k.1).1t.co' Ilutu'ar.`eá 	 detergenlee de comando com, 'Mela de retórno.

	

c.,	 ,	 •	 ' 	 '?	 I,	 !..t"	 ••••	 -	 •

T":	 ,!•;,	 .*"r1;:.	 .W•in 	 ;“.".	 •,!t 4 ri

•

fixação, por qualquer meio ou tecru-
ca, de uma série de figuras ou sim-
bolos, cujas iniciais coincidem com
as letras ao lado correspondente;

ma letra inicial.
2 - Aparelho para ensinar a ler,

escrever e contar. conforme reivindi-

é por êle enrolada, finalmente as ex-
tremidades livres do grampo são do
bradas para dentro, no lado oposto
ao que foi o mesmo enrolado

2. Mv-o fecho para embalagens
plásticas para óleo e outros, como
reivindicado em 1, substancialmente

ligação acrescentado -e uma resina de eão retentes Itetlia. sob o nó-
bloquear a fibra ou uma cera de vis- me-'o 7.5 ,33, aos 19 de outubro de
cosidade de baixa fusão, sendo que 1960.
a hiproscopicidade do filtro é ajus-
tada em se variando as proporções
das resinas.

8. Aperfeiçoamento em ou eferen-
te a filtros de fumar, como reivindi-
cado de 1 a 7, caracterizado por a
fibra ser higroscópica e a resina não	 letivo ficho para portas de gela.
higreseópica e a higroscopicidade do deixas e similares".
filtro resultante, ser ajustada pela Mário Leite de 'Castro, brasileiro
variação no tratamento de aqueci- engenheiro, readente em Belo Hori•
mento.	 zonte, Estado de Minas (lereis. • .

Data: 13 r de abril de 1961

Tell,M0 N9 128.301

Reivindicações .. • • • r.	 . .Datai. 11 - - de abril de 1961'	 sejam uni Mie permanente e uma
pequena placa- metálica, o prime ro
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TERMO. N9 116.346

Data: 20 de janeiro de 1960

"Pneumático para rodas de veículos
de qualquer espécie, constituído par
uma banda de rodagem separada da
carcaça e portanto intercambiável e
de um pneu apto a suportá-la".

Pirelli Società Per Azioni, sociedade
incluetrial e comercial. Italiana, esta-
belecida em Milão, Itália.

Reivindicações

1. Pneumático para rodas de veí-
culos de qualquer espécie, constituído
por uma banda de rodagem separada
da carcaça e portanto intercarshiá.vel
e por um pneu apto a suportá-la, em
que 'o anel de banda de rodagem
contém para o seu interior urna ar-
mação de refôrço re.si etente à tração
e o pneu suporte pode seguir os pe-
quenos movimentos de torsão de pla-
no da roda que lhe são transmitidos
pela banda de rodagem durante o
movimento, caracterizado pelo fato
que a armação do refôNo do '.nel
de banda .de rodaerem é constituída
de duas camadas de cordonéis ema
torrachado3 pouco extensíveis , orien-
tados s,egundo_ ditas direções cruzadas
em relação ao plano equatorial do
pneumático sendo os cordonéls", de
cada camada "todos paralelos entre
e inclinatids ém ralarão a dito plano
num iinaulO de amplitude compreen-
dida entre 5 9 a 209 e apresenbando
as bordes do anel de banda de roda-
gem, na sua superfície interna duas
saliências longitudinais continuas, de
seção aproximadamente retangular,
enquanto a superfície externa da _co-
bertura suporte, na zona destinada
a entrar em contacto com o anel de
banda dp rodacrem. tem um -nerfil
complementar ao da superfície inter-
na dêate último.

•

,

PATENTES DE INVENÇÃO
Ptadicação feita de acbrdo com o árt. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicaçãe de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

compreendendo um núcleo, a supor.
ride externa do qual é definida poz.
urna ranhura helicondal de sege
transversal arqueada , caracterizado
pelo fato de se Colocar pelo manco
em algumas espirais, elementos cen-
tralizadores anulares da mola metált-
ca helicoidal, angularmente espaças
das acêrca do eixo da mola; de mon-
tar os últimos no núcleo, 'assentando
por êsse meio os ditos elementos per-
feitamente no fundo da ranhura para
centralizar assim a ' mola no núcleo
e então encher o molde. com Uma
mistura de borracha e vulcanizar O
último

0. Método para fabricação de mo-
las de conformidadé com a reivindia
cação 5, caracterizado pelo emprêgo
de uni núcleo compreendendo uma
ranhura helicoidal secundária, no
fundo da ranaura primeiro mencio-
nado, o perfil transverso-secional da
qual tem uma curvatura maior do
que a curvatura da ranhura primeiro
mencionado.

7. Método para fabricação de mo-
las. como reivindicado até 6. subs-
tancialmente como descrito e ilustrado
nos dee-anhos anexas.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual cedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália asa
20 de janeiro de 1959. 'sob n9 15.684.

disco metálico provido de orifício cen-
tral, disco êste que se prolonga su-
periormente em trecho plano incli-
nado, cuja extremidade é dotada de
canto superior recurvado para trás,
e, ainda, de um pino posterior onde
é articulada uma peça retangular,
revestida internamente de borracha
ou outro material adequado qualquer,
peça esta dotada de trecho anterior
revirado para baixo.

2.9 - Nôvo freio para bicicletas,
aplicável no eixo do pedal, como
reivindicado em 1, caracterizado por
ser o disco citado em 1, provido ain-
da, de um prolongamenot inferior
recurvado para frente, onde é fixada
uma peça de perfil triangular, arti-
culada em um pino, peça esta liga-
da extremamente a , uma das extremi-
dades de unia haste em cuja extre-
midade oposta é prevista a peça em
U dotada de suportes para as sapa-
tas de breque.

3.9 - Nôvo freio para bicicletas
aplicável no eixo do pedal, como rei-
vindicado até 2, substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

2. Nôvo fécho para portas de ge-
ladeiras e similares. como reivindicado
em 1, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

' TERMO N9 128.455

Data: 18 de abril de 1961

"Aperfeiçoamentos em mesa de de-
senho".

Companhia de Administração e Co-
mércio Schmidt-Kaltenbach, estabele-
cida na -cidade de São 'Paulo.

pontos característicos -
,	 •

1. Aperfeiçoamentos em mesa de
desenho, caracterizados pelo fato de
a prancha de desenho ser conjugada
ao, respectivos cavaletes ou pés de
apoio, através de dois quadriláteros
laterais de braços articuladas, cada
um dêles tendo dois de seus, calços
componentes - com o respectivo vértice
d earticulação em posição fixa em re-
lação ao cavalete lateral correspon-
dente, e conjugado ao do lado opos-
to par um eixo tran ;versai principal,
braços êstes dos quais o inferior con-
tinua-se inferiormente, para além do
vértice livre segundo um prolonga-
mento em balanço, portador exremta=
mente de dispositivo de contrapêso

2. Aperfeioamentas em mesa de de-
senho, como reivindicados em 1, ca-
racterizados pelo falo de ta outeos
dois braoes de cada quadrilátero lae
tarai, articulados etnre si e aos dois
primeiros referidos em 1 Regund o vér-
tices . livres, serem dotados também
de nrolongamentos axiais, o do supe-
rior art iculando-se extremamente sob
a face inferior da prancha, e coleai-
gado ao do lado orxy io nor eixo
versai, e o inferior sendo vinculado
a do;s cintos braros. sendo um reti-
líneo. de extenedo e ',ardo rie arti-_ culação no cavalete adequ a dos .nara
conservar o movaa snto do .sunorte
da prancha secundo n1 .1 no próximo
vertical e o seannan remenda ciM
rasco centra] lona:ladina! correaira
sôhre a eatrerai d e cie do eixo princi-
pal referl dr em 1.

3. Aperfelcoamer fos. 4ni mea a de
desenho. corno reivindicados até 2.
caracterizados ainda pelo feto de a
prancha ser provida de contraná,o
inferiores, d ieaostos ma' para o lado
de sua horda latem/ anterior, e aos
anais são vinculadas as extremidades
de dois broco- retilíneos. dispostos um
de cada lado. e pravidos da rasgos
centraie longitudinais. corrediças só-
bre o mesmo eixo . princinal referido
em 1.

4. Aperfeçoamentos em mem de
desenho, como reivind i ce doe até 3.
sub- tancialmonte como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO n.9 115.858
Dta: 18 de dezembro de 1959

"Nôvo freio nara la r:ideias apli-
cável no eixo do peelgl".

Tadao Hirota. bresi lairo. lavrador,
residente em Bilac, Estado de São
Paulo.	 •.

Pontos caracter isticos
1.9 - Nôvo freio para bicicletas,

aplicável no eixo do pedal, carac-
terizado por ser , constituido por um

cônica reversa, saliência esta prevista
na face inferior de uma tampa apoia-
da sôbre elemento de vedação prel
visto em um rasgo superior do men-
cionado corpo tubular.'

4.9 - Aperfeiçoamentos em bomba
de gasolina de automóvel, como rei-
vindicado até 3, caracterizados pelo
fato de ser a saliência tronco-cónica
prevista na face inferior da tampa
citada em 1, dotada de sanênclas la-
terais opostas, nas quais se apoiam
molas, sendo uma para manter em
posição uma válvula de entrada
apoiada em arruela de vedação pra-

' vista em uma parede provida de ori-
fício central, parede esta pervista
próxima as bordas do rasgo inferior
e superior do corpo tubular citado em
2; e a outra mola para manter em
posição uma válvula de saída previs-
ta em idêntica parede, mas inclina-
da inversamente.

5.9 - Aperfeiçoamentos em bomba
de gasolina para automóvel, como
reivindicado até 4, substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N 9 116.211
Data: 15 de janeir ode 1960

-Molas compostas de txnaacha-me-
:al e método °ara a sua fabricação".

dociété Applicazióni Gorama Ana-
vibrand "Saga" S.p.A., .italian, es-
tabelecida em via Riparnonti, 88, Mi-
lano, Itália.

Reivindicações
1. Molas compotas de borracha e

metal, caracterizadas pelo fato de
compreender um corpo tubular de
ternas do qual são definidas cada uma
por..uma superam helicoidal de se-
ção transversal arqueada, em que a
parede do corpo, quando observada
nua sua seção axial, apresenta ondu-
lações arqueadas adjacentes incluindo
cúspides côncavos entre as mesmas;
e u'a mola metálica helicoidal mon-
tada na superfície interna helicoidal
e tendo , o mesmo paaao helicoidal
da sua superfície; as ondulações in-
ternas e externas no corpo sendo mu-
tuamente alternadas através do seu
meio-passo na direção axial da mola.

2. Molas compostas de borracha e
metal, de conformidade com a rei-
vindicação 1, caracterizadas pelo fato
que as superfícies cilíndricas imagi-
nárias passando através das cúspides
internas e externas, respectivamente,
têm diâmetros diferentes, de modo
a definir no corpo de borracha uma
zona tubular cilíndrica tendo 1/3 da
espessura total da parede do carpo.
, 3. Molas compostas de borracha e

metal, de conformidade com a reivin-
dicação 1. caracterizadas pelo fato , de
serem previstos elementos anulares
rasqueados na mola metálica helicoi-
dal, distanciadas angularmente, apa-
Ycentlo no tapo da superfície hell-
coalal interna.	 .

4. Molas compostas de borracha
metal, de conformidade com a rei-

-Md cação I, caracterienclas por uma.
unerficie helicoidal eecundária su-

aeapasta na superficabasterna, -os di-
tos elementos anulares sendo monta-
dos na superfície secundária e apa-
recendo na superfície da última.

5. Método para fabricação de mo-
as de conformidade com as reivin-
dicaçaies 1-4, empregando um molde

TERMO N.9 115.959
Data: 4 de janeiro de 1960

"Aperfeiçoamentos em bomba
gasolina para aautomóvel" e -

Caio Ferraz Valioso e Zefcrino Fer-
reira Venoso Filho, engenheiros, bra-
sileiras, residentes na cidade de São
Paulo.

'Pontos característicos

1.9 - Aperfeiçoamentos em . boma
de gasolina para automóvel, caraele-
rizaclos pelo fato de ser a bomba
prôpriamente dita provida, interna e
centralmente. de câmara para uma
membrana diafragma dotada de pro-
longamento tubular radial que con-
tinua em corpo tubular disposto or-
togonalmente em relação aquêle, cor-
po êste dotado em suas extremidades
de rôsca interna para fixação de
tampões cilíndricos vasados centrae e
longitudinalmente e com proloriaa-
mento externo rosqueado externa-
mente, sendo previstas nas bordas
internas dos ditos tampões fixados
ao corpo tubular ortogonal citado,
unia arruela de vedação na qual se
apoia urna ou mais válvulas de en-
trada; e na borda interna do outro
corpo, uma ou mais válvulas de sal-
da, sendo tddas mantidas em posi-
ção, por meio de uma mola espiral,
e ficando, conseqüentemente, em urna
mesma linha.

2.9 - Aperfeiçoamentos em bomba
de gasolina para automóvel, como
reivindicado em 1, caracterizados pelo
fato de a bomba, numa outra forma
de execução, ter um prolongamento
central superior, na extremidade do
qual é previsto um corpo tubular or-
togonal idêntico ao corpo ortogona:
citado em 1.

3.9 - Aperfeiçoamentos em bone,
de gasolina, para automóvel, como
reivindicado até 2, caracterizado pelo
fato de a bomba, numa terceira for-
ma de execução ser provida em sua
face superior de um corpo tubular
tombado lateralmente, rosqueado in-
ternamente em suas extremidades
corpo éste que se comunica com a
dita bomba através de um rasgo, no
qual é prevista uma travessa pro-
vida de orifício central rosqueado,
onde é fixado o extremo inferior de
uma haste que atravessa um orifí-
cio central de uma saliência tronco-
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terizado por dispor-se em tôrna de
um corpo cilíndrico de diâmetro cor-
respondente ao diâmetro interno má-
xima da membrana expandida, uma
fôlha de borracha crua, e enrolar-se
um tecido emborrachado sem trama
e de fios paralelos entre si e ao eixo
do corpo cilíndrico, e enrolar-se um
cordel em espiral, em tôrno da parte
central do dito tecido; e aplicar-se
unia segunda fôlha de borracha crua,
e calçar uma cobertura em tOrno do
conjunto e vulcanizá-lo.

7.9 — Processo para fabricação de
membranas tubulares expansíveis para
tambores de confecção de pneu e
membranas resultantes, elasticamente
expansíveis em direção radial, de um
diâmetro mínimo até um diâmetro
máximo pré-fixados, caracterizado por
dispor-se uma fôlha de borracha crua
em tôrno de um corpo cilíndrico, de
diâmetro correspondente ao diâmetro
interno máximo de membrana ex-
pandida, e tendo as extremidades
tronco-cônicas com diâmetro mínimo
correspdndente ao da ancoragem das
extremidades da membrana; e enro-
lar-se um tecido emborrachado sem
trama e de fios paralelos entre si
e ao eixo do corpo cilíndrico; e en-
rolar-se um cordel eai espiral em tôr-
no da parte central do dito tecido;
e aplicar-se urna segunda fôlha de
borracha crua e encher-se com bor-
racha crua duas canaletes circunfe-
rencials dispostas em correspondência
às extremidades do tambor, e em-
bainhar e vulcanizar o conjunto.

8.9 — Membrana tubular expansí-
vel para tambores de confecçao de
pneu quando obtido pelo processo
conforme reivindicado de 1 até 7,
caracterizado por compreender a com-
binação de dois flancos circulares rí-
gidos, deslocáveis axial e simetrica-
mente um em relação ao outro, e
de uma membrana tubular tendo os
seus bordos extremos ancorados, à
prova de fluido, na periferia dos di-
tos flancos, dita membrana, sendo
coristituida por diversos elernentos que
lhe permitem assumir duas formas
limites bem definidas e precisamen-
te; e a forma de um cilindro, de
diâmetro externo não maior que o
diâmetro externo dos dois flancos,
quando a câmara compreendida entre
os dois flancos e a membrana esteja
cai comunicação com a pressão at-
mosférica, e a forma de um cilin-
dro, de diâmetro externo maior que
e diâmetro externo dos dois flancos,
e de valor bem definido, ligado, em
correspondência às suas extremidades,
aos dois flancos por meio de duas
concordâncias de seções curvas, quan-
do a câmara compreendida entre os
dois flancos, e a membrana seja pos-
ta em comunicação com a ponte de
ar comprimido.

9.9 — Membrana tubular expansí-
vel para tambores de confecção de
pneu conforme reivindicação 8, ca-
racterizada por compreender a com-
binação de dois flancos circulares ri-
gidos, deslocáveis axial e simetrica-
mente uma em relação a outra, e de
uma membrana tubular tendo as ex-
tremidades ancoradas, à prova de
fluido, sôbre a periferia dos ditos
flancos, e a dita membrana tendo
urna estrutura tal que possa assumir
a forma de um cilindro de diâmetro
externo não superior ao dos dois flan-
cos, quando no espaço fechado pela
membrana reina a pressão atmosfé-
rica, e a forma de um cilindro de
diâmetro externo pré-estabelecido
maior que o dos flancos, , na sua par-
te central, e ligado aos referidos

2. Pneumático para rodas de veí-
culos de qualquer espécie, constituí-
do por uma banda de rodagem sepa-
rada da carcaça e portanto inter-
cambiável e por um pneu apto a su-
porta-ia, de conformidade com a rei-
vindicação 1, caracterizadas pelo fato
que as saliências longitudinais conti-
nuas localizadas nos extremidades in-
ternas do anel de banda 'de rodagem
possuem reforços metálicos sob a
forma de fios ou cordonéis.

3. Pneumático para iodas de veí-
culos de qualquer espécie, constituído
por uma banda de rodagem separada
de carcaça e portanto intercambiável
e por um pneu apto a suportá-la,
como reivindicado até 2, substancial-
mente corno descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

A requerente reivindica a priorida-
de de correpondente pedido deposi-
tado na Repartição de Patentes da
Itália, sob n9 2 205-56, em 10. de fe-
vereiro de 1959.

TERMO N. 118.389

Data: 5 de abril de 1960

"Processo para fabricação de mem-
branas tubulares expansíveis para
tambores de confecção em pneu e
membranas resultantes".

Pirelli Societá per Azioni, socieda-
de industrial e comercial italiana, es-
tabelecida em Milão, Itália.

Pontos característicos

do um cordonel inextensível de gran-
de diâmetro, constituído preferente-
mente por fios de pequeno diâmetro,
retorcidos com um passo pequeno,
submetendo-o a um esfôrço de tra-
ção correspondente à solicitação que
lhe será transmitida teda vez que a
membrana seja levada ao seu diâme-
tro máximo; e aplicar-se unia segun-
da fôlha de borracha crua e suces-
sivamente uma bainha elástica, e, re-
conduzir-se o corpo cilíndrico ao seu
diâmetro primitivo, e vulcanizar-se o
conjunto.

3.9 — Processo para fabricação de
membranas expansíveis para tambo-
res de confecção de pneu, conforme
reivindicação 1 e, 2, caracterizado por
dispor-se em thrno de um corpo ci-
líndrico de diâmetro inferior ao dito
mínimo uma fôlha de borracha crua
e aumentar-se o diâmetro do corpo
cilíndrico para levar o diâmetro ex-
terno da fôlha ao correspondente à
sua máxima expansão pré-fixada e
enrolar-se uni tecido emborrachado
sem trama e de fios paralelos entre
si e ao eixo do corpo cilíndrico; e
aplicar-se em sentido longitudinal
faixas de borracha crua, em interva-
los iguais, ao longo da circunferên-
cia do tecido subjacente; e enrolar-
se, em espiral, em tôrno da parte
central do conjunto um cordel inex-
tensível, submetendo-o a um esfôr-
ço de tração correspondente às so-
licitações que lhe serão transmitidas
toda vez que a membrana seja le-
vada ao seu diâmetro máximo; e ro-
lar a zona coberta pelo cordel para
incorporá-lo nas faixas adjacentes,
e calçar em Cirno do conjunto uma
cobertura elástica e vulcanizá-lo.

4.9 — Processo para fabricação de
membranas tubulares expansíveis para
tambores de confecção de pneu con-
forme reivindicação 1, 2 e 3, carac-
terizado por dispor-se em tôrno de
um corpo cilíndrico de diâmetro in-
ferior ao do mínimo tuna fôlha de
borracha crua; e enrolar-se um te-
cido emborrachado sem trama e de
fios paralelos entre si e ao eixo do
corpo cilíndrico; e aplicar-se uma
segunda fôlha de borracha crua; e
enrolar-se em espiral em tômo da
parte central da segunda fôlha de um
cordel inextensível segundo ondula-
ções paralelas entre si e de passo
constante, de modo que o desenvolvi-
mento de uma circunferência de diâ-
metro igual ao valor máximo pre-
fixado para a camada do cordel quan-
do a membrana atinge o diâmetro
máximo depois de sua expansão; e
aplicar-se uma outra fôlha de borra-
cha crua, e rolar o conjunto para
incorporar o cordel nas duas folhas
de borracha adjacentes, e calçar uma
cobertura em Orno do conjunto e
vulcanizá-lo. •

5.9 — Processo para fabricação de
membranas expansíveis para tambo-
res de confecção de pneu do tipo
elasticamente expansíveis em direção
radial, de um diâmetro mínimo até
um diâmetro máximo -pré-fixado,
como reivindicado em 1, 2, 3 e 4,
caracterizado pelo fato de, antes da
vulcanização do conjunto, encher-se
com borracha crua duas canaletes
anelares, dispostas nos flancos do
corpo cilíndrico, para fixá-la aos bor-
dos do conjunto e obter dois engros-
samentos ao longo dos mesmos.

6.9 — Processo para fabricação de
membranas tubulares expansíveis para
tambores de confecção de pneu elas-
ticamente expansíveis em direção ra-
dial, de um diâmetro mínimo até um
diâmetro máximo pré-fixado, carac-

flancos mediante duas faixas anela-
res de seção convexa para o exterior,
quando o espaço interno da -membra-
na está em comunicação com uma
fonte de ar comprimido, e sendo a
diferença entre o diâmetro corres-
pondente a parte cilíndrica da mem-
brana expandida ,e o diâmetro cor-
respondente ao ponto de tangência
da normal ao eixo do tambor com
a curva das ditas concordâncias, ou
com o prolongamento ideal destas, e
o ângulo formado pela tangente a
ditas concordâncias, passando pelo
ponto de ancoragem da .membrana,
com a normal ao eixo do tambor,
passando pelo mesmo ponto, tais que
sob a ação da pressão exercida In-
ternamente seja conferida a mem-
brana expandida uma estabilidade
necessária para resistir às solicita-
ções que lhe são transmitidas pelo
aparêlho de rolamento e pelos outros
aparelhos usados para a confecção
do pneu.

10.9 — Membrana tubular expansi-
vel para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado em 8 si 9,
raracterizada por compreender meios
caracterizada por compreender meios
que recebe os dois flancos circulares,
contra os dois frizos rígidos que for-
mam o refôrço dos talões do pneu a
ser confeccionado, de maneira que
quando a membrana é expandida por
efeito do fluido comprimido, presen-
te na ornara compreendida entre 08
dois flancos e a própria membrana.
as duas concordâncias da membrana,
que completam lateralmente a parte
cilíndrica central, ficam tangentes
aos ditos dois frizos.

11.9 — Membrana tubular expansí-
vel para tambores de confecção de
pneu, conforme reivindicado até 10,
caracterizado por compreender dois
anéis expansíveis alojados em duas
caitaletas previstas sobre a periferia
dos flancos circulares; e Obre a pe-
riferia dos ditos anéis, duas canale.
tas capazes de comprimir, quando
os anéis são expandidos, contra os
frizos rígidos que formam o refôrço
dos talões da cobertura a ser con-
feccionado, as duas extremidades da
membrana elástica que recobre os
ditos flancos, quando a membrana,
com câmara interna ‘,..1 comunica-
ção com a atmosfera, é de forma
tubular, de diâmetro não superior ao
diâmetro externo dos flancos; e a
pressão dos ditos anéis expansíveis
coatra os frisos de pneu sendo tal
que forme a ancoragem da própria
membrana à prova de ar e capaz de
impedir qualquer, deslocamento late-
ral quando, estando em comunicação
com uma fonte de ar comprimido,
fôr expandida, tomando a forma de
um cilindro de diâmetro externo
maior que o diâmetro dos dois flan-
cos, e concordante com os dois frizos
da cobertura a ser confeccionada,
por duas curvas de eixos tangentes.

12.9 — Membrana tubular expan-
sível para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado até 11, ca-
racterizada por compreender a mem-
brana tubular, tendo diâmetro exter-
no não maior que os dos flancos rí-
gidos aos quais é ancorada lateral-
mente, quando no seu espaço interno
reina a predão atmosférica, e refor-
çada de maneira tal a ser inextçnsi•
vel, ern sentido longitudinal, ou seja
paralelo ao eixo de rotação do tara-
bor, tal refôrço sendo realizado com
uma série de fios inextensíveis, dis-
postos paralelamente ao eixo de ro-
tação do tambor, e unidos um ao

1.9 — Proceso para fabricação de
membranas tubulares expansíveis
para tambores de confecção de pneu
do tipo el..sticamente expansíveis
em direção radial de um diâmetro
mínimo a um diâmetro máximo pre-
fixado, caracterizado por dispor-se em
tôrno ao corpo cilíndrico de diâme-
tro inferior ao mínimo acima citado
uma fôlha de borracha crua, e au-
mentar-se o diâmetro do corpo cilín-
drico para conduzir o diâmetro exter-
no da folha ao correspondente ao de
sua máxima expansão pré-fixada, e
no enrolar um tecido emborrachado
sem trama e com fios paralelos en-
tre si e ao eixo do corpo cilíndrico;
e enrolar-se, em tôrno da parte cen-
tral do dito tecido, um cordãozinho
em espiral, constituindo por um ou
mais fios extensíveis de borracha, re-
vestidos por urna trança de material
Inextensível, submetendo-o a um es-
fArço de tração correspondente à so-
licitação que lhe será transmitida
tôda vez que a membrana seja levada
ao seu diâmetro máximo; e aplicar-
se uma segunda fôlha de borracha
crua e sucessivamente uma cobertu-
ra elástica, e reconduzir-se o corpo
cilíndrico ao seu diâmetro primitivo,
e finalmente vulcanizar o conjunto.

2.9 — Proceso para fabricação de
membranas tubulares expansíveis
para tambores de confecção de pneu
conforme reivindicação 1, caracteri-
zado por dispor-se em tárno a um
corpo cilíndrico de diâmetro inferior
ao dito mínimo urna fôlha de bor-
racha crua, e aumentar-se o diâme-
tro do corpo cilíndrico para levar o
diâmetro da fôlha ao valor corres-
pondente à sua máxima expansão
Pré-fixada; e enrolar-se um tecido
emborrachado sem trama e de fios
paralelos entre si e ao eixo do corpo
cilíndrico; e enrolar-se em espiral em
Vamo da parte central do dito teci-
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• Ponto característicos

1. Nova ferramenta para fabricação
de telhas, caracterizada por ser cons-
tituída por duas peças que se arti-
culam à semelhança de um alizate,
sendo prevista na extremidade mor-
dente de uma saliência interna. apro-
ximadamente clar_drica; e na, uutra
extremidade, unia reentrância.' tam-
bém interna, triangular ou de outro
formato adequado qualquer, sendo
prevista próximo a reentrância acima
referida, uma orelha perpendicular:

2. Nova ferramenta para fabera-
ção de telhas, como reivindicada em 1,
substancialmente como descrita e flua.
truta nos desenhos anexos.

1. Elevador de cor/mete atternada
regulado por transistor, com urna cor-
rente alternada de uma velocidade vie
sando uma freiagern suave e sem cho-
que em uma rotação de nivelamento
predeterminada a parada exata no
andar, caracterizado pelo tato do cam-
po magnético do freio de carga maca_
nico ou dnâmico ser excitado par
meai de i'Pr:Inlr.cs de uru regulador
transistorizado, • cuja freqüência e lar-
gura são automaticamente controladas
pelo desvio da rotação efetiva eóbre
rotação desejada.

2. Elevador de cortente alternada
regulado por transistor, de acÔrdo com
o ponto característico 1, caracterizado
pelo fato do campo magnético do freio
de carga mecânico ou dinâmico agir
em conseqüência de sua inércia mag-
nética, como acumulador cera os Mu
pulsos fornecidas pelo regulador tran-
sistorizado em virtude da constante de
tempo do campo magnética ser gran-
de, em comparação a freqüência de
comutação do regulador, de maneira
que os impulsoa nem d.o notados ,na
rotação do motor do elevador

3. Elevador .de corrente alternada
regulado por tarnaistor, de acôrda com
os pontos característicos 1 e 2, cama:
terizado pelo fato dos impulsos serem
produzidos sem partes móveis isentos
de desgaste e praticamente gera Mar.
cia. •

4. Elevador de corrente alternada
regulado por transistor, de acôrdo
com eis pontos característicos 1 até 3,
caracterizado pelo fato da rotação de-
sejada (rotação padrão) depender. ala
posição da cabina do elevador . , de
maneira a existir para cada afasta.
mento da cabina do ponto - de Parada
um valor obrigtório de velocidade.

5. Elevador de correrae alternada
regulado por transistor, . de acbrdo
com os pontos caractéristicoa 1 até 4,
caracterizado pelo fato 'de esá empreá
gar nos . elevadores de' capacidade 'e,
velocidade maiores; data a ratoa dé
regula ça.'o separados para,' 	 espécies

modo a permitir a expansão da mem-
. brana e o seu aumento de diâmetro
; quando o seu espaço interno é pósto

em comunicação com uma fonte de
fitado comprimido.

13.9 — Membrana tubular expan-
abei para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado até 12. ca-
racterizada por compreender a mem-
brana tubular, tendo diâmetro catar-- no não maior que os dos dois flancos
rígidos aos quais é ancorada lateral-

', Mente, quando na seu espaço interno
a reina a • pressão atmosférica, e refor-

çada de maneira tal a ser inextensa-
vel em sentido longitudinal, ou seja
paralelo, ao eixo da rotação do tam-
bor, tal reléeço sendo realizado com

e uma série de fios inextensíveis dis-
postos paralelamente ao eixo de lu-

: tação do tambor 'e prolongados até
reaestizem os dois bordos engrossados

• previstos para a ancoragem das duas
' extremidades da membrana aos flan-

a cos; e os "ditos fios sendo unidos um
a ao outro com um material extensí-

vel, de modo a permitir a expansão
da membrana e o aumento de seu
diâmetro quando Q seu espaço in-
terna é gato em comunicação com

• uma fonte de fluido comprimido.
, 14.9 . — Membrana tubular expan-

sível para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado até 13, ca-
racterizado pelo fato de a membra-
na tubular compreender duas zonas

• anelares extremas, sobrepostas e fi-
xadas aos flancos circulares, e uma
Zona central; as zonas anelares extre-
mas sendo extensíveis elasticamente
e dobráveis, e a zona anelar inter-

• anediaria sendo reforçada de maneira
a aoder ser reduzida a" um diâmetro

• externo não maior que o • diâmetro
ea --no dos flanava circulares, quan-

• do a carteara interna da dita mem-
brana seja posta em comunicação
com a atmosfera, e limitar a expan-
são da dita zona anelar central a
um diâmetro pré-determinado, quan-
do a câmara Interna da membrana
seja posta em comunicação com-urna
fonte de fluido comprimido.

15.9 — Membrana tubular expan-
alva/ para tambores de confecção de

, pneu, como reivindicado até 14, ca-
racterizada pelo fato de a membra-
na tubular compreender duas zonas
anelares extrern.as, soberpostas e fi-
xadas nos flancos circulares, e uma
zona central; as duas zonas anelares

• extremas senda extensíveis elastica-
mente e dobrável, e a zona , anelar
Intermediária sendo . reforçada com
urna :faixa de refórço com caracte-
rísticas que • permitam leva-Ias elà,s-
ticamente a um • diâmetro não maior
que o diâmetro externo dos dois flan-
cos laterais, quando a câmara interna
da membrana é posta em comunica-
ção com a atmosfera e a sua expan-
são e sendo limitada a um diâmetro
predeterminado, quando a câmara in-
terna da membrana é posta em co-

r municação com 'uma fonte de fluido
. comprimido.

18.9 Membrana tubular expan-
sível para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado até 15, ca-
racterizado pelo fato de a merabra-
na tubular compreender duas zonas
anelares extremas, sobrepostas e fi-
xadas aos flancos circulares e uma
zona central; as duas zonas anelares
extremas sendo extensíveis elastica-
mente e dobráveis, e a zona anelar
Intermediária sendo reforçada com
uma faixa de refôrço, como caracte-

' risticas que permitam a- 	 expan-

até um diâmetro . pré-estabelecido,
quando na sua câmara interna fôr
gradualmente introduzido fluido com-
primido, e depois não aumentando
ulteriormente tal expansão, ainda que
a pressão do fluido 'Comprimido in-
troduzido na câmara a ela subjacen-
te seja aumentada para um valor su-
perior necessário para atingir dito
diâmetro.

17.9 — Membrana tubular expan-
sível para tambores de confecção de
pneu, como reivindicado até 10. ca-
racterizado pelo fato de a membra-
na tubular compreender duas zonas
anelaras extremas, sobrepostas e fi-
xadas aos flancos circulares, e urna
zona central, e as duas zonas ane-
lares extremas sendo extensíveis elas-
ticamente e dobráveis, e a zona ane-
lar intermediária sendo reforçada
com uma faixa de refôrço extensí-
vel elasticamente até um alongamen-
to determinado, e Inextensível uma
vez atingindo o alongamento pré-fixa-
do, dita faixa de refôrço tendo tais
'características qae não varie o seu
comprimento medido em sentida na-
raleia ao eixo de rotação do tambor
quando a membrana tubular é leva-
da por efeito de fluido comprimido
Introduzido na sua câmara interna,
de um diâmetro externo não supe-
rior ao diâmetro externo dos flanam
laterais até um diâmetro externo pré-
fixado e maior que o diâmetro ex-
terno dos ditos flancos.

18a — Membrana tubular expan-
sível para tambores' de confecção de
priéu como reivindicado até 17, ca-'
racterizado por compreender a com-
binação dá dois reforços na câmara
expansível que une os dois flancos,
dos caras um em direção paralela ao
eixo de rotação e une em direção
normal ao mesmo eixo, e sendo tal
e primeiro destes que consinta, nas
duas zonas anelares adjacentes aos
flancos, urna expansão ilimitada em
sentido radial, mas: não em sentido
longitudinal, 'e sendo tal o segundo
que consinta. na zona compreendida
entre as duas zonas anelares, uma
expansão' limitada em sentido radial;
e os dois reforços sendo previstos do
modo, a permitirem que a membrana
fique compreendida em aam diâmetro
não maior que o diâmetro dos dois
flancos, quando a sua câmara inter-
na esteja em comunicação com a
atmosfera, e expandindo-se até um
diâmetro bem definido, maior que O
diâmetro dos dois fIancos, e con-
cordante com os' ditos flancos atra-
vés de duas curvas, quando a mesma
câmara esteja em comunicação com
uma fonte de fluido comprimido.

19.9 — Processo para fabricação de
membranas tubulares expansíveis para
tambores de confecção de pneu e
membranas resultantes, como reivin-
dicado até 18, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
WICICOS.

A requerente reivindica a priori-
dade das igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália, sob
o na 6.943-59 em 24 de abril de .1959.•

de funcionamento aaciontunento" e
de que passam por um regue
ador tran.sitorizado de tipo de dois

canais, tendo escolhido automatica....
mente um ou o outro circuito de re.
gulaçao correspondente ao desvio po-
sitivo ou negativo da ve!ocidade efe..
tira do elevador sôbre a aeiocidade
predeterminada e sendo que o circule
to de regulação para a espécie de fun-
cionamento "Acionamento" influancla
a resistência no circuito do rotos de
um motor 'de anais por meio de um
reator.

6. Elevador de corrente 'alteranda
regulado por transistor, te ae.ôrdo com
o ponto característicos 5, porém com. o
reator no circuito estatórico de um

.,
"Aperfeiçoamentos era cadeados e

,imilares".	 -,
Giovanni Guastanaacchia, italiano,

ndustrial, residenet na cidade de São
Paulo,  cee on o de Antonio La-
auara.	 e

Pontos' característicos

1, Aperfeiçoam; entos em cadeados e
similares. do ) tipo provido de cilindro
de segredo, giratório, acionado pela
chave, caracterizados pelo fato de o
referido cilindro ser provido em sua
superfície lateral, de um recorte em
carne, no interior do qual é alojado um
'pino interruptor de um circuito elé-
trico de alarme.

2. Aperfeiçaamentos em cadeados e
simillares, como reivindicados em 1,
substanciaLmante como descritos e

¡ Ilustrados nos' desenhos anexos.
I.

, Data: VI de maio de 1960

"Comando:, de engrenagem para
motoiletas e.putros".

Panagloti eorgia Papadellis, gre-
go, rnecâniccaa residente na cidade de
São Pau/a.

Pôsto de Puericultura

1 ' Comando de embreagem para
motonetas e outros caracterizado ini-
cialmente por uma caixa, fixada in-
feriormente a armação ou chassis da
motoneta ou4,imilar. próxima da po-
sição tornada cle apoio para tw pés
do 'aifotocicliata, caixa- esta provida,
inteammentelde um eixo transversal.,
com nm extiaarno parci elmente avana
çado para ira dela, e solidário ti.
uma peakuena placa %arem", sôbra

"Elevador de corrente alternada ia-
guiado por transistor".

Indústrias Vaiares S. A., saciadade
anônima, brasileira, industrial e tio.
marcial, estabelecida na cidade de São
Paulo.
• Pontos característicos

são, de um diâmetro não maior que

=MO Na 118.'734

• De 25 de abril de 1980

Modélo de Utilidade — "Nova for.
rattenta para a fabricação te telhas"

• SamIc S. A. -- Madureirea, endas
tria e Comércio, sociedade brasileira,
indsutrial e comercial estabelecida na

• • k•. "	 e,"" ^ i P IINg dois flancoseidade de São Paulo. 	 •
•

motor de gaiola, caracterizado pelo ia-
- =MO N9 119.015 —..to de se conseguir pela ação intermi

tente do valor de contrôle um efeito
estatilizante, pelo qual o motor de

De 2 de maio de 1960 acionamento, apesar de seu diagrama
"Rotação-conjugado" em grande par-
teinstável, assume um comportamento
estável da rotação.

'7. Elevador de corrente alternada
regulado por transistor ,como reivin.
dicado até 6, substancialmente como
descrito e ilustrado noa desenhos ane.
ma.

•

TERMO N9 119.416

De 13 de maio de 1960

• . T,a —
=MO NM 119.461
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a qual se aplica uns pedal, possível
este de ser rebatido posteriormente e
afastado de utilização; e o mesmo ei-
xo transversal, em sua parte inter-
na à caixa, sendo solidário a um
braço inclinado, com ponta livre
conjugada ao cabo de aço acionador
da embreagem, que atravessa a pa-
rede posterior da caixa, com para-
fuso de ajuste de seu tensionamento.

2. Comando de embreagem para
motonetas e outros, como reivindica-
do em 1, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO In19 120.113

Data: '13 de junho de 1969

"Dispositivo de governo de flutuan-
tes mediante a orientação das héli-

Ruggero Farneti, Italiano. técnico-
Industrial, residente na cidade de
tão Paulo.

Reivindicações

Laspoeitivo de governo de flu-
tuantes mediante orientação das hé-
lices a ser aplicado em qualquer tipo
ie embarcação a motor, do tipo do-
tado de uma ou mais hélices de pro-
pulsão axial adap,adas na ponta dos
eixos-árvores motores e de um leme
lirecional caracterizado pelo fato mie I
À prevista a colocação da hélice com

seu eixo paralela e inferiormente
disposto em relação ao eixo árvore
de comando Sendo a transmissao de 1
movimento efetuado através de um
eixo intermediário vertical tendo em
suas extremidades uma engrenagem
cónica que se empenha com . eneres-
pondentes engrenagens previstas ne
tôpo do eixo-árvore fautor e do ei-
to da hélice segundo planos de con-
tato perpendiculares entre si estando
dito eixo da hélice e o par de engre-
nagens cônicas inferiores contidos em
uma caixa hermética que possue uns
eixo• ieco vertical, sondei-lamente pro-
jetando-se em sentido vertical e, em
direções opostas de dita caixa, o qual
é provido de meios para propiciar a
sua rotação e portanto à da caixa-
suporte da hélice com uma amplitu-
de de 3609 constituindo uma equipa-
gem orientá.vel para o governo do
flutuante.

2. Dispositivo de governo de flu-
tuantes mediante orientação das hé-
lices, conforme reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato que dita equi-
pagem orientável está relativamente
alojada em um fflcesso praticado no
casco da embarckão girando em vol-
ta de um eixo geométrico que corres-
ponde à linha de meação do eixo
vertical intermediário de transmissão
e do eixo-Oco da caixa-suporte da
hélice.

3. Dispositivo de governo de flu-
tuantes mediante orientação das hé-
lices, conforme reivindicado em 1 e
2, caracterizado pelo 'fato que, dito
eixo vertical de transmissão atraves-
sa livremente dito eixo-óco de co-
mando da equipagem orientávei de
forma co-axial sendo que o' eixo-Óco
é acionado, mediante uma engrena-
gem que se enpenha com um eixo-
motor de comando indepente, provi-
do de rôsca-sem-fim. -

4. Dispositivo de governo de flu-
tuantes mediante orientação ia% he-
lices, como reivindicado até 3, subs-
tancialmente como descrito -e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N9 120.824

Data: 4 de julho de 1960

elsIfivo misturador de água" .
Metalúrgica Albion S.A., firma

brasileira, industrial, estabelecida
cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Nôvo misturadur de água, carac-
terizado pelo fato de o mesmo bloco
central . com derivações laterais, ser
provido, em suas paredes internas.
de guias verticais salientes, para o
deslisamento de uma peça tubular
desviadora, provida esta de pescoças
superior e inferior, de obliteração pa-
ra as passagens correspondentes do
dito bloco; e a mesma peça desvia-
doma sendo dotada de- fenda trans-
versal passante, onde se aloja a ex-
tremidade de haste da alavanca des-
viadora, a qual por sua vez tem um
alargamento esférico intermediário,
devidamente aplicado sôbre assento
correspondente, previsto ao nivel do
prolongamento anterior do mesmo
bloco.
- 2. Nôvo misturas:for de água, do
tipo provida de tubulação flexível
aplicada ao terminal inferior do dito
bioco, no qual é prevista aincle uma
escôva, como reivindicado em S ca-
racterizado pelo fato de que a dita
tubulação ser provida de um pega-
dor intercalado, e terminando em um
bloco ôco, dotado- de pescoço central
interno, bem como de placa extrema
crivada, com grande orifício central;
e entre os citados pescoço interno o
orifício central de placa crivada, sen-
do disposta uma peça em mutat ci-
lindrico, provida de - fenda de fundo,
bem como de braço lateral, avançado
para fora do dito bloco, com mano-
pla extrema de comando.

3. Nôvo misturador de água. como
reivindicado até 2, -substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N 9 121.144

Data: 12 de julho de 1980

Modelo de Utilidade Novo modelo
de embalagem para pedras de isqueiro.

Leandro Augusto, português, vende-
dor, residente na cidade de São Paulo

Pontos Característicos

1. Novo modelo de embalagem para
pedras de isqueiro, caracterizado por
ser constituido por um bloco prismá-
tico retangular, provido em sua face
superior, de uma ou mais colunas lon-
gitudinais de alojamentos alongados
transversais, nos quais são colocados
as pedras, sendo articulado em um de
seus cantos, por meio de pino ou en-
caixe adequado, uma cobertura de
perfil em U invertido, cobertura esta
dotada em um de seus lados, de uma
ou mais coberturas longitudinais, que

permitem a visualização das referidas
pedras, quando da embalagem fechada

2. Novo modelo de embalagem para
pedras de isqueiro, como. reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de, nu-
ma outra forma de execução, o bloco
citado em 1, ser executado em mate-
rial flexivel tal como borracha ou ma-
terial equivalente, bloco este provido
de duas ou mais colunas de alojamen-
tos ellindricos transversais, alojamen-
tos estes que envolvem três quarta
partes das pedras, mantendo-se em
posição.

3. Novo modelo de embalagem pa-
ra pedras de isqueiro, como reivindi-
cado até 2, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 121.149.

Data: 12 de julho de 196o

Titulo: Processo aperfeiçoado para
produção de hidrocarboneto Alcoil
Afila.

Requerente: Continental Oil Com-
pany — Estados Unidos da América.

Pontos Característicos

pondente peaido nepositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 20 cit

'julho de 1959, sob o n9 828.052.

TERMO N9 121.525

Data: 27 de julho de 1960
Modelo de Utilidade — Novo mode-

lo de porta níqueis.
Amadeu Talocchi e Salvador Ante,-

aio Henrique Romano, residentes nt
cidade de São Paulo.

Pontos Caracteristicos

1. Novo modelo de porta-niquels, ca-
racterizado por ser constituído por
uma peça Oca, de formato substancr-
atinente ovalado. peça esta achatada e
provida em urna de suas extremidades
de um orificio central, e na extremi-
dade oposta de três orificios, sendo
urna central e dois laterais; e os cen-
trais ligados entre si por um rasgo
longitudinal, previsto em uma das
faces da dita peça, sendo colocada nos
citados orifícios extremos laterais,
uma pequena corrente para ser utili-
zada como chaveiro.

2. Novo modelo de porta-niqueis, co-
mo reivinaicado em 1, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhas anexos.

TERMO . N9 122.449

Data: 6 de setembro de 1960

Modelo de Utilidade: Novo modelo
de estojo para higiene dental.

Roberto Higino Nievas, argentino,
comerciante, estabelecido na cidade
de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Novo modelo de estojo para hi-
giene dental, cio tipo que consiste de
um elemento alargado, dividido em
duas câmaras independentes, das
quais uma aloja uma escova especial
com ceei() dobradiço e a outra atua
corno depósito de dentrificio • e está
obturada' por um tampão provido
uma ponta rosqueada a qual pode se
fechar com um capuz, caracterizado
pelo fato da divisão entre as duas câ-
maras é estanque e formada por um
tabique, cujo plano é perpenlieeter
ao- eixo maior do estojo, e porque e.;
paredes do est5jo têm uma elastici-
dade reduzida, perem capaz de per-
mitir o injetarnento do dentrificio por
pressão externa.

2. Ncivo modelo de estedo para hi-
giene dental ,de conformidade com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
escôva dobradiça consistir de, um por-
ta-cerdas resistente erOvido de um
munhão ou eixo de cabo, o •qual
atravessado por um parafuso ou pino
sôbre o qual gira um elemento ovala-
do alargado que serve de cabo, tendo
além disso o menta° ou eixo na sua
extremidade um tôpo capaz de lirnia
tar o percurso do cabo.

3. Novo modelo de estôjo para hi-
Oen, dental, como reivindicado ate
2, substancialmente como &cern() •
Ilustrado nos desenhos anexos.

Processo aperfeiçoado para produ-
ção de hidrocarboneto alcoil arila, ca-
racterizado pelo fato de compreender:
pôr em reação, em uma fase de alcoi-
lação, urna olefina com um nidrocar-
boneto aromático em. presença de um
catalizador cie alcollação sob condições
de alcoilação: formar uma mistura
compreendendo hidrocarbonetos trica
arila, catalizador gasto e produtos da
reação de peso molecular inferior ao
cio hidroesu erectos alcoil, adia; per-
mitir que a mistura resultante se se-
pare em duas camadas; remover a ca-
mada inferior compreendendo behrra
de catalizador; submeter a ...amada
superior a destilação fraccionai, com
o que os produtos de reação de baixo
peso molecular são separados; e a se-
guir retornar- estes produtos à men-
cionada fase de alcoilação. .

2. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por ser dodoceno a
olefina, o benzeno o hidrocarboneto
aromático.	 •

3. Processo de acôrd0 com o ponto
1, caracterizado por ser dodeceno a
a olefina, o benzeno o hidracarboneto.
aromático.

4. Processo . de acórdo com o ponto
1, caracterizado por ser cloreto de alu-
minio o catalizador de alcoilação.

5. Proceiso de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por ser variada a
partir de 0,2 até 1,5, a proporção de
intermediário reciclado para a oiefina.

6. Processo de actirdo com o ponto
1, caracterizado por ser variada a par-
tir de 0,2 até '0.5 a proporção de in-
termediário reciclado para, a olefina.

7. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por ser variada a par-
tir de 0,5 até 1.5 a proporção de :n-
termediário reciclado para a olefina.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21. do Decreto-lei 9.703 de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do corres-



5O32 Ovinta-feira 9	 DISID OFICIAL (Seção III)
	

Dezembro de 19E5

PATENTES DE 'INVENÇÃO
11ffilen

Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedida, durante 30 dias

poderã.o apresentar suas oposiçães ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados. 	 •

TERMO N9 122.981

Data: 23 de setembro de 1960

Aperfeiçoamentos em fitas para per-
sianas.

Indústria de Fitas Gierlich Ltda.
firma brasileira, industrial, estabele-
cida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em. fitas para
persianas, caracterizados pelo fato de
ser aplicada imediatamente sôbre os
cadarços de ligação entre as usuais
tiras paralelas de tecido, uma plurali-
dade de fios, ou simplesmente defasa-
dos em relação aos usuais cadarços.

2. Aperfeiçoamentos em fitas para
persianas, como reivindicado em 1,
substancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

TERMO N9 123.103

Data: 29 de. setembro de 1960

Modelo de Utilidade Novo modêlo
de calça pegador para pacotes.

Nelson 'Frederico Erallio Faliu' e
Walter Alemany Palay, uruguaios co-
merciários, ambos residentes na cida-
de de São Paulo.

Pontos Caracteristicos •

1. Novo modelo de alça-pegador
para pacotes, caracterizada por ser
constituido por uma peça tubular, de
metal ou material adequado, provida
de revestimento, externo, de material
plástico ou equivalente, sendo introdu-
zida na dita peça tubular, a alça pró-
priamente dita, de formato em U e
provida de extremidades recurvados
em W.

2. Novo modelo de alça-pegador
para pacotes, coom reivindicado em
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N9 123.212

Data 4 de outubro de 1960
Dispositivo de Engrenagens Epici-

cloidais para variação continua de ve-
locidade.

Ettore Rarnenzoni, residente na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Caracteristicos

Dispositivo de engrenagens epi-
cieloidais para variação continua de
velocidade, caracterizado por compre-
ender inicialmente um eixo receptor
do variador, ao qual são aplicadas
duas polias, respectivamente recep-
tora e transmissora do variador ou
vice versa, a primeira rigidamente so-
lidária a ele, e a segunda livre sôbre o
eixo, e solte eia lateralmente a uma
engrenegem, também sobre o mesmo:
e sendo prevista ainda U3219. segunda

2 Dispositivo de engrenagens enf.
cicloidais para variaeão rontinua de
erozrenazem. de tne ior diemeteo oue
a neireeirn, e monteda rigida em ter-
no do eixo, do qual é montada ri-

gidamente solidário uni prato circular,
de suporte para dois noves e curtos
eixos, paralelos e opostos, cada um
recebendo. duas ou mais engrenagens
satélites, livres sôbre ele, porém sob-
teria, entre si, engrenagens estas aco-
pladas sôbre a periferia das engrena-
gens referidas em 1.

3. Dispositivo de engrenagens epi-
cicloida is para variação continua de
velocidade, como reivindicado até 2,
caracterizado por urna segunda mo-
dalidade de realização, também inclu-
indo um eixo com duas polias, a pri-
meira rigidamente soliciárla a êle e a
segunda livre sôbre o mesmo e solidá-
ria lateralmente a uma corôa, esta
também livre sôbre o eixo; e sendo
previsto ainda um prato circular, in-
tem . tt. coriere e rigidamente solidá-
rio ao eixo, prato êste de suporte para
dois novos paralelos e opostos.

4. Dispositivo de engrenagens epi-
cieloirlais para variação continua de
velociaade, como reivindicado até 3,
caracterizado por um segundo eixo,
disposto no prolongamento do pri-
meiro, e provido de uma engrenagem
a êle solidária e alinhada com o bor-
do da corda referida em 3, entre as
quais são encaixadas duas engrena-
gens satélites intermediárias, livres em
tórno dos eixos paralelos e opostos
citados em 3.

5. Dispositivo de engrenagens epi-
cicloidais para variação continua ,de
velocidade, como reivindicado até 4,
caracterizado por compreender, para
a sua aplicação a tipos de fricção, a
substituição das polias referidas em 1
e 3 por discos fricionantes.

6. Dispositivo de engrenagens epi-
cicloidais para variação continua de
velocidade, como reivindicado até 5,
substancialmente como descrito a ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO 10 123.391

Data 11 de outubro de 1960

Processo de fabricação de painéis
decorativos.

José Augusto dos Santos Filho, re-
sidente na cidade de São Paulo. .

Pontos Característicos

1. Processo de fabricação de pal-
neis decorativos, permitindo obter efei-
tos estéticos impreviziveis, caracteri-
zado por se dispor sôbre uma base ou
suporte de grez de qualquer formato
e dimensões retalhos de vidro cdres,
tanto de dimensões apreciáveis como
moidoe, dispostos de qualquer maneira
ligados a base por meio de fundente.
sendo o conjunto a seguir levado ao
fõrno, a temperatura de fusão cio vi-
dro, substancialmente como descrito.

TERMO N9 123.4348

Data 21 de outubro de 1960

Aperfeiçoamentos em fivelas para
cintos.

Carlos Lazzaro, residente na cidade
de São Paulo.

Pontas Característicos

1. Aperfeiçoamentos em fivelas pa-
ra cintos. caracterizados pela aplica-

ção, na parte da fivela na qual en-
costa a extremidade livre do gancho
de conjunto, de um revestimento na
forma de uma tira em peça única ou
em duas ou mais faixas, providas ou
não de perfurações e de decorações
adequadas.

2. Aperfeiçoamentos em fivelas para
cintos, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descritos e ilustra-
dos nos densenhos anexos.	 •

'MIMO N9 123.63

Data:- 2 de outubro de 1960

Dispositivo localizador de posições em
registros, chaves e outros. .

Claude Etienne Garry na cidade de
São Paulo.

Pontos Característicos

I — Dispositivo local:zador de posi-
ções em registros, chaves e outros, ca-
racterizado pelo_fato de as bordas do
pescoço onde se salienta o pino do be-
tão de comando, serem providas de
reentrâncias radiais, nas quais se en-
caixam as saliências, também radiais
previstas na face interiord e um disco,
friamente), dotado de ent eada e salda

éste provido ainda de pequenas orelhas
periféricas que correm verticalmente em
canaletes verticais internas, dispostas
nas bordas do dito botão, o qual é
provido ainda, em seu interior, de uma
mola helicoidal antagonista, que man-
tém o dito disco de encontro as bordas
do referido pescoço.

2 — Dispostiivo localizador de posi-
ções C/11 registros, chaves e outros, como
reivindicado até 1, substancialmente
como descritos e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N° 127.089

Data: 24 de fevereiro de 1961

Titulo: Um Mostrador para itelógio
Publico em Propaganda, luminoso e
respectvio dispositivo de Comando.

Requerente.: José Luiz da Costa —
Estado da Guanabara.

Pontos Característicos

1 — 1.1m mostrador para relóg o pú-
blico de propaganda, luminoso, e respec-
tivo dispositivo de comando, caracteri-
zado pelo fato de que compreende uru
mostrador de formato convenientemen-
te, por exemplo circular, dividido em
duas ciaroas circulares adjacente, junto
da periferia externa do mostrador, sen-
do a corôo circular interna divelda em
sessenta e uma partes iguais, sendo as
divisões separadas de cinco em cinco
por meio de símbolos ou figuras em
forma de seta, com a sua ponta virada
para fora e que têm junto às suas ba-
ses um número correspondente de
circulas internas, no mesmo alinhamento
rad'al das setas, e estando representa-
dos no interior dos referidos c:rculos
os números correspondentes às horas
do dia.

2 — Una mostrador para relógio pét.
blico de peopagancia, luminoso, e res-
pectivo dispositivo de comando,- de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a corea circular externa,
sendo a menor localizada de paeferen-
cia na parte superior do mostrador, e
prevista com sete janelas separadas
equidistar:temente onde estão represen-
tados css imbolos carac'er:sticos umica-
tivos dos. dias da semana e sendo a
faixa maior -prev:_sta com trinta e um
circulos distribuidos equidistantemente,
em cujo interior estão representados os
números uni a trinta e um, reterentes.
ao dias do mês.

3 — Um mostrador para relógio pú-
blico de propaganda, luminoso, e res-
pecavo ti.spos . tivo de comando, de
ucôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que as informações
dein inutos, bola, dias da semana e
dias do mês, são efetuadas por meio
da iluminação dos símbolos correspon-
dentes através de lâmpadas instaladas
no interior ou na face posterior do mos-
trador do relógio.

4 — Um mostrador para relógio pú-
co dep ropaganda luminoso, e res-

pectivo d:sposit,vo de comando, de
acôrdo com quaquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de que
os sinais indicados de cada tipo são
ligados eia paralelo, por meio das lâm-
padas, num circuito que é ligado ade-
quadamente a um dispositivo de impul-
so previsto com contatos onde é fecha-
do o circuito das lâmpadas do mostra-
dor sendo cada contacto corresponden-
te a cada símbolo, e sendo o circuito
de cada lâmpada fechado por meio de
um ponteiro móvel o qual é comandado
pelo mccan:smo do relógio mestre.

3 — Um mostrador para relógio pú-
blico de propaganda, luminoso, e res-
pectivo dispositivo de comando, de
acôrdo com qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de que
pode ser previsto mais do que um mos-
trador, e de que o coniunto de mostra-
dores pode ser instalado em série e em
lugares diferentes, usando no entanto
para o seu funcionamento e contrõle um
mesmo conjunto de impulso que com-
preende pelo menos quatro dispositivos
de- contactos onde são fechados os
circu tos das Ipmpadas.

6 — Um mostrador de relóg:o pti-
b:ico de p:opagauda. luminoso, e res-
pnctivo disposaivo de comado
aardo com os pontos precedentes e
substanc . almente cortie TI 	 descrito e
dast eaLl nos (1:selli( ys anexos.

Wo de janeiro, 31 de maio de 1965.

TE:R11,10 N , 127 933

Dat	 29 ciz, março de 1961

Ti; tu: Aperte.çoameatos na fabrica-
çaa	 reein antes estiec -,al para garrafas

Rçguarenia:	 • rtieZIS

teci -- Een • alia .

PC)17:-'. OS Cttr.:Ct

1 —.	 iaiaoatr et, tos ea fabeieacão
de recipientes espee ; iS rara	 . r

caracterizados pela proviaao de baia
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Publicação feita de secado com o art. 20 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o pressente artigo, começará a correr o prazo para o d lerimento do pedido. durante 30 mas

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

' 5 — Painéis de °ceado com os pari-
tos 1 a 1 caracterizados pelo •fato de
que, no caso do ampréeo de diversos
paineis adjacentes, as respectivas extre-
midades aantiguas apoiam-se umas rea-
bre as outras ao ocuparem os referidos
paineis a Posição fechada.
...6 — Paineis de "aceirdo com os .Pon-
tos 1 a 5, carcterizados pelo lato de
res à direção das referidas -sagaz, os
caixões' 'são completados ou - fechada.
por. 'chapas ou' outros elementos de fe-,
chamcnto formando paredes laterais uni-
das ao teto e inclinados no todo ,ou em
parte da-:.atia' altura.	 '

7 Paireis de aceado Com qualqUei
dos pontos 1 a 6; caracterizados .pelo
fato de que,..quando o , painel apresenta
fa ces • laterais inclinadas, a -'.extremidade
correspondente., da Ou ..das : vigas prin-
cipais .e resistentes,. são cortadas . em
viés para asseguarar -asj 'unções com
as mencionadas.- paredes laterais. •
• 8 — Paineis de acôrdo com - qualquer
dos pontos 1 a . 7, caracterizados - pelo
fato- . de que,. segundo •um . , modo de
execução,: cada cai cão, compreende em
tinia das Suas. extremidades -.uma - viga
resistente inclinada, do tipo mencionado
e, ,na sua extremidade aposta,euma viga,
preferentemente reta, de construção
leve, suscetivel d domar apoio sõbre a
viga resistente do caixão adjacente.

9 — Paineis:de ao:5rd° com .qualquer
dos pontos 1 a 9, caracterizados pelo
fato ezle que a chapa formando teto é
wolongada até além da viga reta •para
poder ser unida ao teto do painel ad-
jacente ao estarem das paineis adja-
centes em posição de fechamento.

10 a- Painels de acendo com 'qualquer
dos pontos 1 a 9, caracterizacds pelo
lato de que juntas de vedação de qual-
quer tipo são formadas sôbre as super-
lides externas da viga - reta e da viga
inclinada do caixão adjacente,	 .

11 — Paineias de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 10,c aracterIzados,
pelo fatad e que, ao ser , a junta de ve-

doando caixão, e por uma ou diversas dação constituída por uma guarn:çáo
-chapas . Cle : junção, :relativamente: leves Compr ;mivel, de grau de compressão

TaRMO 1\1° 131.040
Datar21 de julho de 1961

Titulo: Paincis Aperfeiçoados para
Fechamento de espaços a Céu aberto
como ,. Porões de Navios, Vagões de
listnidas de Ferro e Semelhantes.

Requerente: Internatinola Mac Gregor
OrganizatIon — Principado de .1VIonaco

Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1 — Paineis c12 fechamento de aber-
tura a céu aberto tais como se esco-
tilhas de pcaôes a bordo de navios, de'
vagões de estrada de ferro e semelhan-
tes,' do tipo segundo o qual, em Posi-
ção 'de arrumação, os diversos paineis
são encaixados uns nos outros ou uns
sbbre os outros, caracterizados por ge-
rem formados por conjuntos formando
'caixões ocos e abertos na sua superii-
de inferior, sendo os referidos caixões
constituídos, cada um por •pelo menos
uma viga longitudinal de construção
resistente, preferentemente disposta no
sentido da dimensão maior e em urna
ou em ambas as extremidades do men-

o ponto 6, caracterizados pelo fato -de
que as referidas aberturas circulares da
caixa ipresentam na, sua borda Uma
saliência, dobrada para o interior da
caixa, que é de espessura : maior no
grupo das aberturas centrais do que nas
dos lados a fim de aumentar a res:s-
téacia ao empanamento.

8 — Aperfeiçoamentos de acõrdo -com
o ponto 6, caracterizados pelo fato de
que 'as mencionadas saliincias trucCol-
cas da face interna da base da caixa
correspondem, pela face, oposta dessa
base, a uma série de cápsulas truncôni-
cas adequadarapara receberem as cabe-
ças das garrafas de outra caixa subja-
cante ao serem as caixas empilljadas
para transporte e armazenamento.

9 — Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontas 5 a ti, caracterizados pelo fato
de que, às bases superiores das salito.
Cias . truucônicas, no interior da caixa,
são adaptadas células cilíndricas de pe-
quena altura, com sua parte superior
aberta, adequadas para receberem ai ba.
ses das garrafas, e células essas segU-
rea ;ias seus pontos de fixação pee. meio
de uma haste central provida na sua
parte, inferior, a qual, penetrando em
um furo provido no centro de cada
saliência truncônica, é remanchada pelo
lado oposto, ficando sOliciamente retida.

10 -- Aperfeiçoamentos de acórdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizados pela provisão, no fundo, da
referida Caixa, de perfurações • para
evacuação de liquido procedente de pos-
sível derrame das garrafas ou da água
de lavagem . das caixas.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto Lei 7.903 de 27
de amesto de 1915, a prioridade do cor-
respondente . . pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Espanha, em
22 de abril de 1960, sob o número
257.550, e 16 de novembro de 1960
sob o número 262.515.

formando o teto do caixão, afixadas a
essa ou a essas vigas, ocupando pelo
menos uma dessas vigas uma posição
inclinada de cima para baixo e para
lora, para permitir aos diversos caixões
o encaixe de uns sôbre os outros.

2 — Painel& de acõrdo cóm o ponto
1, caracterizados pelo fato de que ele-
mentos 'de refôrço formando longarinas
estão afixados sôbre e sob o teto; e
sobre a ou as vigas, em número e in-
tervalos variáveis de acôrdo aorn o ta-
manho da painel, sendo a altura duas
longarinas substanclalmente inferior ã
das vigas mencionadas.

3 — Paineis de acórdo com qualquer
dos pontos 1 ou 2 caracterizados pelo
fato de que, segundo as dimensões dos
citados paineis,.as referidas longarinas
avançam em sentido longitudinal e/ou
transversal.	 ,

— Paineis de acôrdo com' qualquer
dos pontos 1 a 3, caracterizados por
serem us longarinas de reforço, dispas..
tas transversalmente em relação .ã ou
às vigas mencionadas e sob o teto, pro-
longadas por ferros situados no mesmo
plane; e de acôrdo com a altura .da ou
das vigas inclinadas.

caixa, de planta baixa preferentemente
retangular, fabricada como peça única
à base de materiais, termoplásticos e
resinas sintéticas naturais ou artfilciais,
rlgiclos, senil-rígidos ou flexíveis, caixa
essa produzida por sOpro, moldagem, a
vácuo ou Injeção; e pelo fato de apre-
sentar a caixa suas faces laterais lisas
e sua superfície superior provida de
uma série de aberturas, em disposição
simétrica e ordenada, preferentemente
de configuração circular, capazes de
serem suplementadas por peças de ma-
terial plástico, de configuração 'anular
para amilaçâo às bordas das citadas
aberturas por meio de uma ranhura ex-
terna provida de cada uma dessas peças
que selo adaptadas à citadas bordas por
melo de 'um processo prévio de dilata-
ção termo-mecânica de tal modo, que,
após o resfriatnento, fiquem sõlidarnente
imobilizadas.

2 — Aperfeiçoamentos de acta" do com
o ponto 1, caracterizado por apresentar
a base da mencionada caixa, na sua
face interna, saliencia,• de pequena al-
tura, entrecruzadas e 'formando células
quadradas cujo centro coincida com o
dasre feridas aberturas circulares provi-
das na face superior da caixa em ques-
tão, de maneira que coincidam em suas
respectivas posições.

3 — Aperfeiçoamentos de aceado com
os pontos 1 e 3, caracterizado por apre-
sentarem as faces testeiras opostas da
caixa ou recipientes uma ranhura hori-
zontal alargada formando um pegador, e
calas bordas estão envolv:das por uma
peça de material plástico encaixada em
uma ranhura pelitérica provida na res-
pectiva borda externa, sen,do essa peça
adaptada mediante prévia dilatação ter-
aio-mecânica e ficando a , mesma sóli-
damente retida após o resfriamento.

4 — Aperfeiçoamentos de acardo com
o ponto 1, caracterizado por serem
arredondados os ângulos e as arestas
da caixa em cmestão, a qual sai da má-
qulna de fabricação em forma de uma
peça única ¡presenteado semente as

- duas ranruras laterais nas faces testei-
ras, assim como,- na sua superficie su-
perior, urna série de círculos correspon-
dentes às aberturas a serm uh2riormen-
te feitas por estampagem, aberturas
essa que ao saírem da máquina ganes:-
te apresentam um rebaixo redutor. da
espessura da parede superior da caixa,
no local em que deverão ser providas
por estampagem as referidas aberturas.

5 — Aperfeiçoamentos de" acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizados peló fato': de que, para 'dispo-

•sição dasba ses das garrafas para per-
feito encaixe destá, a superfaie inter-
na 'da base da caixa em questão apre-
senta saliências trucônicas providas con-
centricamente em relação às aberturas,
para introdução das garrafas, providas
na superfície superior da referida caixa.

6 — Aperfeiçoamentos de acendo com
o ponto I, caracterizados pelo fato de
que, entre as referidas aberturas da su-
perior da mencionada caixa, alio pro-
vidas nervuras cruzadas re refeço, apre-
sentando perfil abaulado, formando sa-
lienciaí quadradas em' cujo centro é pro-
vida cada unia das aberturas da caixa.

— Aperfeiçoamentos de icórdo com

limitado por um contato entre duas pe.
ças r.gidas suportadas por cada unia
das duas sagas adjacentes, as pesas cai
presença são feitas de maneira que a
junta seja formada e a menc °iluda
compressão efetuadas logo que se
duz o contato direto entre as duas v.gaz
presentes, intervindo o contalo eut: e as
referidas poças rígidas ~ente a utulo
de meia assegurando unia vedação ou,
estanqueidade suplementar.

12 -a. Paineis de acôrdo com , qual.
quer dos pontos 1 a 11, caracterizados
pelo fato <de que, segundo . uma varina.*
te, cada caixão compreende duas vlgi.a.
teminais, 'inclinadas em senado opc..ntos.,

. 13 — Papada .de acôrdo com qual.
quer doa pontos 1 at'12, caractr_rizadoi
pelo fato de que a base ,ou extremidade
inferior de cada viga 'compreende -
mentos de apoio para a viga do caixão
ou painel adjacente.

14 — Painel& de .acendo coza qual.
quer dos pontes 1 a 13, caracterizado.
pelo fato de que juntas de vedação da
um tipo nualquer são dispostas entre •
ou sõbre as bases das referidas vaiai
adjacentes.

A requerente reivindica de acô:do
com a Convenção Internacional e ae
Artigo 21 do Decreto Lei 7.903 de 21.
de agersto de '1945 a prioridade do cor.
respondei:ate pedido, depositado na Re,p.r.
tição .de Patentes da França em 30 de
setembro de 1960 sob o número 840.045,

, TE:11,110 N9 132.777
Data: 21 de setembro de 1881,

"Apsnielçamnentos em e relativos
a zeles de proteção elétricos" — lhe
Engliali Electric Company Lim..td.„
sociedade industrial nritànlca, com
sede em Queens liouse 28, Kingsway,
Londres, W. C. 2, Inglaterra,

Pontes característicos
1. para uni reie do tepo espadela

estuo e compeeendaudo um rotor em
iorma cie aloucado mim pino
para rutaçau em Idino cio seu ma;
e.atre os paias ele um man ciita.à.u..m..
sio -e orlezu,adu paia 'uma
oito -.opmadula• pus timaino.a restau.

e cii.spultaN,us detetute.,
tricos ,uperactuies no (imitido de ue.
tear 4uancio zotor tiver sino eus.
locada para Lena paiição operacuaa,
um eram: emalai:anta-udu por comprem
eader, paca exciaaçao por tuna cor.
',rente operadora no rele e coopera.
çáo Coru Os drt,e p0103 para prodaair
tua tora,ue ou umatoryao para suar
o rotor COnàa a ação da dita mo.e,,
quando a acorrente fór
alente forte, Um enrolamento elétri.
• coinweentlendo uma pluralidade'
de cursos produtores de torça° lie
gados em série e conexões de me
Cirno ente os mesmos, tendoas
tas conekões de retorno partes dz.
postas substanclattnent ees
mente ao rotor Iltuna região do mes.
MO não Carregada entre os poios do
Imã, quando o rotor gire de sua
posição não operadora para a sim
posição operaadora, e pares circun.
Ierenciali dispo.stas em dois grupos
espaçados relativamente e angular.
mane, de modo que duas bobinas
enroladas oposamente, compreenden-
do frações complemenares do nume-
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Publicaoao feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaa

poderã,o apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

ro total de voltas no dito enrola-
inen,o, sejam formadas.	 •

2. Para um rela ao tipo especifi-
cado e compreendendo um rotor em
forma de disco, montado num pino
para otação em torno doeu eixo,
entre os poios de um Imã estacio-
nário e orientado para uma posição
não operadora por uma mola restemo
radora, e dispositivos elétricos dete-
tores para detear quando o rotor ti-
ver sido deslocado para uma posição
operadora, um rotor, conforme rei-
vindicação 1, caracterizado por com-
preender, para excitação por uma
corrente operadora do relé e coope-
ração com os ditos polos, para pro-
duzir uma torção para girar o rolar
contra a ação da dita mola, quando
a corrente for suficientemente forte,
um enrolamento elétrico distribuido
disposto numa pluralidade de pla-
nos transversais ao referido eixo de
rotação e compreendendo uma plura-
lidade de cursos produtores de tor-
ção elétrica ligados •em série, e co-
nexões de retorno entre os mesmos,
tendo as ditas conexões de retorno
partes dispostas substancialmente e
radialmetn eao rotor numa região do
mesmo não =regado, entre os polos
do Imã, quando o rotor Rira de sua
posição não operadora paro a sua
poáção operadora, send os ditos cur-
sos produores de torção num dos di-
os alpnos alternados com respeito
aos situados em outro dos ditos pla-
nos, ficando assim reduzido o passo
efetivo entre toacessivos cursos pro-
dutores de torção.

3. Para um reie do tipo especifi-
cari oe compreendendo um roror em
forma de disco, montado para rota-
çã onum pino em torno do seu eixo,
para girar entre os poios de um Imã
estacionário e orientado por uma po-
sição não operadora por uma mola
restauradora, e dispositim, detetcO
res eletricos para detetor quando o
rotor tiver sido deslocado para uma
posição °Oradora", um . rotor, con-
forme reivindicações 1 e 2, carac-
terizado por compreender, para ex-
citação por uma corrente operadora
do relé e cooperação com os ditos
poios para proctuzir uma torção Tora
girar o rotor contra a • ação da dita
moia, quando a corrente fôr sufi-
cientemente forte, une enrolamento
elétrico compreenciend ouma plurall-
dede de curso, produtore sde torção
eiétrica ligada em sére e conexões
deOretOrno entre os mesmos, tendo
as ditas conexões d retorno narto.s
disnostas suostancialmente e radial-
mente ao rotor norna rregião do
me mo no carregada entre os poios
do imã quando o rotor gira de sua
posição operadora para a sua post-a ção operadora; sendo o pasto efetivo
entre suceos ivos cursos de torção,
pa sondo sob e:. ditos poios, sucessi-

• vament ereduzido. de modo roso o
gr3u de aumento assim 'produzido
na torção substancialmente compen-
se ou tenda a compensar o grau de
aumento de torção de restauraçao
produedooela dita mola restaurodo-
ra, (mondo° rot,or gira de sua (M.a
posição não operadora para a , dita
posiçSo operadora .

4. Um rotor, conforme quaisquer
dos reivindicações precedenes, carac-
terizado por - serem os ditos cursos
produtores de torção inclinados de
modo que fiquem oblíquos em rela-

ção à direção radial do rotor sobre
pelo menos uma parte de sua ex-
tensão. _-

5. Um rotor, conforme reivindica-
rão 4, caracterizado por ser o dito
oesvio da direção radial continua-
mente variável sobre pelo menos;
uma parte do curso produtor de toro!
ção refeido, de modo a produzir uma
curvatura na mesma.

13. Um rotor. conforme 'reivindica-
ção 2 e também conforme reivindi-
caçOes 4 ou h, caracterizado par se-
rem oo ditos cursos podutores de
torção ein diferentes Planos incli

-nados em direções opostas, de Ma-
neira tal que os componentes ra-
diais de força criados pela obliqui-
dade fiquem reduzidos ou elimina-
dos.

7. Um rotor, de acOrdo com quais-
quer das reivindicaãõea precedentes,
caracterizado por ser construido em
combinação com um disco amortece-
dor eletro-condutor unido ao mesmo,
sendo o dito disco amortecedor Iso-
lado dos ditos enrolamentos.
o 8, Um roor, de acordo com quais-
quer das reivindicações de 1 a 6,
caracterizado por ser conetruldo em
combinação com um cUscoamortece-
dor eletro-conclutor montado num
pino comum, sendo o dito disco
amortecedor espaçado axialmente do
dito rotor e sendo unido ao pino
através de um dispositivo de roda-
livr euni-dtrecional.

9. Para um reié ao tipo es pecifi-
cado e compreendendo um rotar em
forma de disco, montado num pino
para rotação em torno do seu eixo,
entre os po/os de um imã . substan-
cialmente estacionário e orientado
para uma posicáo riflo operadora por
uma mola restaurador',, e dOsoosii-
vos teléricos detetores operadores
para detetor quando o rotor tiver

sid °deslocado para uma posição
operadora, ura roos, coniurrao e:-
vinelicaçoeo precedentes, caracteriza-
do por ser substancia.imente construí-
a ocomoaqui descrito com referência
à Fig. 1 dos desenhos anexos.

10. Para um relo do tipo éopécifi-
cotio, caracierizado por um rotor em
forma de discos, montado num pino
pai.a, rotação em terno do seu eixo,
entre os poios cie um imã e oacio-
nário e orientado paoa uma posi-
ção não • operadora por uma mola'
restauradora, e dispositivos elétricos
detetores operadores para detetor
quando o rotor tiver sido deeloco.do
para uma posição operadora, tinia
combinação de rotor, pin oe disco
amortecedor construido substancial-
mente comoaqui descrita com refe-
rência, à Fig. 3. dos desenhos ane-
xos.

11. Um relé dotlpo especificado e
caracterizado por ccompreender um
rotor em forma de disco, conforme
quaisquer das reivindicaçOes 1 a7 e
9, montado num pino pararotação
em torno do seu eixo, entre os rolos
de um Imã estacionário e orientado
para -Uma po:ição não operadora por
uma mola restauradora, e dispositi-
vos elétricos detetores operadores
para detetor quando o rotor tiver
sidodeslocado para uma posição ope-
radora.

12. Um relé conforme reivindica-
ção 11, carocterizado ainda por com-
preender um oeletro-imã disposto
para cooperar com ps ditos compo-
nentes rcolloO das ditas conexões de
retorno e eiètricamente ligado em
circuito com os ditos dispositivos de-
tetores, de modo a ser excitado por
uma fonte de corrente estranha,
quando os ditos dispositivoe dete-
tore-, um deslocamento de rotor para

'a dita posição operadora. produzia-
do assim uma torção adicional no

rotor, auxiliandoa operação dos di-
tos dispositivos detetores.

13. Um relé do tipo especificado,
caracterizado por uma combinação
de um rotor em forma de disco, pino
e dize °amortecedor eletrocondutor,
de acordo com as reivindicações 8
ou 10, montado para roação em tor-
no de seu eixo entre os poios de um
imã estacionário e orientado para
uma posição não operadora por urna
mola restauradora, dispositivos elé-
tricos detetores operadores para de-
tear quando o rotor tiver sidodes-
locad °nora uma posiçãooperadora
e um imã amortecedor : montado para
cooperar com' o dito disco amorte-
cedor.

14. Um rele, conforme reivindica-
ção 13, caracterizado ainda por com-
preender um eletro-Imã dispo..to para
cooperar com os ditos componentes
rad : ais das ditas conexões de retorno
e eet camen e ligado em circuito
com os ditos dispositIvos detetores,
de modo a aaer excitado por uma
fonte de corrente estranha quando
os ditos dispositivos detetores dete-
tarem um doslocament odo rotor nora
a dita posição operadora, de modo a
produzir uma torção arliciosal no rei-
tor, auxiliando a operação dos ditos
dispositivos detetoreo

15. Um relé, conforme quaistmer
das reivindicacões 11 a 14, caracte-
rizado por serem os dispositivos para
aplicar uma torção de ornortecOnen-
to às partes rotativas do ralé mon-
tados de maneira tal a tornar o raio
de aplicação da torção de amorteci-
mento correspondente à temperatura
e compensar a característica do relé
para variações na ternperaura am-
biente.

16. Um relé, contorme reivindica-
ções 11 a 15, corac'rrizado por ser
e ditom estacionário, um eletro-
imã tendo um ou mais enrolamentos
ligados em série com os enrolamen-
tos de rotos.

17 Um relé conforme quoisauer
das reivindicacEre> 11 a 16, caracte-
rizado 'por serem as . necas do nolo
do dito imã estacionário de seção
transversal substancialmente enod-
es, de modo que, (mondo um curso
produtor de torrão desloca-se sob as
mono do polo, sua extensão sob as
ditas pecas de onlo aumenta gre-
dualment9 nora um' máximo e en-
tão se rodar Oraduolmente para
zero.8.

Um relé. conforme quaisquer
das renvindicacões 11 a 17, comete-
rizaclo ainda Por comoreender um
circuito de entrools,, incluindo reti-
,o coolorne em rolacáo atter-rodo.

19. Um relé. conforme quaisquer
dos reivind'enoõeo 11 a 1E. ou rei-
vindicoçOi o 17, carscterrioo do ainda
oor compreender um circuito de en-
trado incluindo um rretstor não 11-
nen- ligado de modo a alterar a re-
lera oentre o s,ine.1 de entrada ela-.
trica soara 'o relO e r seu tempo de
operação,

20. Um relé do tipo especificodo,
con:.tritido entotonciolmente como
aqui descrito com referència kg .Figs.
2 ou n e/011.411gs. 4 ou 5 dos dese-
nhos anexos:.,,

A requerente 'reivindica aprOmida-
de de, igual le,edicica depositado na
Report-logo de Patentes da Inglater-
ra. aos 11 de 'outubro de 1900, sob
119 34.74140.

PR,orrmÇ ÃO
AOS

A.1\TIMA.1
• DIVULGAÇÃO N.° 769

Preço: 0$ 7
A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues AIves,
Agéncia 1: Ministério da Fazenda

Em Brasília -

Na Sede do D . I . N .

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReemWso Postal



Térmo n.i° 709.776, de 2-9-65
Hikojiro Tengan

São Paulo

"DEST;11•210TES
CIRLYURI"
Ind. Brasileira

Classe 2
Desinfetantes

Têrmo n.° 709.777, de 2-9-65
larkistria Química Deion Ltda.

São Paulo

"DB.10/1"Ind. Brasileira

Termo n.° 709.785, de 2-9-65
Rálio Cultura de Manilha Ltda,

São Paulo

MARILIA1

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.° 709.787, de 2-9-65
João Bruno Leonardo

São Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Titulo de estabelecimento

.f .Raimundo Balbino Guimarães
Mito Grosso

CAFÉ Lir=

rONÕPOLIS
Industriti Brasileira]

Classe 41
l'afra distinguir café torrado e moias
- Termo n.° 709.789, de 12-9-65

Paulino Alves de Almeida
. Mato Grosso

CAPt GUIRATIKLIOA
Indústria Braelleira

Têrmo n.° 709.783, de 2-9-65
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Liame I
Azul da prérsia. azui ultramar. atum
aio eai pó para pintura. aaidc aitrico
aiumen. água oxigenada. Igual raz al.
com para tino industriam alvaiade
anti-corrosivos. acido ' arsénico brilhais
tu a óleo, bromoreto de amónia bicro
matos. cloreto de sódio clarete de
amônio. cloreto de potassio carbonate
de sódio. corantes para uso na indústria
minerai, creosoto para -vadiassem carta>
nato de magnésta. cloretc Se ataco
Cloreto de cálcio. esmaltes goma-laca
preparada. glicerina para usc na in-
dústria hiposollito de sócia) toduretc
de amianto ;:icirosolfito. laca malas á
base de óleo vara correção li imaturaa
nitrato. óleos potássio de . sódio 'Do-
enedo para uso na indaaaaa errantes
para tinias. sais de arserucc usadas
na indústria, sonatas. tintas tintas e

álcool. vernizes a alcost

Termo n.° 709.778, de 2-9-65
Comezval S. A. Comércio Importação

e Exportação
São Paulo	 .

	

COMERVAL.S‘t,?	 •

Nome comercial .
Termo n.° 709.779, de 2-9-65

Power Recondicionaclora de Motores a
Explosão ,Ltda.

São Paulo

wrOnaw•
Ind. Brapileire

bp '
Classe • 50	 .

Impressos para iiso da firma'

cultura cultivadores, debulhadores
tiestocadorea deaentegradurea. esmaga-
Coreses para a agricultura, escarriticado•
MI agricolas. terraueiraa, gadanho',
res. enchavadeiras. tacas para aiaqui
garras Para arado. grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
lanricultura.. maquinas 'inseticidas ma
apupas II siso deaopasitizao seitinolp
'a.tra3 ap reropelanin acuminai -zillatri,
ap 'Nimbem vesopitzgodua sazqnt
ura maquinar de Jiantar. ziotocaar
'ias, algumas n-eqadeiraa, máquinas de
oçar, ic semear aara sultatai de
orquir, de triturar de estatelai terra
era Irriga-ao .. nata •.•tai formigas e
al troa Insetos, pare .burritat e suIvert
tal desinfetantes mus adubar para
agitar e espalhar palha. para . colhei
algodão... para colher cereais astiquinar
•ortar árvores. para espalhar, oara ai
pinar. maquias combinadas para se
mear e . cultivar, de desbanar para en
amassadoras para fins agricoms I.-
suar máquinas e moinhos para torra
pena máquinas toscadoras. ordenado
tez mecanicos, raladores mecanicos, rio
los . compressores para a agricultura
sacraderas. semeadeiraa. secadetras
semeadores de terra tosadores de. gra•
ma, cantora: agrícolas válvulas para

- máquinas agrícolas

Termo n.° 709.781, de 2-9-65
Coreval S. A. Comércio Importação

e Exportação
São. Pew lo

latadas, soraetes- suco de tomates e de
trutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha.

tremoços, tortas, tortas para ali-
mento de animais e 'aves. 'torrões,

toucinho e vinagre
Termo a.° 709.782, de 2-9-65 •

São Paulo Top Clube S?C
São Paulo

SIO POIO
TOP CLUBE $10,"

Nome civil
Têrmo n.° 709.783, de 2-9-65
Lanifício Abib Cury S. A.

Classes: .23 e 36

ARBITER - COSTUMES 3
CALÇAS EM ARTICOS 7I-
NOS PARA CAVAIBEIROS -

-	 Frase de propaganda
Termo n.° 709.784, de 2-9-65
Lanifício Abibi Cury S. A.

São Paulo

ARBITER

IND.. 'BRASILEIRA •
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes., capas, chatas.
cachecols, calçados. chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiro&
saias, casacos, chinelos, dominós, achar j

pes, fantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gor
ros, logos de !Ingeria, jaquetas, laguês.
luvas,' ligas. lenços, mantós, meias.
malAs. mantas. mandrião manilhas. Pa-
letós, pala penhoar, puiover, pelerinas
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, gulmonos, regalos
robe de chambre, rolpão, sobretudos
suspensõrios, saldas debanho, candálias
sueteres, aborta, sungas, atolas ou alacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes a
e vestidos

•Terinb n.° 709.786, de 2-9-65
Lanificio Ablis Cura, S. A.

São Paulo
. Classe 23

Para distinguir . Tecleos em geral te-
ciclos, para confecções em geral, para
tapeçariaa' •	 (Sara 'artigos de cama
mesa? Algodão, alpaca, cânhamo, cetim.
caroá. casemiraa, fazendas e tecidos de
lã: Cm pecas luta. iersey linho nylon
naco,-paco. percaline. rant!, rayon, seda
natUraP t -ecidos' lásticos, tecidos tio-
nermeabilizantes e tecidos de pano couro

'	 . vesildnilaa aa

Classe 41'
Para distinguir: café torrado e molda

Tez-ano "b.9 709.790, de 2-9-65--
',mãos Guimarães Ltda.

• Mato Grosso
,

CAFÉ GUAtta
Inctistria Brasileiral.

Classe 41
Para distinguir: café torrado e moina

• Têrmo n.° 709.792. de 12-9-65
Fábrica de Cera e Sabão judit Ltda.!

‘•
• J À "D I T 

Brasileira
Classe .46	 '

•
Pari distinguir: Amido, anil azul da
Prtissia. alvaiade , de ziticb. abrasivos
algodão preparado , para hippat metais.

V ;•

Têrmo n.°' 709.780, de 2-9-65 •
Sango Industrial Lida'.

São Nulo .'
t e	•

3.000" -• s	 -
(Ind.

..,
Casse

Máquinas e. utensilios Para,.ser.aa.
dos exclusivamente na agricultura.,
horticultura a sabertatarados,aabridores
de sulcos. adubadeiras. arminho, -.ate-
caninos e empitlhadbrez ocmisinadoa,
areancadores mecanienbs ' oata.-agricul.
tura, batedeiras para cereais' bomba)
para adubar, ceifaderriui. 'etirpideteas

, ceifados para arroz, chamam: grei' 
•	

y<

agti•

lefit.1 .1",	 1
.;' 

Alcachofras. aletria; alho,. aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido.
amêndoas, ameixas. amendoim. araruta
arroz, atum. aveia. avelãs, azeite, azei-
tonas, banha. bacalhau, batatas, baias
biscoitos, bombons. bolachas. baunilha
'café pa, e em grão, camarão, canela
em pau e em pá, cacau, carnes, chã
caramelos, chocolates, confeitos, cravo
cereais. zominho. creme de leite. cremes
a'amenticios. croquetes, compotas. can-
pica, ,coalhada, castanha, cebola, eJsrii-
mentos paha- alimentos. colorantai
chouriços, dendê, doces. doces de tru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, mixovaa, extrato de to-
marca farinhas alimenticias., lavas, fé-
culas, flocos , farelo, • fermentos. - feijão,
figos.. frios . frutas sêcas naturais e cria-
talizadas: glicose, goma de mascara por
'duras. isratnulos. grão de bico, gelatina
goiabada, aciélas, herva doce.. herva
mate,' horta :Iças, !agastais. linguas, leite
rondensado. leite em pó. legumes ian
conserva, lentilhas, linguiça. louro, mas-

. planenticias, mariscos, manteig
mas-

sa
margarina. marmelada . macarrão, mas

 tomate mel e melado. mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mostarda, inottadela, 	 MoScada-
.aes.. ;:óleos com	 l,estivets, ostras- a . ova
Pael. graaios. pralinés. pimenta. pós para

pick'es, peixes,- presuntos. pa-
thi, ,petit-pois, pastilhas . pizzas. pudins:
quellOs, rações balanceadas pare5.1lani-
mais, requeijões, , sagu. sardinhas
satiduldács. efalaidiaaSa.la'rfies.",íboas

• "COkIERV41,"
Ind.. /gagueira

Classe 41

!.)

.1.
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Classe 16
Areia, cal, cimento, lajes e tijolos 

Termo n.° 709.797, de 2-9-65
Confas,cio e Representações Apcx Lida.

São Paulo

COldEACIO E -
REPUS-1211140ES
/PU LTDA..

Nome comercial

Termo n.° .709.798, de 12-9-65
Dragão Comércio de Autopeças Ltda .

São Paulo

MACIO
Ind. Brasileira.

• Classe 21
Peças para veículos

nano n.° f09.800, ele 2-9-65
Mercearia M. M. D. C. Ltda,

São Paulo

11.M.D.Cg.
Ind. Branneira.

Classe -11
Generais alimentícios em geral

Term on." . 709.799, de 2-9-65
Parara Indústria Mecânica Ltda.

São Paulo

FERGRA.
Ind. ffirasileirs

Classe 6

Bombas hidráulicas e bombas rnecrinicas

detergentes, espremacetes, extrato de
anil fécula para tecidos fósforo . fie
cèra e de madira, g goma para lavan.
dana, limpadores de luvas, liquido& de
branquear tecidos. líquidos mata-pordu.
ras para roupas e mata óleos pare rou
Pas. °labia, óleos para limpeza de cai
ros. pós de branquear roupa, salicatc
de sódio soda cáustica sabão em pó.
sabão comuna sabão de esfregar e sa
ponáceos. tijolos de polir e verniz

para calçador

Vamo n.° 709.791, de 2-9-65
Comercial e Empreendimentos Delfim

Verde Ltda. -
São Paulo

Classe 32
Minara-ia ara anuários, álbuns bapres.
soa. cartazes. catálogos, jornais nac o
aais e estiangeiros, publicações impres
sas revista. Propaganda co' rádio
televisão, jornais, programas radiofóni-
cos. pecas teatrais e e nema'ográficas

• revistas impressas
8LtdaBA j .11

Têrmo n." 709.793, de 12-9-65
Violante na.  Cia. Ltda .

São Paulo

'GLIMCLIPLATE

Classe 31
Lonas para revestimentos de discos de
fricção de embreagem e para freios de

veículos

r¡rnicf n.° 709.794, de 12-9-65
Sampaio E Meades Ltda .

São Paulo

ORTMDIA BRASIL
Ind. Brasileira

Para distingivr: Amalgamas, agulhas.
para injeção, assentos para enfermos,
aparelhos de distermia, abaixa-linguas,
aparelhos de Raio X, aparelros de
ira-vermelho, aparelhos para surdez,

Isisturiz, cera para articulação e lacras-
tação, cêra colante, cadeiras para cli•
nicas médicas, dentes artificiais, denta-
duras, espátulas, gésso, incrustações
instrumentos cirurgicos, para operações,
limas para ossos, massas plásticas para
fins odontologicos, Paste moveis e inzt,
tes fixas, para fins odontologicos, paia
te moveis e pontes fixas, padiolas, pra.
serva tórios, pincéus para gargamas
pés artificiais, sacos para gelo, sondas,

seringas hipodemicas

Termo n.° 709.801, de 2-9-65
Indústria de Bebidas Manauáras Lida.

São Paulo

Classe 43
Para uisunguir: refrescos e rwigeran-
tes, guaraná, gasosa. água tônica, águas
artificiais, xaropes para refrescos, be-
bidas espumantes, sucos e sumos de

frutas para bebidas não alcoólicas.
sifões e sodo limonada

Térmo n." 709.802, de 2-9-65
Comércio e Indústria de Calcados

"anoni Ltda .
São Paulo

VANONI
IND BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir calçados

casacoa, casacões, capotes, calçar. 00(0_,
ça-salas, chinelos, cintos, cintas. ceidlia
sas, camisetas, calções, aura*" adelga,
corpinhos, caroulaa• oblata, colarinho&
cueiros, chapéus, dolmanst . echarpet,
tolas; fardementas, gorros, galocha"
gravatas, guarda-pó, Impermeável:, Xe.
quetas, lenços, leques, lançaria, ligak
libres, angaries mantas, meias, pala&

•paletós, pantulas, pijamas, peignoina
punhos, peitos e paninhos para oacal•
sas, pelerines, polainas, ponches, palio.
vers. quimonos, quépis, regalos, robe
de chambre, rouas de brim ara o traba-
lho, roupa., keitas para crianças, rott-
pbes de banho, saias, sapatos, sandálias,
solidéos, shorts, slackes, sungal. suste-

res, suspensórios, soutiens, sobretudos,
trajes, ternos, toucas, tilleura turbantes,
uni çormes para empregadas, vestidos,

xales

Tèrrno n.° 709.805, de 2-9-1966
Mineração Conte Ltda.

São Paulo
Classe 46

Saponácio em p

Tarrao n.° 709.806, de 2.9-1965
Oficina de Jóias Irmãos Falcade Ltla

• ri.LOLDE
Ind. Brasileira

Classe 13
Pulseiras, anéis, brincos, broches e

colares

Têrmo n." 709.808, de 2-9-1965
Inbralux Indústria Brasileira de Lia0peit

Limitada
São Paulo

INISRLLUX

Ind. brasileira
C:asse 8
Lustres_

Tèrrno n.9 709.809, de 2-9-1965
Zibras Sociedade Comercial Exposta-

(lora e Impotradora Ltda
São Paulo -

ZIGBRAZ
Ind. Braálleira

Para distiuguir materiais paar constru-
ções e decorações . Argamassar, iagila,
areia, azulejos, batentes balaustres, bkr
,:o..f de .cininto, blocos- para pavimenta
;ao, calhas, cimento, cal. cré, chapas
solantes, caibros, caixilhos: colunas;
!lapas para coberturas, caixas dágua,

:aixas de descarga para eixos, edifica.
Aes premoldadas. estuque, emulsão .4e
oase asfáltico, estacas. esquadrias, estrw
curtia metálicas para construções. lama.
las cl ,. metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages. lageotas. material iso-
lante contra frio e calor. manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
letras para construções mosaicos. pro-
lutos de base aslaltico. P rodu tos Para
torrvr iainerm..al-lizante. a- argatiMS-
sas de drnentt e cal !i!dráulica,.pedre

Tèrmo n.0 709.795. de 12-9-65
Jardins Produção e Comércio de Plan-

tas Ornamenta:s Ltda.
%- São Paulo

lEY6 * 

r,-

BRASILEIRA

Classe 45
Arvores, bulbos de horticultura, capina,
cogumelos, flores, forrageiras, goivos,
legumes, leguminosas, mudas de ' ár-
vores ou de plantas. orquídeas, plantas,
vivas, resedás, sementes em geral. tu-

bérculos de horticultura

Termo n." 709.796, de 2-945
Comérciô e Representações Apex Ltda.

São Paulo

MANAUÁRAS
IND. BRASILEIRA

••nn•n~••nnnnn•n••

Têrmo n. 99 709.803, le 2-9-1965
Lapage	 Proença Ltda

São Paulo

FRANGUISCO
IND. BRASILEIRA

1.••n•n••n

Classe 19
Ave se ovos em geral, inclusive do
bicho da seda, animais vivos, bovinos,
cavalar, caprinos, galináceos, ovinos e

suínos

Têrino n." 709.804 de 2-9-1965

Eliscu Augusto
São Paulo

:alasse 36

Artigos de vestuário, roupas feitas, se-
mi-confeccionadas ou sob medidas, pa-
ra homens, senhoras e crianças, a sa-
ber: Agasalhos feitos de peles naturais
ouartíficiais. anáguas, aventais: batas.
babadores, blusas, blusões. boinas, bo-
nés boleros: combinações, calçados, ca-
checóis, camisolas, capacetes, capas.
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E Termo mo 709.817, de 2-9-1965
Meeanriocola S.A. Mecanização

Agrícola
Parle

acumuladores, , água oxigenada para
tias industriais. amónia. oanno, para
galvanização, benzina, benzuí. Derumes,
bicarbonatos de sÓdio, de potássio. cal
virgem, carvões, carbonatos, cataliza-
dores, celulose. chapas totograticaa,
composiçõeswxtintores de incêndio. clo-
ro, corrosivos. cromatos. corantes. CICO-

soros: destorantes. desincrustantes, dis-
solventes; emulsões totográticas. enxo-
tre. eter, esmaltes estereatos; "enol, til-
mes sensibilizados para fotografias, 4i- "s#
)(adores, formol tostatos industriais. fásç
toros industriais fluoretos; gaivanizadP-
res, gelatina para fotografias e pintur&
giz, glicerina; hidratos	 nidrosultitos:
iniperateabinzantes.	 ioduretost	 lacas;
massas Para pintura, magnésio,
curio; nitratos. neutralizadores mtroce-
lulose: óxidos, oxidantes, óleos para
pintura. óleo de linhaça; produtos qui.
micos para iinpressão. potassa indus-
trial, papeis emulsionáveis para a fo-
tografia, papets de turnesol, papeis he-
liográficos e beliocopistas. peliculas
sensiveis, papéis para Satogratia e ana-
lises de laboratório. pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de
tintas, preparações para . fotografias,
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar. produtos para diluir tintas prossia-
sabão neutro, sais, salicilatos, secantes,
silicatos, soda cáustica, soluções qui-
micas de uso industrial, sojventes, sul-
fatos: tintas em pó. liquidas. sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contrucões, decorações. couros, te-
cidos, tibras, celulose, barcos e val-
so; reativos. removedores, reveladores;

calos. talco industrial. thiner.

Crame
4Produis betununosos, impenflea-

liquido& oi sob outra* focaras
para reveatinténtos e °num como oaa
vienethosçao. peças ornamentais de ci-
sagras ou gusa para retos e paredes.

zzaaci para forrar casas, massas ant.
para uso nas construções, par-

quota., portas, por-Kase, pisos, soleiras
paira portas, 4jtoa. tubolt de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação. tan•
468,1 de etmento. vigas. vigamentos e

vitt*

Thrmo n.9 709.810, de 244965
Bar e Restaurante "Delicia" Ltda.

Sá° Paulo •

DELICIA
Ind. Oraeileirs

Ç...1dSàn 12

Papa distinguir; Aguardentes, &perfil-
:pua. atue, !Atter, brandy, conhaque, cor.
vejas temer.. genebra. gin, leumel. Itco-
rea flector. Punch. PimPermint, rhum
sucos de trutas em álcool, vinhos. Ver^
nsath, vinhos espumantes, vinhos qui-

nados. whisky
Têrmo n.° 709.812, de 2-9-1965

Imvrtatiora e Exportadora Mundial
Limitaria

00 DIAL
In d. drastletre

L.lasse 1

Azul da prersia. azul ultramar. alumi-
ai° em pó para pintura. acuso anão°.
adumem água oxigenada, água raiz. ál-
cool para tina industriais, alvaiade,
and-corrosivos, ácido arsénico brilhan-
tes • óleo. brornoreto de ambulo, bicro.
matos, cloreto de sódio, cloreto de
amónio. cloreto de potássio, carbonato
de sódio. corantes para uso na indústria
mineral, creosoto para indústria, carbo-
nato de magnésia, cloreto de cinco,
cloreto de cálcio. esmaltes. goma-laca
preparada, glicerina para imo na ia-

hiposolfito de sódio, lodureto
de amónia. idrosolfito, laca. mata, ti
base de óleo para correção is pinturas,
nitrato. óleos. potássio de sódio, po
tásaio para uso na Indústria. secantes
para tintas, sais de arsênico usado*
na indústria, sulfatos. tintas tintas a

álcool. vernizes a álcool
•

g Termo n.o 709.813, de 2-9-1965
Codistra — Companhia Distribuidora

de Tratores
Sac P-uio

CODISTRA
COURAXHIL
DISTRIBUIDORA
TRATORES

Nome Comercial

Termo 13.9 709.814. de 2-9-i965
Oriscana S.A. Usinas de AçKcar do

Cambuhy
:	 Prado

SNIffies
14 5/C LR DO
C WU'irt

Nome Comercial

Termo n.° 709.815, de 2-9-1965
Aricana S.A. Tratores e 1mp1ementos

Silo Paulo

AORICAOA SIA
TRATORES
IMPLEMSNTOS

Nome Comercial

térino n.9 709.816, de 2-9-1965
Agrlissna S.A. Tratores e Implementos

SA,, 'nulo

AGRICANA
Ind. Brasileira

r
Máquinas e utenstlios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeira& ancinhos me.
caulinos e emplilhadorea ocmbinados
asrancadores mecttnimos para agricul.
tara, batedeiras para cereais, bombas
para adubar, celfadeiras. carpideiras
ceifados para arroz, charruas para Kiri.
cultura, cultivadores, debulhadores
clestocadores. deaentegradores. esmaga
dores para a agricultura, escarrlficado.

enchovadeiras. facas para migai.
aas agrícolas, torradeiras, gadanho:
aturas para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
sgricultura. máquinas inseticidas, má.
nanas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas niveladoras de terra
Mc:ninas aerfuradoraa pare a agricul-
,ura . máquinas de plantar. motocfaar.
-una, amainas regadeiras, maquinas de
'Nas, de semens. para sulfatar de
torquir, de triturar. de esfarelar terra.
ocra irrigaçao, para matar formigas e
outros insetos, para burrar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, pare colher cereais, mãcittillw
amassadoras para fins agricola.s, de
cortar árvores, para espalhar, pare ca.
pinar, máquina combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar, paios co.
aliar máquinas e moinhos para forra
gens. • máquinas tosc.adoras. ordenado.
rea mecanicos. raladores mecanicos.
los compressores para a agricultura
stacxadeiras, *entende iras, acendeis**.
semeadores de terra, tosadores de gra,
ma tratores agr.colas, VáIVU1115 Dera

máquinas agricolas

Termo n.° 709.819, de 2-9-1965
CEPLA — Companhia Eartntant do

Planalto
CO,fxF

gir
grad et:Irrops

uSCORICOLL SIA
MEGANIZÁgO
LGL.StOLA

Nome Comercial

Termo n.o 709.818, de 2-9-1965
CEPLA — Companhia Earthms •••• do

Planalto
Goiás

CEPLA —
COWPANBIA
EARTMENT DO
PLAN/J120

Nome Comercial

—Termos os. 709.820 e 709.821, de
2-9é-1965

CEPLA — Companhia Eartrnent do
Planalto
Goiás

Ind. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constem-
çfes e decorações: Argamassas, argila
areia, aaulelos. patentes. balaustrrs. 11".0
co, de cimento, bloros para navimenta.
din. calha& cimento. cal, cré. chpaas
isolantea. caibro:. caixilhote, -.ohms&
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas para coberturas, Caixa! cagas
caixas de descarga para edxos. edifica.
çõtes pramoldadas. estuque. emulsoo de
base asfáltico estacas esquadrias. estru.
luras metálicas para construções lama.
tas de metal, ladrilhos. lambris luvas
de Mação, lagas..lageotas. material 190

lente contra frio e calor, manilhas, mas
mas para revestimentos de paredes. ma
deiras para construçóes, mosaico.. pro
dato' de base •sSiltico. produtos Para
tornar bnpermeabilizantes as argamas
asa de cimento e cel, hidráulica. pedra.
gulho, produtos betuminosos. traperinea-
bilisentes liquidas ou sob outras formas
Para revestimentos e outros como ato
zonstructies. persianas, placas para pa-
via:fataça°. eras ornamentais de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes
naisel para forrar casas, massas Nati.
-eidos para uso nas construções, par.
metas, portas. portões, pisos. soleis-ai
para portas. tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan-
quea de cimento. vigas, vigamento. e

vitrós

Classe 1
Absorventes, acetona. ácidos, acetatos
agentes quimicos para o tratamento
lotação de fibras tecidos couros e ca.
lulase: água raz. álcool, albumina, ani-
lina*, alumen, alvaiade, alvejantes in-
dustriais, alumiai° em pó amoniaco.
anti-incrustantes, anti-oxidantes, and-
oxidantes. and-corrosivos, anti-detonan-
tea, azotatos, água acidulada para

Termo n.° 709.822, de 2-9-1965
CEPLA — Companhia Eartment do

Planalto
Goiás

WITH:NEN —
Ind. Rrasileira

Clas.se 33
Sinal de propaganda

—
Termd n.° 709.823, de 2-9-1965

CEPT,A — Companhia Eartnient do
Planalto
Goiás

EARTEria 

Para distinguir: Absorventes. acetona,
ácidos, acetatos, agentes gaiatices pari
o tratamento e coloração de 4ibras.. te-
cidos, couros e celulwe, agua raz, at-
roo], albumina an ginas. afamem Si-
vaiada. alven.utes alumínio em pó, am.o-
niaco, anti-incrustantes anti.oxidantia
anticorrosivos anti-detonantes, azotatos,
agua acidulada para acumuladores. agita
oxigenada para fins industrils, amonia.
banhos para galvanização. benzinas,
benzol. betumes, bicarbonato de sódio,
de potássio composições para estinto-
rem de incêndio, cloro, corrosivos, cio-
matos, corantes, descorantes dseincrus-
tantas, dissolventes, emulsões totogrã-
ficas, enxofre, éter, esmaltes, fenol fi-
xadores. fluidos para freios, formal. tos-
fatos imtustriais. fluoretos, fundantes p-a

.4/
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41ffile~e

	~Em,.	 	 ••••

to solda. gelatinas para fotografias e
pinturas, giz. gacenna, magnesio, mer•
cum. nitratos, óxidos. oxidai:nes, óleos
para pintura. óleos de linhaça, produ.
toa guinacos ara 11:apressais potassa in-
dustriai produtos para niquelar. pra.
.tintas. prussiatos, reatori* removedores
reveladores, sais, silicilatos, secantes.
Soda caustica. soluções quimicas de uso
Industriai solventes, tintas em pe. ri

qUIdaS sólidas ou pastosas para ma.
dera, *erro. paredes, fibras. talco tu.

dustrist tbinet vernizes e zarcão

Termo n. o 709.824, de 2-9-1965
CENORTE — Companria Earthment

do Norte
Pará

TÊM° n.o 709.825, de 2-9-1965
CENORTE — Compararia Earthment

do Norte
Pará

'CENORTE,

c-„ts: 1 , 1 be 33
'Loteamentos, terraplanagem„ pavimenta-
ção, investimentos, incorporações, cons.
trução em geral, urbanização, planeja-
rnenroS , Imobiliários. compra' e venda de
imóveis, abertura e asfaltamento
estradis', ruas e avenidas, movimenta-
ção si 'aterras. arquiteturas, engenharia,
projetos, exploação industrial e comer-
dai, inclusive fabricação e distribuição
de "Farthment" para o /na especial de
pavimentaçãi em todo o território do

Pará

Termoi os. 709.826 e709.827, de
.2-9-1965 .

cEN0R-rri - Compaíria Earthmeut
do Norte..

ÇZNORTIS
Ind. Braelleira

telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigamento, venezianas

• e vitrõ
Classe 1.

Para distinguir: Acidas em greal, água
raz. água oxigenada, alcoois. -alumen.
aluminio em 6 para pintura, alvaiade.
amoniaco, arati-Corrosivos, quimicos, ar-
same°, azul da 'Prussia. azul ultramar
carbonatos, em geral carão. cloretos eta.
geral, corantes, creosoto para indústria
dissolventes, esmaltes quanicoa. tenol e
seus derivadas, fumo acaro para nali.
cação em pinturas, glicerina para apis
cação industrial. ndratos, nidrogerao.
hidroguinina. ' hidrosultaos, hiposultitos
ioduretoâ. laca. magaesto. materiais co
cantes e descorantes nitratos. exigem°
potassa, potassio de sódio, preparados
quimicos usados •em laboratórios loto
graticcis, produtos suimicos para tirar
Manchas, produtos quimIcos Para pia
tura, reveladores lotograticos, sais qui
micos usados nas industrias, soluça,.
para pratear, solutos. seduções guinara
para pintura e totogratias No1venteà

sulfatos, sulfitos tintas liouidas em pó
e sólidas, tintas preparadas para vulca.
.nizar. tintas ara USO na indústria e na

arquitetut vernizes quirnicos e ZITICO

Teemo n.9 709.828, de 2-9-1965
aCEMINAS — Companhia Eathment de

Minas
Minas Geais

EILI/I AS
.:OMPA1 1311,
gARTEKSNT D3

Nome Comecial

Termo n.9 709.829, de 2-9-1965
CEM1NAS a- Companhia Eathment de

Minas
Minas Geais

CEMINAS,

Sinal de Propaganda

Termos ns. 709.830 e 709.831, de
2-9-1965

CEMINAS — Companhia Eathment de
Minas

Minas Geais

CEBEDIAS
- Ind. riras/leira

-	 .1asse lb
Para distinautr Materiais paar constra
ções e decorzNiles Argamassas, argila
areia, azulelos. batentes. 6aWottrek,
-os de cimnto mocas :f a ré oasurnerita.
sAo, calhas cimento cal cré, chapar
.solantes caibros, caixilhos:: colunas:
shapas para coberturas. caixas daqui
raixasde leacarga para sexos: edifica-
bes premoldadaa estugue emulsão
ase asfaltico, estacas esquadrias _estro-

liras metálicaa : Para coastruçõe.o.
a. de metal
ie. iunção IRQPN' sragesita.0 materiarlsb
'ante contra #11r, 	 ^'..tri• • --Yrn Án n Irai
sas para revestanentos de, ,paredes. ma.	 .

deras para- construções, mosaicos, pro-
dutos de base astálticci, produtos para
tornar impenneabilizantes as argamas-
sas de cimento e caia hidráulica, padre
gulha produo betuminosos. impermea-
oilizantes liquidas ou sob outras tormas
pata revestimentos e outros como riu
vimentaçâo. peças ornamentais de es'
cimento ou gesso para teto: paredes
papel para torrar casas, massas min
ácidos para uso nas construções, par-
iietas. portas, portões, pisos, soleira:.

nara portas, tllolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, ma
sues de cimento vigas, vigamentos

vita%
.Classe 1.

Azul da prérsia. azul ultramar. aluai
aio em pó para pintura, asadc nitrito.
aiumert. agua pitigenaaa agua ris

para tine industriais alvaiade
anh-corrosivos. ácido arsénico brilhar)
tes a óleo, bre:cloreto de amônio. Oicro.
matos. cloreto de. sódio. :Jarreto de
'amónia' cloreto c1r potassa) carbonato
de sódio corantes para uso na indústria
mineral. creosoto para indústria, carbo-
nato de magnésia. clorets: de zinco
cloreto de calmo. esmaltes. gomaaaca
Preparada, glicerina para aso na In.
dústria • hiposoltito de sód.ss toduretc
de amemio., :tdrosoitito. lacro. massa é
oase de óleo para correção ir ointu-as
nitrato. Mec& posa-saio de sódio . pcs
Mamo para . uso na indústr ia Str$11'eS
para tintas, sais . de arsênico usados
na indústria,. sulfatos. tintas tintas ,a

Termo n.9 709 ..832, de 29-1965
- Comércio de Óleos Granel Ltda. -

"CASA, DO OLE0* 

Glasse 41
• Óleos comeStiveis

Termo n.o 709.833, de 2-9-1965--
Gabriel & Franco Ltda.

Sãr,

"ZIMBO*
• k• 

Ind. brasileira

- Glasse 2i
Para distinguir: Veicuios e suas partes
integrantes: 'Aros para bicicletas. auto-
móveis auto 'caminhões aviões, amor-
tecedores.' alavancas de tãmbio, braços,
breques.' braços para veículos,' bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas: cami,
nhonetea. carros ambulantes', caminhões.
carros tratores, carros-berços carros-
tanques, carros-irrigadores, carros. car-
roças.' carrocerias, 'chassis, chapas cir.-
miares Para veiculo*. cabos dê sfelculos
sorrediçoi, 'para veículos, direçac.
nadaras. est ibeia, escadas solapes, - ele
vadores pata assagelros e ra' carga'
snciates para , carros. eixos : de 'direção
freios.' fronteira . :para . veieulos. guidão
iocomotivas, lanchas,' motociclos, molas
motocidetaa, motocargas, -moto furgõeS
rodas pari bicicletas; -ralos' para Neide-
tas, rebocrues, radiadores para velculos
manivelas. navios Ónibus, para-choques
sara-lamas. para-brisas 'Pedais s,oantões
•ociat para "veiculo*. - tricieles ti-
rantes . para veiculgs, vagões, velocipe-

dei, varetas de contraia do aSogadoe e
acelerador, tróleis. troleibus, varas* de

carros e toletes para carros

Termo n.o 709.834, de 2-9-1965
Comércio de Óleos Granel Ltda.

São Paulo

"MERCADO
DO °LEO*

Classe 41
Óleos comestíveis

Termo n.9 709.835, de 2-9-1965
f'omérCio de Óleos Granel Ltda,

São P. ido

"OLEO À GRANEL

,	 Classe 41
Óleos comestíveis

Termo n.° 709.836, de 2-9-1965
Comércio de Óleos Granel Ltda.

issrao

"LOJA DO OLEO" 

Classe 41
Óleos comestíveis

Termo n.9 7097837, de 2-9-1965
Companhia Paulista de Roupas

São Paulo

DIT-COL
d. CAMISA COM
2 COLARINHOS

Classes: 23, 24, 36 e 50
Tecidos, rendas, c onfecçõesc e

Impressos

Termos na. 809.838. 7709.844 a • .
709.846, de 2-9-1965

Conipanhia Paulista de Roupas
São Paulo

A eanúsa . com 2 Golarinhue

Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
is. roupas. .feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpercatas, anáguas, blusa',
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
louros, bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças, casacão, coletes, capas, chatas.
cachecols, -calçados, -chapéus., cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
* senhoras e de crianças, calções. cal-

•ças,; camisas, _camisolas, camisetas,
:neêas, jceroplas. , colarinhos, cueirok-
les,', fantasiem: fardas *Para mil i tares, e&
egiais, fraldas, galochas, gravatas,' 'gor-,,
-os, logos de lingerie. laquetas. 'agueis.
.uvas, ligas, lenços, osantõs• meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-s
'etõs. palas, penhonr, balavas', oplei'iriaa,
peugas, ponches, polainas, pilernee. pa-

	

Ciasse	 '
Para 4 'dttIng uir matetiaik . de construi'
çào: r. argila. areia. 'azulelás. argamas-
sas. batentes balaustres. : calhas. :Masa:
to ear: P era: caixas de destarga: eta-
pas 'isolantes. caibros, • caixilhos. coln-
nas. -sm chapas . para • Ccsbertura, caixas
d'água' edificação' .pré-triéridadas. • esta.
tas, st esquadrias. .teirros,.. s. trisos. gess.s.
grade-- !anelas lamelas de metal,

	

, lhos. lambris. luvas 	 !unção. risses.
• taleotas. material isolante contra frio

e calor. manilhas.- madeiras para cais-
trações. mosaicos.mosaicos.. ' produtos de base
asfáltica, Produtos — Para 'tórnar

as argamassas • de cimentd
e c

•

 al hidráulico. pedregulhos. on r.cas de
pavimentação. Peças,.'..orriMn'entala.
cimento ou Osso caia •tetos e 'isar:extes.
Parquete!. portas: pontes:. perslana,
pisos, papel para torrar casas soleira,:
para porta, tijolos, tubos de concrefn

•
."5-.241. 	•	 9 .c.f..;

• -r•	 •	 •:.•,,'") 61! ar	 ;:••.1.,	 ,r
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os, perneiras, quenonos, regalos.
be de chambre, roupão, sobretudos
;pensamos. saidas de banho, sandálias,
ateres, shorts, sungas, stolas ou slacks
ler, toucas. turbantes.. ternos. uni..

formes e vestidos
Classe 24

larnares. atacadores para espartilhas
calçados, ataduras de algodão para
versos fins exceto para fins medica
as. bandeira,',, bordados. braçadeiras,
elas, _ cadeados cisas, ara móveis e
anos, carapuças para cavalos. ror.
.es. debruns, lã fitas forros franjas
stão feltro para órgão. tolos galar-
adi lamparinas. mochilas, mosqueei-
a, nesgas ombreiras e enchimentos
:re roupas de homens e senhoras,
nos para enfeites de móveis, não

.zendo parte dos mesmos, palmilhas
ssai.naries, pavios. rédeas, rendas te-
1 sacas ainhaninhas para vestidos
Ias.' tampos para almofadas, não ea,
ndo parte de móvea. artigos estes
Itos de algocillo. *caseiam° linho, juta
seda. raion lã pelo e fibras não

incluidos em outras classes
Classe 23

sra distinguir 1 ecidos em geral. te.
dos para confecções em geral, para
peçarias e para artigos de cama e
asa. Algodão, alpaca. cânhamo, cena)
roa, casendras, fazendas e tec aios de
em pecas luta, lersey. linho nylon

CO - BC O, perealine, ramt, rayon. mela
.tural, tecidos plásticos. tecidos iD1.

taneatalizantes e teeiztoF de pano couro
e vestidos

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.839. de 2-9-65
Criié -cio de óleos Granel Ltda.

C'.

"TUDO DO OLEO"

Clzu,:.;
Óleos comestiveis

Termo n.° 709.840. de 2-9-65
e:omércio de Óleos Granel Ltda.

São Paulo

"OLEO E SO"

Classe 41
óleos . comestiveis

Termo n.° 709.841. de 2-9-65—
eomércio de óleos Granel Ltda.

São Paulc

" REI DO OLEO"

Classe 41
Óleos comestíveis

Termo n.° 709.842, de 2-9-65
&teoria 6 C.ta. Ltda.

São Pailln

"SAROU"
Ind. draeileir

Classe 41
eaeé em grão, torrado e moldo

,

Termo n.° 709.843. de 2-9-65
Comércio ' de Óleos Granel Ltda.

São Paulo

"OLEO A DESSA"-

Classa 41
óleos comestíveis

Termo na, 709.847. de 2-9-65
Comércio de Óleos Granel Ltda.

São Paulo

CASA DO °LEO'
1 GRANEL"

eldsse 41
Óleos comestíveis

4•111, 

Termo n.° 709.848. de 2-9-65
Gráfica Morusca Ltda.

Saa Paula

"MORÚSdA"
Ind. brasileira

Aros para guardanapos de pape;
aglutinados. álbuns (em branca) álbuns
Para retratos e aio/atraias. bal&es (ex•
zeIN, para brinquedos) blocos 'ara
cat . espundência blocos para ...aticulos
&ocas para auotFabea. bobinas brochm
ras sinpresens radernos de asare.
ver ag:at para documentas. :arteiras
caixa, de oaaeiti.	 cadernetas .tder

Calti , k de ..rtão ...aixas pare pe
pelaras carões de visaria ca - tnes ca
vereas . csitbes .ndi , z. contet • car.
mana. caderros , de papal mr l ance adio
e. em branco para desenho, esderuur
escolares. cartõe.s em branco. cartuchos
de cartolina. crapas planograficas. ca-
iemos de lembrança carretéis de pa
pelao. envelopes, envellucros. para cha
rutoe de pa pel. encardenaçãe de pape-
eu • papelão- etiquetas, fólhas
teehas de celulose, guardanapos, livros
não impressos. livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos. papéis de estanho e de aluminio
papéis sem impressão. papéis em branco
para imprereao. papéis fantasia. menos
para torrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta papel crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em ba
bina para impressão, papel encerado
papel higiénico. papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel . para embrulho impermeabilizadc
papei celulose, papel de linho papyi
papel para encadernar, papel para es-
crevei, papel para imprimir. papel pie
-afina para embrulhos, papel celofane
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, ;rapara re, ipientes de papel: ra
tetas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
terpentirms, tubos poetais dt cartâr

e tubetea de papel

Tenno n.° 709.849, de 2-9-65
Metalargica Angar Ltda.

São I-nuio

."ANCAR"
Ind. braelleira

Classe 7

Para distinguir: As i'seguintes máqu—as
e Meneios para serem usados exclusi-

lamente na agricultura: Máquinas ba,
tedeiras, ceifadeiras, adubadeiras, same-
adeiras, grades de discos ou dentes, ara-
dos, rolos compressores para esfarelar
terra, escarrificadores, cultivadores, car-
pideiras, arrancadores de tocos, máqui-
nas para irrigação, ancinhos e empilha-
dores combinados; facas paar máquinas
agricolas, máquinas pata matar formi-
gas e outros ,nsetos. enxofradeiras, lan-
ça chamas, máquinas pra pulverizar e
borrifar desintetantes, tratores a serem
quinas de podar, máquinas sachadeiras
máquinas ensilhadeiras. moinhos de ven-
to, rnotoarados charruas e máquinas
niveladoras, bombas de jardim, com,,.
baspara adubos, grades articuladas
grades triangulares e grdes de molas
para agricultura. tosadores de grama,
caldeiras a vapor para fins agrícolas.

vassouras mecânicas para jardins

Térmo n.° 709.850, de 2-9-65
Bar e Lanches N. S. de Fátima Ltda.

51 ,) omilo

"N.S.DE FATIMA"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.851, de 2-9-65
Orlando Feliz Nímias

Cr, ', 4 	 ••	 5

"AUTRal 11
Ind. orasileira

Classe 8
Carregador de baterias

Termo na' 709.852, de 2-9-65
Criações de Calçados Noely Ltda.

São	 lo

• 'SOE LY "
Ind. drasileirs

Classe 36
Calçados

Term on.° 709.853. de 2-9-65
Michela. Pappalardo

aaa a ,,,i.

"LABORATORIO -
DESObRAS"

Classes: 2 e 48
Desinfetantes e desodorantes

Termo n.° 709.854. de 2-9-65
Gabriel éi Franco Ltda.

zirnba
sulorifrIggs

11. Mffia ta. Tolow. 1948111. ••••

Classes: 33 e 21
Consertos e lavagens de veículos e peças

para veículos

Termo n.° 709.855, de 2-9-65
Sintekar Limpeza Ltda.

São P.m.ilo

4SINTEKAR"	 .
Lnd. brasileira

Classe 33
Limpeza, raspagem e aplicação de

cascolac

Terra on.° 709.856. de 2-9-65
Comércio de Óleos Granel Ltda.

São Paulo

KFEIhA DO OLEO"

Classe 41
óleos comestíveis

Termo n.° 709.857. de 2-9-65
Indústria de Artefatos de Cimento a

Granito Marahoe Ltda,
São Paulo

%AROU"
Ind. draeileira

Classe 16

Pára distinguir: Materiais paar constru.
.*Ses e decorações: Argamassas. argila,
are:a azulejos. batentes batasiseas
coa de cimnto. blocos para pavimenta-
ção, calhas cimento cal cré. chapar
Isolantes, caibros. caixilhos; . colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos. edifica.
oses p remoldadas, estuque, emulsão de
aase astá l tico. estacas, esquadrias. estril-
aras metálicas para construções, lame.
.as de metal ladrilhos, lambris, luvas
le iunc.ão 'ages. lageotas. material 1347

iante contra frio e calor. manilras. mas-
sas para revestimentos de paredes, nsa.
deiras para construções, mosaicos. pra
lutos de base asialaco. produtos para
?ornar impermeabilizastes as argamaaa
4as de emento e cal, hidráulica, padre
qulho, produts betuminosos. Impermdr
alizante. liquidoa ou sob outras formai
aara revestimentos e outros como*
virnentação. peças ornamentais de cif
rnento ou gesso para tetos e paredes.
napei para torrar casas, massas. ante
áridos para uso nas construções. pata
quetas, vartas.. portõe.,. pisos, soleiras
pãra portas. tidos, tubos de concreta
telhas, tacos, tubos de ventilação, tal'
lues de cimento vigas: vigamentos

vitrós

Termo n.° 709.858, de 2-9-65
Reinaldo de Oliveira

São Paulo

REViSTA
RADICTECNICA

Ind. brasileira

Classe 32
Uma revista
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Termo n.° 709 862, de 2-9-65
i! Apólice — Cia. Nacional -de Seguros

São- Paulo
si	

APOLICE -*CIA.
try.	 o MI Otg AL UE-
c.	 SEGUROS	 •

Nome comercial

Termo n. *709.863, de 2-9-65
Consórcio Paulista do Comerciante

-	 Previdente

CONSORCIO	 •
PAULISTA. DO

• COMERCIANTE
PREVIDENTE

•
Nome comercial

Termo n.° • 709.864, de 2-9-65
Apólice — Cia. Nacional de Seguras

São Paulo

APÓLICE

Classe 33
Seguros

'Termo n.° 709.865, d e2-9-65
Tecsucar Indústria e Cotnércio Ltda.

São Paulo
_

TECSUCAR
Ind. Brasileira

• Classe 11
Substâncias e produtos alimenticios

Teimo n.° 709.. 871. de 2-9-65
São Luis Jóias Ltda.

São Paula

SÃO LUIS
Ind. Brasileira

....irdâãl

AdertVab de metais preciosos, semi
3tet;01,05 e suas imitações. adereços de
pedras preciosas e suas imita,,des, adiu
aos de metais preciosos semi , preciaws
e suas imitações, alianças aners arti-
gos de tantasia de metais preciosos.
balagandans de natais preciosos
,emi - preclosoei DPI' 004 de metais core -
:logos berioou•is as aietar i.emou,s
ornem de meta, precioso ou semi-
precioso, bules de metais preciosos
carteiras de' metais preciosos. colares
de metais preciosos ou senii-preciosos
contas de metais preciosos ...Itapus de

metais preciosos. dedais de metais pre-
elosOs diamante: lapidados fio cio ouro.
Fio de prata, fivelas de metais premo.
aos. galreteiras e metais preciu.sos • jóias
Jóias taisas lantejolas de metas ore.
ZitM05 Medalhas àe meta ,s preciosos
semi-preciosos e suas imita/lei paimps
fe ouro, pedras preciosas para jóia, pc.
iras ierrn-preciosas Jura
e mutações de péroiaa, pra tos de me-
tais premo:ao serviços	 ii*. e de, cate
le metais preciosos ierViçOs de icor
de metal precioso, serviços ele re•rrscos
de metal precioso serviços de _ salada
Ir trutas de metal precioso ierviçu si le
sorvete, de metal, precioso sopeiras de
metal precioso taças de mera.r. orcela
sos.. talheres de -metais 'preciosos rui,
Pulos de metal, turminhas laptdada e

vasos de metais preciosos

Termo n.° 709.872, de 2-9-65-
Indústria de Confecções "Spartacos"

Ltda.
, São Paulo

ic
Para distinguir: Artigos de vestuarioe
e. roupas. feitas em geral, Agasalhos,
aventais, alpercatas.anaguus, blusas
botas, botinas. blusões. boinas baba-
*ores. bonés. capacetes cartolas caia-
póuçaii,, casacão. -coletes. , carias. chales
cachecol*. calçaaos. chapeus. cistos cin.
tas. combinações corpinhos cai:as- de
senhoras e de crianças calções. calJas
camisolas. camisetas ClleCal, zertinlas
colarinhos, cueiros casacos.'
_iominos echarpes lantasias tardas pa
ra militares , e colegiais. traída* galo-
chas. gravatas, gorros. logos' de 'inge-
rir, jaquetas . leques luva*. figas, len-
ços, mamãs. meias. malas mantas mas.
driao, mantilhas, paletos. palas. penno.

ar, acuam, pulava. pelerlaaa
polainas pijama& punhos. perneiras,
qui:nonos, regalos. robe de ~sabre
roupão. sobretudos' salsa. suspensorlos,
saida de banho. andana/. :aresta. citar.
te:, sungas, moías. soutiens, *Udu

tater toucas, turbantes, ternos, adoram
e vestida*

Termo n.° 709.873, de 2-9-65
Sarti, Filho .Es Cia. Ltda.

São Paulo

TINTURADIS . ESULISTA DE TAPEM

Classes: 34, 50 e 1
Titulo de estabelecimento

Termo' 11 13 709.874, de 2-945
Metalúrgica Clélia Ltda.

São Paulo
CLELIi

tad, BraeilaiP
Classe 6

Fios de aço -

Termo n.° 709.875. de 2-9-65
- Nova itanhaen Praia Clube

São Panio

mOVA 1T011110 '
',PUJA CLUB3

Classe 33
Clube recreativo-

Tertno n.° 709.876, de 2-9-65 .
Publicenter S. A. Promoções e

Publicidade
São Paulo

PUBLICENT¥R
Ind. Brasileira

Clàss? 5f;

O thribir da sociedade a ser aplicado
era papéis de correspondência e conta-

,

Termo- n.° 709.878, de 2-9-65
Plana!	 Planificações e Administra-

ções Ltda.
São Paulo

• PLANAI. , •
Ind. Braellelra

Para distinguir haprçssos para uso em
cheques, duplicatas, envelõpes, faturas
nótas promissórias papel de correspon
ciência e recibos. impressos em cartazes
placas, tabuletas e veiculo:, bilhetes

aupressas
—

Termo n.° 709.879. de 2-9-65
Indústria e Comérci, Artefatos de

Papéis "Zufranc- Ltda.
São P:riir)

ZUTRANC
Ind. Brasileira

..ClasU. 38

Para distinguir: Albuns em branco, bo-
binas e blocos de papel, cadernos, cal-

zas de papel e papelão papelão ou
catão, cartolina. confetis, copos de pa-
pel, 'envelopes de papel ou papelão, es-
pulas de papel, etiquetas m branco dd-
pappl. papelão ou cartão, forros de pa-
pel,„ folhas de acetato de celulose, fo-
lhas de papel, papelão ou cartões, lan-
temas de papel, livros em branco, pa-
peis para encadernações, papeis de to-
dos os tipos, papel absorvente, papel
almaço, papel colorido papel para fil-
trar, apel higiénico, papel impermeável,
papel oleado, apel de retrato, papelão.
rótulos em branco de papel ou papelão,
rolos de papel, sacos e serpentinas de

papel, tubos e' tubetes de papel

Termo n.° 709.880, b 2-9-65
Representações e Incorjiorações Neliy

Ltda.
São Paulo	 -

HELI2
Indlistria Brasileira.

- classe 16
Para distinguir: Materiais para constr..
ções e decorações: Argamassas. argila
weia, azuleios. garantes, balaustre& aia
cos de cimento. bloros para pavimenta-
ção calhas, cimento, cal, cr& enapas
isorat.tes' .caibros. caixilharia .mausain
:Lapas para coberturas, caixas 'dágua,
mlizas para coberturas, caixas tiágua.
taxas de descarga para citam, edifica-

ções prensoldadas estuque, emulam de
risse asfáltico. estacas, esquadrias, estru-
auras metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
Ir lunção,.lages. lageotas. material iso-
lante contra trio e calor, Ananilhair Mas-
sas para revestimentos de paredes. na:
!eiras para con3truções mosaicos. pra-
lutos de base as'iltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas
ias de cimento e cal, hidráulica.' ocdre-
-olho. produtos betuminosos, impermea-
'Pllizantes banidos ou sob outras, formas
para revestimentos e outros como nas
construções. persianas, placas para pa-
vimentação. eças ornamentais d. , Ci-
mento ou gesso ara tetos e :paredes
papei para "torrar casas,, massas' antl.
quetas, portas. .portilies, pisos, soletras
-.Iara portas, titolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos -de ventilação. tan-
ques de cimento, vigas, sigame,ntos.
rcidos para uso nas construções, Par.uso,

Tenni°. th° 709.881, de 2-9-65
Purolator do Brasil — Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo

PUROLATOR MO BRASIL
-Indiastria Brasileira

Classe 6

Filtros e sistemas de filtros ck ilec
para motores

Termo n.° 709.869.- de 2-9-65
Ferragens Aliança Ltda.

São Paulo

1LIÁSÇA 
Ind. Brasileira

Classe ,
Prda diginguir; Aço em bruto, aço pa
ra tipos, aço para molas, aço instru
mental e rápido, bronze de mangamos .
bronze, bronze em p. em barra e em
fio, cabos de aço, chumbo em pães. ro
los ou chapas- estanho em bruto, ferro
ou Cantoneiras, galvanizadas. gaza, fim.
dido para cubilhas em bruto. tarro e
aço em ,barrs e em chapas, lâminas de
mera!, ligas de estanho ou chumbó. i.
9a metãlicas não trabalhadas em .P.n.
gotear metal para Chapear, meta) para
tipos. pastilhas, peças fundidas, forja-
das -e - .arninada5. de metal parcialmente
trabalhadas. eças em bruto para chaves
Peças fundidas de metal em bruto. pe .
ças forjadas em bruto, placas ou cha.
pas metálicas. plaque.- prata, niquel em
bruto, lâminas, barras e fios, solda ti.

'Termo n.° 709.870, de 2=9-65
São Luis Ió!as Ltda.	 •

São Pauilo

SIO LUIS-JOIAS 
:S. Paulo-C apitai

ÇInasse 33 .

007.
IND. BRASILEIRA
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Tenho n.° 709.882, de 2-9-65
Trinácria S. A. Administração de

Bens

TBIN1CRI4
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.° 709.883. de " 2-9-65
Dispro Ltda.

Sâo Paulo

DIZInto
Ind. nraeileira

Classe 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
4 cair hoados siara cum; s . CO c sas. co
hes' )i .s, esfregões fronhas., (marciana

los,ot bord icl., 1.aos de toalhas.
lençéas a.antas li a rumas. oan" para

-. panos do- nr(tos, totlhas Je
rosto e banho, toalhas de mesa coa-'
lhao para 'antas. toalhas nitra chã e
café- toalhas ,para banquetes. gsarni-
-Cies para cama • e mesa. toalhinhas

(cobre não)

Termo n.° 709.854, de 2-9-65
PetrolBahla Derivados de Petróleo

Ltda.
São Pa"I0	 •

"PETRO—MHIA"
Ind. Brasileira

t.ta sse 4/
Para distinguir; Substâncias e produtos
destinados a lubrificação. a combustão
a ilurniriacão e , ao aquecimento:
motor	 graxas, gasolina	 querosene
óleos refinados manim'aturas de petró.
leos para lubrificação de' máquinas e de
vros. peças teatrais e cinematográficas
motores. e gases liguifettos destinados

ao aquecimento

Termo n.° 709.885, cle ",2-9-65
Au' Mecânica Branewngen Ltda.

Ssa Pss l-

"BRAPEWLGE/4"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma -

Termo n.° 709.886. de 2-9-65
Bm. e Lanchrs For do Rio Ltda.

"POZ DO RIO"
Ind. Brasileira

Casse 41
Lanches de: afite. salame mortadela.

queijo. pernil e churrascos

re-mo n..° 709.8.57 . de 2-9.45
Pestairan's livra Ynen lida.

"EWA TUKK"
Ind. Brasileira

41

Pim—iteres e beringelas recheadas, bata-
-' 1 -asss maioneses, rizotos, lazanhas,

. s -ons'kts. pizzaa.
z, feijão, bife a milaneza,

Termo n.° 709.888, de 2-9-65
Marcenaria Progresso Ltda.

São Paulo

"PROGRESSO"
Ind. nrasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.859. de 2-9-65
Viação São Lucas Ltda.

'• São Paulo

. Classe sv
Impressos para uso da liana

Termo. n.° 709.890. de 2 9-65
Antônio dos Santos

São Paulo

• ")IRO"
Ind. Brasileira

Classe 12
Para distinguir: Aguardentes, aperta
aos anis. bitter, krandy. cunharia:e. acr-
acias" ternas genebra. gb kumel. tico
res. nectar punch. pimperrnint, rhaa.
sucos de trutas em álcool ., vinhos, , ver.
owth, vinhos espumantes. vinhos gui-

nados whisky

Termo ti.? 709.891. de 2-9-65
Gráfica Scala Lab.

São Paulo

'"SCAIA"
Ind. Brasileira

Classe 50.
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.892. de 2-9-65
Augusto Unia-

São Paulo

"KULakIESI"
orasiieira -

.

Clame 21
Para distinguir. Veiculos e suas parte,
ntegrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões.. aviões amor-.
tecedores, alavancas de cambio. braços
reques„ braço.; para ~cuim biCick-

tàs carrinhos de mão a carreias. Canil-
ahonetes. carros ambulantes caminhe*
carta. papéis de - oficio, cartões comer -
:11W e -de visitas. envelopes de qualquet
tipo, faturas, duplicatas, letras de . câm.
hio, cheques, notas promissórias, debén-
carros, tratores. carros-berços carros
tanque$. carros-irrigadores, carros, car
roças caroc' ermas. chassis, chapas de-
miarei para veiculas cebos de v,eicultst
carrinhos para maquinas de escrever
zorrechcos. para veiçnios. direção. dast'
gadeiras.. estribo.s. escadas falantes e e
vadores para passageiros e para carga
..!agates para carros, eixos de direção
'remos trontetras para vekulos. guidão
locomotivas, Lanchas, motociclos, molas
notocicletas, motocargas. moto furgões.
manivelas, navios, ónibus. para-choques
para-lamas.•para-brisas. pedais, pantbes
rodas 'para bicicletas, raios para oicicle
tas. reboques. radiadcres (ara veiculas
rodas Para veiculas, selins. tricicles, -O-
mantes. para- - veiculas ,. vagões. veksetpe
de& varrias de controle do afogador e
acelerador tróleis troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.° 709.896. de 2-9-65
"S aund y" Indústria Eletrônica Ltda.

São Paulo

"SOUNDr"
Ind. srasileira

—1Para hm-m.1w* A5r7r Mareltias ,e:tricos. fas-
eamentos ,cientifkos, instrumentos e
aparelhem para fins teis: Craves, soque
tire somadas fios, disfuntores, painéis
cintos oara narras coletoras chaves tu-
sivems. seguranças, retificadores de 6xi
ds de cofre . retificadores de :alento
valvidas retificadoras.s válvulas eletro
nicas, elerroditros, a parelhos d
cão 'mi-si ri:mei:3. - mdu.strial externa e de
aeropo .tos. aparelhos de aquecimento

aparelhos de controle eletronico, roles,
reguladores de tempo, aparelhos de
aquecimento, aparelhos de controle ele-
trônico, ralés, reguladora.; de tempo,
aparelhos de aquecimento pot alta fre-
quência. vibrometros, vibrografos, apa-
relhos de fadiga, equipamento de ba-
lanceamento, acessórios para linha de
ra linha de transmissão, isoladores, rei
guiadores de voltagem, equiamentos te.
letonicos de alta freeuencia, voltóme.
tros, amerometros. manómetros, Sre-
quenciousetros, medidores de fator de
atenda, medidores de watt-hora, qua-
dros de controle, chaves secas, chaves
a óleo, ara-raios, fusiveis, chaves des-
ligadoraa. condenradorei, transformado.
res, reguladores, equipamentos de pro-
va, aparelhos de medição, fogões, foga-
reiros e tornos. elétricos, escuta& pane-
ias e bules elétricos, camaras frigorifi-
cas e aparelhos de retrigeraçao, gela-
deiras, sorveteiras elétricas. chuveiros,
aspiradores. enceradeiras, ferros elétri-
cos de eirgomar e psssar, batedeiras,
liquidificdaores, máquinas para moer
legumes e carne, refletores, torradorea,
balanças, rãdios, aparelhos de televi-
são, alto Aalantes. discos gravados e

campainhas elétricas _
Termo n.° 709.897, de 2-945

Confecções Anistie Ltda.
São Paulo

ARTISTIC
INDUSISIA BRASILEIRA

Classe 36
Confecções de: Pen:io'ais, camisolas, cal-
ças (curtss), anáguas, saiotes, pila.
mas, babl-clol, combinações, sante-troupe

rertno n.° 709.898, de 2-9-65
Nino Comercial Libertas Ltda.

São Paulo

• LIBERTAS
Indüstria Brasileira

.	 21
Pare distinguir: Veiculos e suas partem
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio. braços,
breques braços para veiculo& bicide...
tas, carrinhos de mão e carretas. ensaia
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros. tratores. carros-berços carros.
tanques. carros-ir/Sondares, carros, cai..
rosas, carroceria.s chassis, chapas cit.
:tilares para veiculas cabos de veiculo'
corrediças. para veiculas, direção desii-
crodeirns estribos, escadas raiana, ele.
andores para assageiros e ara carga,
engates para carros eixos de direção,
frs'..as. !tonteiras para veicules, guldko,
locomotivas. lanchas. motociclos. Mobte
motocicletas inotocargas moto furgões,
rodas para bicicletas ralas para bicicte.
tas, Tabaques, radiadores para veiculo,

. -Cieue iO-
5.4.5vels eco geral de metat, vidio, de
som madeira estofados cas irão facb
ikrfè móveis para- escritórios: Armários
vinário, para banheiro e -para roupas
amolas, anotadas acolchoados Para
móveis. bancos balcões. •• banquetas
-munirias domicitiares. berços. biombos
....arteiras carrinhos para chá • café
-calunias para •formitõrios confuntos

'nora sala de tantas e sala de vistras
rortinctos oara .terraços lardlin e :vasta
onluatoa de armarioe e gabinetes sara
:opa e cosinsa ramas cabides cadeiras
bradadas cadeiras balanço. 'caixas
le rádios colchões colchões de mo as
fispensas divisões divans discotecas
Ir madeira espreguiça:Jeiras escrivarti
lhas- estantes. Anarda-rou pas . mesas
nesinhas mes1nhas para radie e teima.
tão. mesinha, para televisão molduras
'ara quadros aorta-retratos Poltronas
aoltronns- ramas arateleiras norta-cha

.	 a cavalo, rava.A.. gnochi e chur- neur. - sotas, sof;ss camas. kravesseircu
filSCOS	 vitrines

Termo n.° 709.893. de 2-9-65
Silroae Industrial e Comércio Ltda.

"SILROgE"
Ind. oraeileira

Classe 6
, Maquinas de lavar roupas

Termo n.° 709.894, de • 2-9:65
Empório Monte Alegre Ltda.

São Pauto

..."MONTE ALEGRE"
Ind. Brasileira'

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tèrmo n.° 709.895, de 2-9-65
C. V. G. Diesel Importadora e

Comércio Ltda.
São Paulo

Ind. Brasileira
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manivelas, navios bnibus para-choques
para-lamas. para-brisas	 pedais pantbe..

ceifados para arroz	 charruaa para agia
cultura,	 cultivadores	 debulhadores

chouriços.	 dendè.	 atices.	 icicas de	 fru.
tas estanatre, essencias alimentares. ma

Termo n.° 709.907, de .2-9-1965
Reformadora de Pneus Borba Gato

rodas para	 veiculos,	 selins. tricicles	 J• sestocadores	 iesenteuradores.	 esmaga padas, ervilhas, cintavas, extrato de a,. Limitada
rantes para veiculas, vagões,	 veloctpe dores . mira	 a	 agricultura	 escarriticado mate	 farinhas	 alimenticia,	 lavas,	 te- a
de* varetas de contrôle do a iragador e
acelerador	 tróleis,	 troleibus,	 varaes	 de

carros e toletes pare carros

.ea	 enchovadeiras	 facas	 oara	 máqui
naa	 agricoias	 terraoetra.s.	 gadanhas
2arras	 Odre	 arado	 grades	 de	 discos
au	 dentes	 maquinas	 natedeiras	 pari,

cuias.	 bocas,	 farelo,	 termearoa	 feijão,
figos. trios, trutas seca& naturais e arra-
tahzacias. glicose, goma de maricas, q‘ sr- BORBA GATO

duras	 grânulos, grão de bico	 gelasma	 Ind..	 1..14.Fti 1 Ai 14a

Temo n.° 709.899. de	 2-9-65 soricultura	 máquinas	 inseticidas	 ma ;lombada.	 geléias,	 herva	 soca	 hera.)
eia.	 Industrial	 de	 Calçados	 lnduscal 4uinas	 syDorizadoraz.	 -niquinee T:ve	 hortaliças.	 lagostas auguas,	 Classe 39

São Paulo .aungir.	 maouinas	 niveiadoras	 de	 terra ci rcirnsadoa leite	 em .pó.	 legumes	 en Pneumáticos

,1011

..„

FRAJOLA
Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas c.eitas em geral. Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas. blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes. cartolas. cara-
puças, casacão, coletes, capas, chatas.
cachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações, coriiinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, crinelos.. dominós. achar-
pes, fantasias, tardas para militares. co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gris
roa, logos de lingerie, jaquetas, faqueia
luvas, ligas, lenços, mantos, meaas
malôr, mantas. mandrião, mantilhas pa•
letós, palas. penhoar, pulavas. pelerinas
peugas. pouches. polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saídas de banho, sandálias
autues, shorts. sungas. golas ou slarks

touca. turbantes, termos, uniformas
e vestidos

Termo n.° 709.902 de 2-9-65
Gemetrator — Motores e Tratores

Ltda.
São Paulo

Casse 7
Máquinas e utensilios para serem usa.
doa or -..usivaniente na agricultura e
hortic. u aura e saber! nrarlos abridores
de sulcos. adubadeiras. ancinhos me
cánlmos e emolilhadores oembinados
arrancadores mecánimos para agricul
tura. batedeiras para cereais. bomba.
para adubar, celfadetras, carpideiras

uácutnas oertura.../or toara a Açlriall,
ura máquinas 1. jAntal :uotoclar
sias. rnquinas segadeaas máquinas cis
içar, de semera para SiiItatar de

aarquir, de triturar. de estarelar terra
sare feligaga0 para .ratar formigas e
nitros insetos, para burritar 'e aulveri
,ai desinfetantes para . adubar para
agitar e espalhar palha, pira colher
algodão. para colher cereais máquina:,
amassadoras Para uns agacolas
cortar arvores. para eapalhar. para ca•
pinar. máquins combinadas para se
mear e cultivar de desbanar pasa co
citar máquinas e moinhos -vara torra
aeris ina.iffinas roscalloras. ordenada
res mecânicos raladores mecânicos ra
los compressores para a agricultura
sacradeiras. semeadeiras. secadea.as
semeadores de terra tosadores de gra
ma, tratores agricolas valvalas para

máquinas agricolas

Termo n.° 7C9.901, de 2-9-65
Bar e Café Vila Lobos Ltda.

VILA LOBOS

Classe 11
Para crisainguir.	 Lanches, tetreições
prontas, frituras e salgados: bolinhos,
croquetes, churrascoa, cuscaa, cochi-
nhas, carnes, empadas, estihas, kibea,
omeletes, pastéis; pizzas salsichas, san-

duidhes, saladas, tortas e doces

Termo n.° 709.903, de 2-9-65
Ceeralista Castro Ltda.

São Pnrijo

CAST.R0
Ind., brasileira

Classe 41

Para distinguir: , Cereais de tada espécie

Termo n.° 709.904, de 2-9-65
Cerealista Fazenda Cambai:Iva Ltda.

San Paalo

GANBAGVA
Ind. Brasileira

CidSSO ii

Alcachcirras, aletria, alho, aspargos
amendoim. ameixas arnandrsaa araruta
nácar, alimentos para animais, amido.
tonas. banha bacalhau natas. halita,
biscoitos bombons bolachas baunilha.
café em pó e em gráo camarão. canela
em pau e em o& cacau. -sarnas. chá
saramelos chocolates confeito* cravo.
-areais. cominho. creme de ietta. :remes
slisn enticlos croquetes com potas. can•
arca anaiharias castanha. ced a conca
mentos para alimentos, colorantes.

canserva. lentilhas, linguiça. .ouro; mas
sas alunenticias. mariscos, auroreis,a
u:a soarina marmelada. macarrãs, mas
ia de tomate. mel e metano. mate. alai.
%Is para mingaus. moihon, moluscos
maatarda, mortadela; nós moscada ao !
ai a óleos aomesti vela. asa a 5 OVill‘
3aes Datos. pralinés pimenta pós >ara:
Pudins. picklea, peixes. orasuntos. pa;
;.és. petit-pois. pastilhas pizzas pulais.
duelios. rações halariceãdas ,'ara sai.
mais requeijões. sal. sagu. sardinhas
sanduiches salsichas. saltam. ,,opa;
latadas' sorvetes, suas* de rosnare e
trutas: torradas, ta pioca, tâmaras, talha.

tremoços. torras tortas para ala
mento de animais e aves torrões, touca

cinho: vinagre

Termo n.° 709.905, de 2-9-65
Comercial e Importadora Saraitto Ltda.

São Paulo

SARAUTO
Ind. brasileira

Classe 21

Para custinguir: Veiculas e suas partes
, ntegrantes: Aros para bibicletas. auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio. braços,
breques, braços para veaculos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes,, carros a.abulantes. caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros
tanta" carros-trrigadores, carros. car
aças. carocerias. chassis, chapas cir

cubra; para veicalos cabas de veículos
carrinhos para máquaaat de escrever
corrediços, para veiculas. direção. iesli.
gadeiras. estribas. escada,s rolantes, ele.
vanoret, para Passageiros e para carga
engate: para carros eixos de direção.
freios tronteirás para veiculas quidâc
locomotivas. lanchas, motociclos molas
motocicletas, motocargas. moto turgões
manivelas, navios, ónibus. para-choques
aara-lamas para-brisas. pedais. panteses
-oda!: par bicicletas raios Para tacteie
tas. reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculas, selins, trickles, ti
motes para veículos vagões. veloctpe

varetas de controle do afogada* e
acelerador tróleis troleibus. varam de

carros, toletes para carros

Termo n.° 709.906, de2-9-1965
Técnica Mecânica Banic Ltda.

São Paulo

BAUIC
Ind. brasileira

Classe 21

Peças e acessórios para autos em, geral

Termo n.° 709.908, de 2-9-1965
"Sul-Mato Grosso" Transporte e

Comércio Ltda.
Sio Paulo

SUL—MATO GROSSO
Ind. Brasileira

Classe St

O timbre de todos os impressos
comerciais da .çirma

Termo n.° 709.909, de 2-9-1965
Glória Maria Daltro

São Paulo

Classe 41

Laranjas

Termo n.° 709.910, de 2-9-1965—
Winmesbac — Engenharia e

Construções Ltda.
São Paulo

WINMEShAÇ
Ind. brasileira

Classe 16
Para cusnnquir: Materiais para contem
ções e decorações: Argamassas. argila
areia. azulejos. gatentes. balaustres, blo
cos de cimento. Pioras para pavimenta
çâo calhas, cimento, cal, cré. chapa,
, sdantes caibros. caixilhos; aolunaa
chapo para coberturas, caixas dáigis-
cais nua coberturas. caixas agui

caixa , le descarga para etlios edifica
ções premoldadas estuque. emulsoo d
base asfáltico. estacas, esquadrias. estru
ias de metal, ladrilhos, lambris, luva
de junção, lages. lageotas. material isa
lante contra trio e calor, manilhas. ma,-
sag para revestimentos de paredes. ma
deiras para construções, mosaicas. prs
'lutos de base as‘áltico. produtos Par
sas de cimento e cal, hidráulica, pedia
tornar impermeabilizantes as argarna-
gulho, produtos betuminosos, imperme
hilizantes liquidas ou sob outras faria,
para revestimentos e outros como na
construções. persianas. placas pare ra
vimentação, aças ornamentais de e
mento ou gesso ara tetos e parede
rapei para forrar casas, massas ant
saldos para uso nas . construções. pa
duetas. portas, portões, pisos. soleira
Para portas, tijolos tubos de concre;
telhas, tícos, tubos de ventilação., ta
lues de cimento. vigas, vigamento.

vitras
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Termo na 709.911, de 2-9-1965
Cagas — IndKsttria e Comércio

Limitada
Sc,ã Paulo

. CACES

falasse 16
Materiais de construção

Termo na 709.912, de 2-9-1965 '.
Hiroshi Komorl

Paulo

ACROMO

Classe 41
Comércio e importação de produtos

agro-pecuários

Tarmo n.9 709.913, de 2-9-1965
Recauchutatisra- Jabaquara Ltda.

Pa<oo

kW ARk 

Classe 39
Pneumáticos e câmaras

Termo n.0 709.914, de 2-9-1965
Beverlit Indústria Química Ltda.

São Paulo

ts
Ind. Brasileira

Classe 46	 .
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
,detergentes, espremacetes. extrato de
anil fécula para tecidos fósforos de
céra e de madira. g goma para lavan.
daria. limpadores de luvas, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-aordu.
ras para roupas e Mata óleos para rou-
pas, oleina., óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa. .salicato
de sódio soda cáustica sabão em aó,
sabgo comum sabão de esfregar e sa-
ponáceos. tijolos, de polir e :verniz

para calçados

de madeira, espreguiçadeiras, esáivani-
abas estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

'Termo na 709.916, de 2-9-1965
Elétrica ”Guapira" Limitada

São Paulo

NOIR".
Ind. brasileira

C.asse *8 -
Para .distinguir: Artigos e aparelhos
eletrônicos: alto-falantes, antenas, agu-
lhas para fonógrafos, amplificadores,
bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar controle de sons, condensa-
dores, aparelhos de comunicação inter-
na, diais, discos gravados, • aparelhos de
freqüência modulada, fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas,
geradores estatísticos e eletrônicos de
alta freqúencia que funcionam coca vál-
vulas, *máquinas' falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios. rádios fo-
nógrafos, aparelhos de televisão, sia-
cronizadores. selecionadores, transfor-
madores de sons. toca-discos automáti-
cos ou oão, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões

Termo na 709.917. de 2-9-1965
Cosmocraft Eletrônica Ltda.

COSMOCRAFT
Ind. brasileira'

Classe 8
Aparelhos mecânicos, aparciros eletrô-

nicos, instrumentos de medição e
motores elétricos

Termo a.° 709.918. de 2-9-1965
Moto-Sport IndKstria e Comércio

Limitada
, São Paulo

bloTO-SPOIC
Ind., Brasileira

Classe 21
Peças para veículos

Termo n.° 709.919, de 2-9-1965
Fábula Comércio e Representações

Limitada
S sa 0,,m'o

r11.51J14k
Ind. 'brasileira

Classe 21

Peça se acessórios para veículos

Termo na 709 .921, de 2-9-145
Cooperativa de Veículos Brasileiros

— Covebra
São Paulo

, COIMBRA

Classe
Automóveis, caminhões e- ônibus

Térmo n.° 709.920, de 2-9-1965
São João Chame° Revestimentos

Gerais S.C.
São Paulo

Nome Comercial

Termo na 709,922, de 2-9-1965
Pôsto de Pneus Nothmann Ltda,

São Paulo

hOTWMASD
Ind. Brasileira

Classe 39
Câmaras de a re pneumáticos

Termo n.° 709.923, de 2-9-'.965
Sevic Indústria, e Comércio de

Máquinas Ltda.
São Paulo

S E 11-I C
Ind. nraelluira

Classe 6
Máquina furadora, motores, máquina
distribuidora, máquina compressora,
máquina ensacadora, máquina bruni-
dosa, máquina classificadora, máqui-
na , trituradora, máquina para serrar,
máquinas operatrizes de precisão, má-
quinas para indústria de tecidos e ma-
lharia em geral, máquina para tapeça-
rias, prensas, polarizes, turbinas, tc:no
revólver tórmo mecânico e torcedeiras

Termo n.° 709.924, de 2-9-1965
Manutenção de Aparelhos de Rádièj e

Televisão Martel Ltda.
São Paulo

MABTEL
Ind. is ra tri 1 e i ra

Classe 5C
Impressos de uso do requerente

Termo n.0 709.925, de 2-9-1965
Rebeneficiadora e Cerealista

Casqueiro Ltda.
São Paalo

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuarloa
e roupas feitas etn geral: Agasalhos,
aventais, alisai catas, anáguas. blusas,
botas botinas, blusões boinas Oba.
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara.'
maças, casacão coletes. capas, chales,
cacrecols. calçados, chapéus, canos.
cintas, combinações, corpinhos calçu
de senhoras e de crianças, calçaes,
cas. camisas. , camisolas; 1: camiseta&
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros
saias. casacos, chinelos, domfriós, echar.
asa amassas, fardas para militares co.
iegiais. fraldas. galochas. grevatas, que.
ros, jogos de [ingeria jaquetas, biques,
luvas ligas.. lenços. niaptôs, meias
maiôs, mantas. mandrião, mailtilhas,
atéia palas. penhoar, pulover, peariam
peugas, pouchcs, polainas. Pijamas. pie.
nhos. perneiras, quiraonoi regaloi,
robe de chambre, roupão,' sobretudo.,
suspensórios, saidas de banho. sandálias
sueteres, shorts. sungas. tolas. Ou siados,
tater, toucas, turbantes, ternos; itnitormea

e vestidos

Temo. n.° 709.927. de 2-9-1965 •
Artur Dias Junior

São Paulo

UARISOI,
Ind. praaileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de: vestuário.
e 'roupas feitas em geral: Agasalhe*,
aventais, aipercatas. anáguas Nus"
botas, botinas blusões. boinas. bebé.
doures, bonés, capacetes, cartolas. cara-
puças, ' casacão coletes, capas abale
cachecols calcados, chapéus, datas,
cintas. combinações corpinhos. cama
de senhoras e de crianças, calções.' M•
cas, camisas, camisolas, camisetas mo
cas ceroulas, colarinhos, cueiros; taloa,
casacos, chinelo, dominó* echansaal
'sanasias, fardas para oulitarese fale.
sims traldaa g alochas, gravatas, Ger.
ms." logos de (in geria. !acostas: Isquem
uvas	 ligas, lenços. in qnre'n ‘	 sela

tratós ,mantas mandrião. «mantilhas: pe.
tet6s palas, pe,nhoar, pulover, pelariam'.
peamos pouches polainas. Dilemas: Ou.
nhos,	 perneiras, quntronos, , regalos,
robe de chambre roupão. sobretudos.
suspensórios, saldas de, banho. sandálias,
mearem shorts sunga& atolas. sonsa
Pieis slacks, tater toucas, turbantes'

ternos. uniformes e vestidos

Termo na 709.928, de 2-9-1965.
IndKstriá de Tecidos e Confecções

• Spoker Ltda.
'São Paulo

SPOKIM	 .
Ind. Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos 'de vestultridi
roupas feitas em geral: Agase/hos:

Termo 'n.0 709.915, de 2-9-1965
Indústria e COMércio de Colchões

"Carmel" Ltda.
a - •

CARMEL
Ind.. Brasileira

.' Ciasse St'

Móveis em geral de metal vidro. de
aço, madeira "estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas; ah-notadas acolchoados para
móveis. bancos, balcões, banquetas.
bandejas domiciliares. berços, biombos.
cadeiras. carrinhos para chã e café.
conjuntos pare dormitórios. conjuntos
para sala de ¡antas e sala de visitas.

• conjuntos para terraços, jardim e oraia.
conjun tos de armários e gabinetes para

t' copa e cosinaa camas, cabides. cadeiras
< i 'giratórias, • cadi iras de balanço, caixas..\

de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões. divans. discotecas

RASPiee "Ind.. ra eira
• Classe 50

' Impressos de uso do requerente

Termo na 709.926, de 2-9-1965
Artur Dias Jiusior

São Paulo •••

SOL1K4
Ind. .braca/eira

as••••

•
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Classe 2) -
Para • distinguir: Veículos e suas partes
ntegrautes: Aros para blbicletaa, auto-
móveis. auto-caminhões, aviões.- amor
tecedores, alavancas de câmbio. braços..
breques, braços, para veículos. bicicle•
as, carrinhos de mão e carretas, cami-

n&s.netes.. carros ambulantes. caminhões
arros, tratores, carros-berços,- carros
anques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carocerias, chassis. chapas cir-
culares para veículos, cebos de veiculos
carrishos para ináquinas de escrevei
corrediços, para veículos, direçãs, desti-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele.
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros eixos de direção.
freios, tronteiras para veículos. guiclâc
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas. moto turgNes
maaivelas. navio& ónibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais. pantões
rodas para bicicletas. raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
rodas para velculos, selins, ti-teteias. o
raates para veículos vagões. velocipe-
des, varetas de controle do afogador
acelerador, tróleis. troleibus. varats de

carros, tolete, para carros

. Termo n.° 709334, de 2-9-1965
Lascear Auto Peças Importadora

.	 Limitada
São Paulo

Têrmo n.o 709:935. de 2-9-1965
Textil e Confecções Kaculi Ltda.

São Paulo

*.pc

, e

•

draeiLlet rti•

Classe 36
Camisas

Termo n.° 709.936, de 2-9-1965 —
Saval Distribuidora Santista de

Valores Ltda.
São Pauli-

Termos ns. 709.937 e 709.940, de.
2-9-1965

Proarte Produções Artísticas
Sertanejas Ltla.

São Paulo

Ind. Brasileira
Classe 50

impresos para uso da firma

PraiRtis tref;s .
Classe 8

Instalações elétricas e artigos elétricos
e aparelhos eletrónicos pari veículos:
Acumuladores. antenas, baterias, bobi

montais,	 alpercatas.	 anáguas.	 blusas,
testas,	 botinas,	 blusões	 ooinas,	 baba	 .
louros. bonés, capacetes. cartolas, cara.
taças, casacão, coletes,	 capas.	 chatas,
achecols.	 calçados.	 chapéus,	 cintos,
datas,	 combinações.	 corpinhos,	 calças
te senhoras e de crianças, calções, cal,
dia.	 camisas,	 camisolas,	 camisetas.
;temas,	 ceroulas,	 colarinhos.	 cueiros.
me, fantasias- fardas para militares 	 co-
agitas, fraldas, galochas. gra, atas, gor.
em, jogos de 'Ingeria, jaquetas.	 laquês.
ovas,	 ligas,	 tenços,	 manreis	 melas.
mieis. mantas, mandrião, mantilíass, pa-
etós• palas, penhoar, pulover, pele rinas.
wugas, ponches, polainas. pijamas 	 ou.
shos,	 perneiras,	 quimonoa.	 regalos
robe	 de	 chambre,	 roupão,	 sobretudos,
mapensórios. saldas de banho, sandálias
meteres, shorts, sungas. stolas ou slacki.
alar.	 toucas,	 turbantes,	 ternos,	 uni-

formes e vestidos
Termo n.° 709.929, de 2.9-1965

Coopstrativa Mista de Pesca
Nipo.Brasileira

São Paulo

"COOP N	I.
Ind. Brasileira

Classe 41
Siris	 peixe,	 camarão e sardinhas

Termo n.o 709.930, de 2-9-1965
Açougue Dominique Ltda.

São Paulo

- ' "DOIIINIWEst
Ind. Braaneira

Classe 41
Carnes verdes	 -

Termo n.° 709.931, de 2-9-1965
SColimar Boutique Ltda.

São Paulo -

'V 01,1~
ind. Braslieirs

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.932. le 2-9-1965
Bar Lanches 324 Ltda.

São Paulo

II 32A	 s•

Ind. Síasiletra

- Classe 41
Lanches	 de	 alite,	 mortadela,	 quilo,
salame, , presunto,	 salsichas	 ros-bife	 e

churrascos

Têrmo n.° 709.933, de 2-9-196'
Irmãos Nardelli Ltda.

Sa ,	 PlIllr.

FRIGORIFICOS.,
14ARDSLLI

Classe 41
FA,-.0

nas. busulas chaves eietricas, chave
automáticas, comutadores crassis crico
tes para automóveis, datamos, conden
sadores, faróis, taroletes, filtros part
motores, fios ara eletricidade e fios ter
ra, holofotes para automóveis, interrup
tores, • isoladores, limpadores de 'para
brisas. luzes, trazeiras para veicuio•
lâmpadas.. lanternas pilhas secas, pal
néis de carro rãdios, retais, refletores
sinaleiros, serems, soquetes. tomadas
transformadores. terminais para bate

rias, válvulas, velas ara filtros
Classe 32

Para distinguir: Almanaques. agendas,
anuários, álbuns impressos- boletins, ca
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio.
tônicos. rádio-televisionados, peças tea.
trais e cinematográficas, programas cir.

censes

Termo n.° 709.938, de 2-9-1965
Indústria de Calçados B. L. Ltda.

São Paulo

B.L."Brasileira
Classe 36	 •
Calçados

Têm() n.° 709.939, de 2-9-1965
Auto Peças Americano Ltla.

São Paulo

IndteaCattiiittra
Classe 50

Impresso para uso li firma

Termo n.° 709 . 941. de 29- 963
Calçados Piselin Ltde,

São Paulo -

"PISBLIOrBraaileira
Classe 36
Calçados

Termo n.° 709 .942, de 24-1965
Pastelaria Tal-San Ltda.

São Paulo

Classe 41
Pastéis

Termo ti.° 709.943. le 2 9-1965
Indústria de Móveis 17. i n ,T,-nn Ltda.

"FINJO/tia*ind. Bra Kl 1 eira
•

MOWIS eu, geral	 ir 114 1.11. varo, ne
açu, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas domiciliares, berços, biombos
cadeiras, carrinhos para chá e café.
conluntos para dormitórios, conjuntós

T1129ffirleira
Classe .5

Aço eu bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado. bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze eco
barra. em fio, chumbo em bruto . ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho buuto ou
parcialmente trabalhado, terro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa eds bruto ou parcialmente traba-
lhado gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de metal, lata em fólha, latão
eta tblha latão em chapas, latão em
ergalhões. ligas metálicas, litnalhas.

uagnésio, manganês. metais não traba.
ihariw ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa metais estampados.

metais pan. solda. painel. zinco

Termo n.° 709.945, de 2-9-196f.
Dalbaaa Costuras Ltda.

• n1/110

“DAIRL114..?
Ind. nraniiaira'

Classe 36

Para d staiguir: Artigos de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
boras, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, crinelos, dominós, echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, mantõs, meias,
inaiõr. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letõs, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, qulmonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sand5ll4is
sueteres, shorts, sungas, atolas ou slac

touca, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim é orai),
conjw.tos de armários e gabinetes para
copa e cosinNa. camas, cabides, caieiras
guatórias, cadeiras de balanço, cantas
de rádios colchões, colchões de moias,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus. sofás. sofás-camas. travesseiros e

vitrines .

Termo n.° 709.944, de 2-9-19C5 —
IndKstria Metalúrgica Jordão Lrda.

São Paulo
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Termo n.o 709.946, de 2-9-1965 -
Metalúrgica Odestex Ltda.

Sâo Paulo

eOTlRIR
Ind

Classe 11
Chaveiros e santinhos

Térm on.0 709.947, de 2 -9 -194
Tanã Automóveis Ltda,

São Paulo

T ANI
lInd. Brasileira'

Classe 21
Comércio de automó veio

Termo n.• 709.949, de 2-9-1965
Victor juntas Ltda.

Stio Paulo

VICTORISS
;Ind. Brasileira'

Classe 28
Produtos de orlem animal, tais como

asbestos

Termos na. 709.950 a 739.955 de
2-9-1965

Victor Juntas Ltda.
São Paulo

VICTOPAC
Ind. Brasileira

Nome Comercial
Classe 28

Produtos de origem animal. tala corno
asbestos

Classe 21
Juntas de vedação

Classe 31'
04.xetas e material para ennexatamento

Classe 21
Juntas de vedação

Classe 38
Tubos, conicais, esp , rlas e tuberas

papelão

l'êrmo n.° 709.956. de 2-9-65
Importadora São Luis Ltda.

São Paulo

SIO LUIZ
Ind. Brasileira

..iasse 21

Pata distinguir: Velculos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques. braços para veículos, bIcicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, urros ambulantes. caminhões.

• carros, • tratores, carros-berços, carros.
tanque.. carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cabos de veiculos
corrediços, para veiculos. direçao desli-
gadeiras. estribos, escadas rolanes, ele.
andores para assageiros e ara carga.
engates para carros. eixos de direção,

freias, fronteiras pare veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões,
roda; para bicicletas, raios Pa ra bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos, selins, Incides, ti-
rantes para veículos, vagões, velocípe-
des, varetas de contraia do açogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes sie

carros e toletes para carros

Termo n.° 709.957, de 2-9-65
Ineamoos — Vendas e Administração

de Imóveis Ltda.
São Paulo

Lne

Classe 50
Artigos de classe

têm) n.° 709.958, de 2-9-65
Transportima — Transporte Interesta-

dual de Malotes Ltda.
São Paulo

•
TülatSPOICIMA

Ind. Brasil eira

Classe 50
Artigos da classe

Termo n.° 709.959, de 2-9-65
Cofan — Companhia Financiadora de

..7.'atomóveis Nacionais Ltda.
São Paulo

I arta ai- leira
Classe 50

Artigos da classe

Termo n.° 709.960, de 2-9-65
Enforesa Limpadora e Cona-trvadora

"Globo" Ltda.
São Paulo

InBIZE.0
Ind. orasileirs

Classe 50
Imressos em geral, anuncias impressos,
ações. apólices, bilhetes bilhetes de sor-
teio, chegues, cartões comerciais e de
visitas, duplicatas debêntures, 'envelo-
pei, faturas, folhinhas, letras de cámbio,
notas fiscais notas promissórias. papeis
de correspondencia, passagens, publid
dade e propaganda em geral, e recibo,

Termo n.° 709.961, de 2-9-65
Perna -- Agro-Pecuária Comercial e

Importadora Ltda.
São Paulo

Ciasse 41
Para distinguir e proteger cereais. fru-

tas frescas e secas

Termo n.° 709.963, de 2-9-65
Ineltec Indústria FActrotécnica Ltda.

São Paulo
Classe 8

Para distinguir: Aparelhos e ins.rutnen-
tos eletrônicos em geral, notadamente

reguladores de voltagem

Termo n.° 709.964, de 2-9-65
Confeitaria Riacho Ltda.

Classe 41
Para distinguir: Dérces em geral, nota-

• damente: cocada

Termo n.° 709.965, de 2-9-65
Persianas Samuray Ltda.

São Pa'*-

%Viva/dl
:nd. Lsrasileirn

Classe 34
Para distinguir: Cortinas e cortinadas,

persianas

Termo n.9 709.966. de 2-9-65
Indústria Metalúrgica "Gaitai)" Ltda.

São Paulo

.U2ITUB 441tL.Ind. brasileira
• Classe 21

Para distinguir: Peças e acessórios para
veicuols em geral

Tema° n.° 709.967, de 2-9-65
Dokew — Mecânica de Auto Ltda.

São Paulo

Classe 21
Ambulâncias auto-motoras. amortece-
redores como parte integrante de vei-
culas, auto caminhões, automóveis, au-
to-ónibus, aviões,' barras de direção
guando parte integrante de veiculas. bar.
cos. bicicletas, bicicletas a motor, car-
roças. carrocinhas, carrocerias para vei-
culas, chassis ara velculos, conjuntos.
de direzão guando parte integrante de
veleulos, eixos quando partes lntegran.

tes dev elculosa engrenagens, estribai,
feixes de molas para velculos, molas
quando partes de veiculos, para-choques
como partes integrantes de veículos, pa-
ra-lamas quando partes de veiculo*,
porta; de velculos, rodas de veiculo
(partes metálicas) suportes de param

brisas de veiculos, vagões

Termo n.° 709.968, de 2-9-65
Pal-Diesel Importadora e Exportadora

Ltda,

PAL-DIESEL
IND. BRASILEIRA

Classe 6
Para distinguia motores diesel e suei

partes integrantes

Termo n.° 709.969, de 2-9 65
Cia. Vale do Rio Roosevelt

São Paulo

VALE DO' RIO	 1
ROOSEVELT

IND. BRASILEJRA 

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas. ameixas amendoim, araruta.
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, !sacai:anu, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha',
café em pó e em grão. camarão, canela,
eca pau e em pó, cacau, carnes, chá,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. cominho, creme de leite, cremes

alimentícios, croquetes, compotas, Cita
gica. coalhada, castanha, cebola, condi*
atentos vara alimentos, colorantes,
citiouriços, dende, doces, doces fie (tu.
tas- espinafre. essências alimentares, em*
nadas. ervilhas, enxovas. extrato de to-
mate. farinhas alimentícias, favas, fé-
colas, flocos, farelo, fermentos, felga,
fiços. frios, frutas secas naturais e cris.
zanzadas; glicose. goma de mascar. gor.
'luras, grânulos, grão de bico, gelatina,
lombada. geléias, herva doce, herva
rale. hortaliças, lagostas. linguas. MIM
"denuda, leite em P5, legumes eiti
.onserva, lentilhas, linguiça, louro, mu.
;as alimentielas, mariscos, manteiga,
nargarioa, marmelada. macarrão, mas.
Ia de tomate, mel e melado, mate, mat.
ms para mingaus, molhos, moluseds,
mostarda. mortadela, nós moscada, taft.,
tes. óleos comestíveis. ostras. mis.
Aes. paios pralinés, pimenta. pós para
nr.,dins. oi,Ides. peixes, presuntos. pá-
.es. petit-pois, pastilhas. pizzas. pudins;
rueijos rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga, sardinha
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sanduldies, salsIchas..xalames. sopas en-
latada& sorvetes. suco de tomates e de
frutas: torradas. tapioca, tâmaras, talha-
ria). *tremoços tortas tortas para ali-

mento le animais e aves; torrões.
toucinho e vinagre

Classe 42 .
Para distinguir: Aguardentes. aperita
vos. aum. bater, brandy. conhaque. cer-
Velas ternet. genebra. gin. kumel. tico-.
res. nelaar. punch, pimpem:lua. rhum,
cucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth. rvinhos, espumantes. vinhos

Têm° n.° 709.872, de 2-9-65
Sett1 6t Setti Ltda.

-	 São Paulo

• yTgL. sáTuaãO
.Pcialo-CapItn1

Classcs: 33, 41 e 50
Com o ramo cle *aopedaria, restaurante e

'impressos em geral

Termo n. 9 709973. de 2-9-65
Bar e Lanches Moderno Ltda.

São Paulo	 •

.MODERNO
Industria Bpasileirr

Classe 41,
Casa de lanches em geral, pastel, boli-
nhos, pudins, vitaminas, café, refrescos,
churrascos, sanduiches, doces caseiros.

empadinhas. sa1adas de frutas

' Terno ri.° 709.974, da 2-9-65
Construtora Iaraguá Ltda.

.	 Santa Catarina

jARAGIAL
Ind. nranileira

Classe 50

O timbre da sociedade a ser aplicado
em papéis de correspondência e conta-

bilidade

Tenro n.° 709.975, .cle
Produtos Alimeutcios Ginrr Ltda.

C n 0,,10

-
-4: Ind. zsraailelra
• •J,	 Classe 41

Termo n.° 709.977, de 2-9-65
Belmiro bata	 Ciai Ltda.	 -

.	 Santa Catarina

VIRASOL
Ind. nrasileira

Classe 36
Bolsas e chapéus confeccionadas em

madeira. ráfia' e fio plástico

Termo n.° 709.978, de 2-9-65
Fitanox Comércio da Aços Laminados

Ltda.
Sã'o Paulo

FITift07,
braalteira

Classe 5
Fios de aço laminado

Termo n.° 709.979, de 2-9-65
Camilo Serra° Coelho de Sampaio

Sso Paulo

1'4 e 'TEU...LOUÇAS"

14 e 1`)
Ttulo de estabelecimento

(dn$4vGH sln5s hHA8p

Termo n.° 709.982, de 2-9-65
Connaisseur — Antiguidades Ltda..

São Prwiln

COMAISSUR
4raalleira

•Á lasse 40
Móveis en gerai de metal.. vidro, de
sive • n,óveis nra escritórios' Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas. almo 4adas acolchoados para
móveis. bancoS balcões, banauetas
bandejas, domiciliares. betcos biombos
cadeiras. caminhos- para chá e café
conjuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de, jantar e sala de -visitas
conjuntos -para terraços. jardim e Praia
conjuntos .de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas. cabides, cadeira:
giratórias de balanço, cais
de rádios, colchões. colchões. de molas
-11saensa& divisões, dlvans. discotecas
de madeira. espreguiçadeiras escrivani
nhas, estantes guarda-roupas. mesas
mesinhas. mesinhas tiara rádils e televt
são. mesinha., Para televisão. molduras
Para quadros. porta-rerratos, poltronas
noltronas-camas. prateleiras.' porta-cha
oéus. sofás. sofás-camas, travesseiros

vitrines

Termo n.° 709.983, cia. 2-9-65
Confecções Polo Indústria e 'Comércio

.	 Ltda.	 •
São Paulo'

rotous
Ind.. Uva/leira

L.1a331. 3b
Para d,stinguis • Artigos,. de vestiários
e roupas fritas em geral: Auasaibos
msrensõrios salda: de banho, sandálias.
iventais • sl parcatas 'anáguas
..irbras botinas ilusões sairias, bana
doutos. bones, cai:macete& cartolas. cara

poças ' casacão, . coletes, capas..c.halea
caChecols • calçados chapéus. cintos.
;uva& combinações. carpinhos, calças
te -senhora:. e de crianças, calções. seu
cas. camisas, camisolas. camisetas,
-taxa& ceroulas. colarinhos, cueiros.
atas casacos chinelos, duannós. achar-
,es fantasias, tardas para militares, co.
talas traidas, galochas. gravatas. QOT

-1.1 logos de 'ingeria. Jaquetas. laque's
+uvas, iigas, lenços, mantõs, metas.
maiôs, mantas mandrião, mantlhas tia
.etós. paias; penboar, pulover. pelerinas
neu gas, ponches polainas otiasnas, pu..
ahoa. -perneiras. :qui/nono& regalos.
robe de chambre, ruupao. sobretudos
ama-teres.,shorts sungas. stulas ou slacks
ruier. toucas turbantes. ternos. UM

tormes e, vestidos	 .
Termo n. 9 709.984, de 2-9-65

Confecções Polo Indústria e Comercio
Ltda.

São Paulo

tlasse 36

"ara distinguir: Artigos de vestuários
e rcii-pas feitas em geral: Agasalhos
tventals. :,,uarcatas anaguas plusas.
)(Iras botinas, blusões, boinas, ba'sa-
louros bone& capacetes. cartolas cara
ouças. • casacão, coletes, capas, chaies
cachecol& calçados cha péus. cintos
cintas; combinações carpinhos, calças
le senhoras ,e de crianças. calções. "ai.

;as camisas, camisolas, camisetas.
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros
p ias. casacos.,.chineios. domineis echar
,,es, fantasias.tardas para militares. co-
ca!~ fraldas. galochas, gravatas. gor.
?rm fogos de !ingeria. laguetas.- lagt2s.
uvas ligas- lenços cnantós meias
.naios. mantas, .mandrtào. mantlhas. pa.
mós palas oenhoat milover pelerinas.
'sugas.. ponches polainas, ntlamas. pu,
cibos perneiras. quimonas. regalos
sus pensórios saldas de banho, sandálias
suspensórios saldas de, banho, sandálias-
'meteres. short& sungas atolas ou slacks,
tule!. toucas, turbantes. -ternos

fprmeii e vestidoi

Têrmo ri..' 709.985, de 2:9-1965
Sanematsu S.A. — Importação. 'e

Comércio
São Pauto

'
• -	 •

Classe 8 •
'Antenas, aqcecedores, aspiradoras, ba-
lanças domésticas, chuveiros elétrKos,
enteradeiras'; ferroa - eletricOS,
Mar e passa,'. fogões, ...gela44lins,....liatil-
dificadores. 'máquinas SolOgrarcas- e
cluematogrãficas. Adias, • televisão.

fM
'`•	 .fornia,lo'est.,VN

•'.1;4% •iei.,4

SORSENE	 .

Ingstrla Brasileira:

Classe 16
Para distinguir materiais para constru-
ções e decorações e adornos de prédios:
Argamassa, argila, areia, azulejos. ba-
tentes, • balaustres, blocos de cimento,
blocos para pavimentação e calhas ci-
tes, caibros, caixilhos, colunas, chapaa
para coberturss chapas plásticas para
ções premoldadas, estuque. emulsão de
base as cáltico, esquadrias. forros, torro.
coDerturas e divisões, caixas dágua,
caixas de descarga para Saos. • edifica-
mento. concreto, cal cré, chapai isolara-
plásticos. frisos, gesso estacas. grades.
!anelas estruturas metálicas para -cons-
truções. ,elas de • metal, ladrilhos,
lambris, luvas de funções. lages. lageo-
tas, material isolante contra frio e Ca-
lor rnessas anti-ruidos para 1130 nas
construções, manilhas. massas para re-
vestimentos de paredes, madeiras para
construções, mosaicos, produtos de base
asfáltico, produtos para . tornar imper.
meabilizantes as argamassas de cimento
e cal hidráulica, pedregulho, produtos
betuminosos para uso nas construções,
tes. g anidos ou sob outras formas para
revestimentos outros usos nas constru-
ções, placas, plásticos para . pisos. pa-
redes e tetos, persianas. placas para
pavimentação. peças ornamentais de
cimento ou gessso para tetos e paredes
papel para torrar casas. parquete& por-
tas, portões, pisos. soleiras para portas.
tijolos, tijolos refratários tubos ,de con-
creta telhas. telhas plásticas. tacos. tu-
bos de ventilação, tanques de cimento.
vigas, vigamentos vitrós i venezianas

Termo n.° 709.987, • de 2-9-1965
Doris Modas Confecções de Roupas

para Senhoras Ltda.
São Paulo

110a1 S
nraatleir&

asse 3b
Para distinguir: • Artigos de vestuários
.! ' roupas' feitas em gerali . A2asaibas
iveotats. • alparCatas.' anáguas • blusas.
botas, 'botinas. blusões; boinas, baba-
iourins, bonés. caCacetes. cartolas. 'cara.
-Mcaí, ='tasaçáo...coletes; tapas. ,chales

calçados.j. !' chapéus.
antas.'' , combinações. carp.nhos, calças
lê Senhoras - c de crianças- calções 'cal..
ca,,," c+ ,.catistsas, : camisolas. • camisetas
suecas. , tceroulas, 'colarinhos,. cueiros.

easaCOS, . chinelos..t...clornJ oós., echar;
seis. fantasias, ',tardas -Xsara ' militare& cá.
'egials, fraldas,: galocha, :gravatas. gor-
-ox."Jogoi de• lingerte.;:taquetas. tatités:
uvas?' inantõs;" meias,
noitss. marilOs.- Mandriá°. mantlhas. Pa-
'crés. palati'Cw'nhoar."Pbrover. pe/ertnas.,
seugas. ponches....,00lainak.Pilama& pu.
dica, pernetras:`,,:Weagno& regalos.
'oba. de chambre. roupão. sobretudoe,

Térreo n.° 709.970, de 2-9-65
Chalcrinha Drinlcs — Aperitivos Ltda.

• São Paulo •

CWIRIfilid MINIS
Indm nranileira

iitcisnentcios •.sm ,geral
Te-rtrio n.° 709.976:- . 1s"- 2-9-65

Brindek-f:. teen la
• •	 '	 ,

rà1dWi
-`$* Ind. xsraráleira

Clasce 24

Flãrnnlas

,

SANEMATSU
IND. BRASILEIRA

Termo n.9 709.986,' de 2-9-1965
Importadora e Exportadora Sorsene

• Limitada
São Paulo



Termo n.o 70 .9.988, de 2-9-1965
Pirelli Nordesie S4A. — Indústria c

Comércio
P.,,taieb,u•o

MELLI NORDESTE
Indústria Brasileira

Classe 8
Fios, cai)os e condutores elétricos

a 709.989, de 2-9-1965
Vizetti	 Comercio, Importação e

Exportação Ltda.
São Paul.

Classe 33
• Despa, bus aduaneiros e serviços

correlato°

Termo n.° 739.990 de 2-9-1965
Eiba Olenca de Oliveira Viana

São Paulo

JACAúNA
Indústria Brasileira

Classe 41
Carnes em conserva e conservas de car-
ne; carnes congeladas ou refrigeradas.
inclusive de pescado; cereais e farinhas
ou féculas, embalados ara venda no va-
rejo; massas e preparações alimentícias,
exclusive macarrão, embaladas para
venda no varejo; sal, café e açúcar,
Preparados, moídos ou triturados, em-
balados para venda no varejo; gordu-
ras vegetais e animais: manteiga e quei-
jo; doces e biscoitos; farinhas de carne,

de ostras e de ossos; e rações
balanceadas

Têrmo n. 9 709.991, de 2-9-1965
H. O. S. Delaporre
Ric G-ande do Sul

CIIILEX

Classes: 41 e 42

Titulo de Estabelecimenot

tzeurvra-tetra
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação rena de acCirdo com o art 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da putineaça.o' começara

c correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposiçoes ao Departamento
Nacional Q. ProPrIedade Industrtal aquêles que se julgarem prejudicados com a .concessao do registro removido

susioenm5rios saldas de banho, sandálias
meteres. shorts sungas stolas ou gateies
pilei. toucas turbantes. ternos um

formes e vestidos

Féria° n.° 709 )92 de 2-9-1965
"Diltec" Livreiros e Edituret Ltda.

avulgadora de Livros Técnicos
e Didáticos
'São Paulo

Classe 32
Almanaques, anuáric.s, álbuns mores-
los, cartazes, catálogos, jornais nac
nais e estrangeiros, publicações impres-
sas. revista. Propaganda em rádio
televiso. jornais, programas radiolôni•
cos. peças teurais e c.nematográticas

e revistas impressas

Termo n.° 709.994, 1. 2-9-1965
Banco Mineiro S.A.

Minas Gera .s

Classe 50
Expressões

Termo a.° 709.995 de 2.9-1965
Nelvio Gomes Paereco. Fazenda BOa'

Vista do Estado de. Minas Gerais
Minas Gerais

•

Classe 42

Bebidas alcoólicas e fermentadas

Termo n.° 709.996, de 2-9-1965
L. C. de Oliveira

Classe 50
Limpeza de' porões, caldeiras, pinturas,

limpeza de tanques. picanem de
reffupem

gtaild
l'ransp..irtes en. geral

Termo n.° 709.998. le 2-9-1965
Br:stol-Myers Company

Esti- i,s-	 l • •• ( 1 2, d'• ltnérica

E XC EDR I N
C.a.;..e 3

Analgésicos

Termo n.0 709.999, de 2-9-1965
J. Tavares de Souza

Pernambcco

IRAN
indústria Brasileira

Classe 41

Café em grão, torrado é em pó, fubá
tempero a base de pánentão e urucu•

sal le cazinha
Termo n. 9 710.000, de 2-9-1965

Delman — Indústria de Travesseiros
Limitada

Pernambuco

Delman-Indústria de

Travesseiros Ltda.

Nome Conurc.al

Termo n.° 710.001, de 2-9-1965
Mercadinho Xiva Ltda.

. Pernambuco

Mercadinho Xiva

Ltda.

Nome Comercial_
Termo n.° 710.002, de 2-9-1965

Casa de Saúde e Maternidade Santa
Mônica Ltda.

Pernambuco

Casa de Saude e

Maternidade Santa

Wiónica Ltda.
Nome Comercial

Termo n.° 710.003. de 2-9-1965
Molduras Jajord Ltda.

Pernambuco

Molduras Baio'

Ltda.

Nome Comercial

Termo n.° 710.004. de 2-9-1965
Transportadora Ag:o-Industrial S.A.

TAISA
Pernambcco

Transportadora

Agro- Industrial S/A.

Taisa

Nome Comercial

Termo n.° 710.005, de 2-9-1965
Conservadora Alvorada Ltda.

Pernambuco

Conservadora

Alvorada Ltda.
Nome Comercial

'Termo n.9 710.006, de 2-9-1965
Sorveteria e Lanches Galeria Lida

Pernambuco

Sorveteria e Lanchas

Galeria Ltda

• Nome Comercial

Termo n.° 710.007, de 2-9-65
Vulcap do Nordeste Ltda.

Pernambuco

VuIcap do Nordeste

Ltda
Nome comercial

Termo n.° 710.008, de 2-9-65
Drogaria Nordrstina Ltda.

Pernambuco

Drogaria

Nordestina Ltda.

Nome cemercial

Termo n.° 7104010, de 2-9-65
Somassa Indústria Alimentcias Ltda.

Pemrrehuco

1	 Termo n.° 709.997, de 2-9-1965
TIL — Transportadora Icarai Ltda.

Guanablra

Classe .41

IBolactaas, biscoitos. macarrao, pães 8
massas ai:o,- rt ti ela s



odb

Nome Comercial

Têrmo n.° 710.011, de 2-9-1965
Promoções Bom Fim Ltla.

Rio Grande do Sul

BOM FIM
Classe 38

Ações, apólices, bilhetes de loteria, car-
tões comerciais e de visitas, cheques.
cupons, debêntures, dup'icatas, envelo-
pes de qualquer tipo, etiquetas imPres-,
sag, faturas, folhinhas impressas, letras
de cambio, notas promissórias, papéis

de carta, recibos e rótulos 

Têrnto n.° 710.012, de 2-9-1965
Metalúrgica Becker Ltda.

• Rio Grande do Sul

Metalúrgica

eecker Ltda.
Nome Comercial

Termo n.o 710.013, de 2-9-1965 ."
Metalúrgica Becker Ltda.

Rio Grande do Sul

METALBEC.
Indústria	 • •

INDÚSTRIA ORASIL£114

Têrmo n.° 710.015, de 2-9-1965
Ivo Galiazzi, Yvone Galiazzi Vasques.

Antonio Galiazzi Junior - e Syivio
Galiazzi
Zuanabara

r!i\iIt
 "Nrtr:

Termo n.9 710.027, de 2-9-1965
Bebidas Alto Vale Ltda.

Santa Catarina

"qyf-co'

e"'ir7(Ct•
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Publicaçã,o feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará
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Nome comercial

Termo n.o 710.014, de 2-9-1965
Ivo Galiazzi, Yvone Galiazzi Vasques,

Antonio Galiazzi Junior e Sylvio
Galiazzi
Guanabara

L`noiairs-rs.z.

maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, par
letós, palas. penhoax. pulovei, peterinas,
peugas, ponches, polainas, pijamas:pu-
nhos, perneiras,	 guia/mios, regalos,
rcbe de chambre,- roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sanda!tas,
sueteres, shorts, sungas, stoias ou slacks,
tuler, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Classe 36
Para distinguir: Artigoi de vestuarlos
e roupas feitas em geral : Agasalhos,
aventais. olpargatas, anáguas, blusas,
botas, .botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara
puças, oasacao, coletes, capas, chales,
cachecols. calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras .e de crianças, calções, cal-
ças. camisas. camisalas, C1211Seta3,

cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerle, jaquetas, laguês
luvas, ligas, lenços, mantós,
malas, mantas, mandrião, mant;lhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
prugaa, -pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos,
robe de chambre, rolai°. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandalias
meteres, shorts, sungas, atolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestido:

Têrmo ni 710.016, de 2-9-1965
CONTEP — Consultoria Técnica de

Engenharia Economia e Finanças
Guanabara
Limitada

Termo n.° 709.017. de 2-9-1965
ICONTEF — Consultoria Técii:ca de

Engenharia, Economia e Finançaa
Limitala

Guanabara

Insígnia Comerciai

•Têrrao n.0 710.018, le 2-9-1965
Editóra de Jornal Revista Fõlha da

Semana S.A. •
Guanabara

JORNAL
'FOLHA tDA SEMANA"

Classe 32
Um jornal

Termo 11.9 710.019, de 2-9-1965
Banco Independência ,de Desenvolvi-

mento S.A.
São Paulo

BANCO INDEPENDÊNCIA DE
DESENVOLVIMENTO S. A.

Nome Comercial

Têrmo n.o 710.020, de 2,9-1965
Supermercados Peg-Pa S..A:

São Paulo

UPERAM'A
Indústria

-	 Classe 18
Armas, munições de uerr ne raça; ex-

plosivos; fogos de artificio

Termos as. 710.021 a 710.023, de
2-9-1965

Supermercados Peg-Pag S ..A.
São Paulo
Classe 19

Aves e ovos em geral inclusive do bl•
eho da seda, animais vivos, bovinos, ca.

vaiar, caprinos. galináceos, ovinos e
suínos

Classe 20
Apetrechos navais • e aeronáuticos: An-
coras, Mias, cinta de nataçao, fateixa

para quedas e salva-vidas
Classe 21

_Veículos e suas partes integrantes,
erecto maquinas e motores

Termo n.9 710.024, de 2-9-1965
J. Isnard S.A.

Gcanabara

Termo n.° 710.025, de 2-9-1965
Agro Pecuária Volta Grande S.A.

"Ag ravol"
Santa Catarina

Têrmo n.0 710.026, de 2-9-1965
A Preferida do Lar Indústria e

Comércio Ltda.
Santa Catarina

ta A Preferida do 1..a
Indústria e Comércio 1./4

Nome Comercial

Termo a.° 710.009, de 2-9-65
Magnus-Livreiros, Editores Ltda.

/- Pernambuco

Magnus Livreiros,

Editores Ltda.

Classe 345-
Fora 'distinguir: Artigos de veatuárlos

roupas feitas um geral: Agasalhos
aventais, alpercatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba.
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara.
ouças, casacão, coletes, capas, chatas,
Jeachecols. calçados, chapéus, cintos.
Citas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, cambas, camisolas. camisetas
Ctieca3, ceroulas, colarinho', cueiros,
oes, fantasias. fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
tos, logos de 'ingeria, 'nue" Indo,
!ovas, ligas, lenços, etant‘ meias,

CONTEF Consultoria Técnic-a),
•

de Engenharia, Economia e Finanças_

Classe 33
•Titulo de Estabelecimento



Termo a.°. 710.041, de 2-9-1965
Móveis Contxseto Ltda. •

Santa Catarina

Entreposto de Pesca 1TANAVE -Agencia
Lucimar Ltda.

Umercial

Termo n.° 710.035. de 2-9-1965
Fábrica de Molduras Ararangtiá Ltda.

Santa 'Catarina
Termo a.° 710.040, de 2-9-1965

Depósito de Dores Lota/ria!~ Ltda.
Paraná

Termo n.9 710.029, de 2-9-1965
Laboratório Sanex Ltda.

Guanabara

Nome Comercial

ehumginhce
Classe' 41

Artigos da classe

Termo n.° 710.031, de 2-94965
Comercial D.pa Ltda.

Santa Catarina

- Nome Comercial

Têttno n.0• 710.036, de 2-9-1965
Farmácia N. S. Aparecida el. Cia..

. Limitada
Santa Catarina

Farmacia N. S. Aparecida

& Cia. Ltda.

Nome Comercial

Têm° n.o 710.046. de 2 -9-1965
Pescam Inlústria e Comércio de

Peixes Ltda.
Santa Catdarinte

Pescam - indústria e ComériO,

de Peixes Ltda.	 •

Beneficiado ra Campos

Ltda.- IBECAL»,
Nome Comercial

Classe 41
Doces

Termo n.° 71.045, de 2-9-1965
OSCAR — Organização, Securitária,

Contábil, Agenciadora e Represen-
tações Ltda.

Santa Catarina

OSCAR- Organização Securdris, COntábã,
Agenciadora e Reperienta0esLtda

Indústria Brasileira

clAsse 3

Termo n.° 710.030, de 2-9-1965
Indústria Todeschini S.A.

Paraná

Maritima Ltda.
Nome Comercial,

Nome Comercial

Termo	 710.043, de 2-9-1965
Organizaçáo Josimões Ltda.

Santa Catarina

Classe 40
Titulo de Estabelecimento

Termo n 9 710..042. de 2-9-1965
Neocar Ltda.
Santa Catarina

Termo ri, 9 710.032, de 2-9-1965
COMSENTEAC — Comércio e Servi-

coa Técnicos, Ltda.
Santa Catarina

41	

Ferragens. Coral
Classe 

Classes: 5, 11 e 16
titulo de EstabeleciMenot

ONTSERTEC - Coniércio-
e Serviços Técnicos, Ltda.

Nome Cantermat

Termo. ri..9 710.038, le 24-1965
Indústria Basileira de Conservas Ltda.

Santa Catmr'na--

Nome Comercial

Classe 41

Mamas aPiawntícias

Comerdal Dipa
Termo a., 710.037. de 2-9-1965

Ferragens Coral Ltda.
Santa Catarina

Termo tr,..9 710.033, de 2-94965—
Indaatriat Todeschint S.A.

Paraná

‘OffitMacta Organização
Josimões Ltda.

Nome Comercial

Quinta-feira 9
	

Dl.' RIO OFfCIAL (Seçá• o ia)
	

Dezembro de 1965 5049

•

MARCAS DEPOSIT ADAS 1
Publicado feita de acordo com o art. 130 do Código da eropriedarie industriai ue data da publicada começara'

ib serrar o prazo da 00 dias para o deferimento do • Pedido. Durante ano prazo paciento aprearintat suac. oposições ao Departamento
"Acionai tba Propriedade Industria) aquõ/ea que as Julgarem OrMumearlas COM • seert~ do renutro requeri&

	 .41n11,

Têrmo ti.9 710.028, de 2-9-1965
Beneliciadora Campos Ltda.

„
 —

"Beca!”
Santa Catarina

Termo n.9 710.034, de 2-9-1965	 Tèrmo n.9 710.039. de 2-9-1965
Entreposto de Pesca Lucimar Ltda. nanava — Agência Marítima Ltda.

Santa Catarina	 Santa Catarina

Termo n.9 710.044, le 2-9-1965
ORGATEC — Contabilidade e

Representações Ltda.
Santa Catarina

Nome Cmeiclai
Nome Comercia/

Térnto n..9 710.047, te 2-9-1965
Seta Comerciar Administradora Ltda.,

Santa Catarina

.kç> \kl:t•f
osz'

cP
skatt.- 1/4

Nome Conserdal

Titulo de Estabelecimento

Termo n.9 710.048, (:'• 2-9-1965
SIILBRASA — Coméecio e Represes-

ta-ões Sul Brasil S.A.
ÇAnta Catarina

SULBRASA -Comércio
' e Representações

Sul Brasil S. te

Nome Cbmercial



,Indústria Brasileira

•
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Classe 36
Artigos la classe

Têrmos na. 710.050 a 710.052, de
2-9-1965

Cia. Taubaté Industrial
São Paulo

Classe 16
Artigos da classe

Classe 26
Artigos da classe

Classe 40
Afligis da classe

Têrmo n.° 710.053, de 2-9-1965
Codo S.A. Indústria e Comércio de

Calçados
São Paulo

Indústria Brasileira,

Classe 36
Calçados para homens, senhoras e

—	 crianças

Têrmo n.0 710.054, de 2-9-1965
Cardoso & Barbizan Ltda.

São Paulo

de 3 ~mi
Indústria Brasileira

Classe 42	 •
Para distinguir: Nguardentes. aperiti-
vos, anlz. sbitter. brandy. conhaque. cer.
vejas, fernet, genebra, gin. kumel. lico-

res, nectar. punch, pimpermint. orawn.
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

rauth, vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

1.11.nn 

Têrmo n.9 710.055, de 2-9-1965
Bar Baccarat Ltda.

Guanabara

Classe 42
Para distinguir. Aguardentes • aperiti-
vos. aniz. bater brandy. conhaque. cer.
vejas, fernet, genebra gin, kumel. lico.

• :lasse 4

Macieiras em geral, compensados e
'	 laminados

Termo n.° 710.057, de 2-9-1965
P. Beiersdor S El Co. A. G.

Alemaiha

Classe 48

Para distinguir: Perfumes. essènetat. ex.
tratos água de colónia água de touca.
dor. agua de beleza. agua de quina.
agua de fossa, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os

cabelos e para a pe/e, brilhantina, bar,.
doliaa, batom. cosineucos. fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os
rabelos, creme evanescente, cremes tOr-
durosos e pomadas para limpeza da pe.
;e e "maquilage" depilarios, desodo-
-antes. vinagre aromático, pó de atroz
e talco pefumado ou não. baia para
Pestana e sobrancelhas. preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
3 rosto e para os fahios, sabá° e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
ou Álto, sabonetes. dentitricirm 'em pó.
gasta ou liquido: sais perfumados pare
)anhos, pente, vaporizadores de partc.
ae: escovas para dentes. cabelos, unha:

cílio', rum de lourci. saquinho perto -
nado. preparado- em . pó. paste.
in e tijolos ara o tratamento das unhas
lissolventee e vernizes. reinteredores da
:uticular; glicerina perfumada para Os
:abalos e preparados para dsecolo.
it unhas. ctlios e pintas ou <miais arti

(leiais. óleos :iara a pele

Termo n.° 710.058, de 2-9-1965
(Prorroge.rio) -

Byk	 Guldm Lualberg, Crem:sche
1;i• ;1( G.M. 13.H.

PRORROGAÇÃO

13YEOPARII
Casse 10

Emplastros, ataduras; barÁlagens; mas-
sa splásticas para fins odontológicos;

preparados para obturar, dentes

Trmo n.0 710.059, de 2-9-1965
(Prorrogação)

Byk — Gulden Lomheig, Cremische
Fabrik G.M.B.H.

Airmanin

PRORROGACAO

BYKOPARM A

idtç de putá,àio tusra te ne aut.110 tos
ato ar da: oblu	 n UICIús Odre I eluS,

;n icer ina.	 dl e ru totdLt	 dOurassio,
I icerotosta •	 fe	 tna nt.31k,

Termo n.° 710.060, de 2-9--.1965
Vaikenhu.go; Ncoger Ey	 •

Nevi:.e, Inc.
Estados	 • 3 América

.1Gla:".•

Para uistinguir	 Aibuns, almanaques.
inuarios. bOlet; na. Ca tá 1003, ¡Ornais, li-
vros. peças teatrais e cinematográficas.
programas de rádio e televisão publica.

tães. resnatas

Tèrrno n.° 710.061. de 2-9-1965
C. F. Bochringer	 Sochne

G.M.B.H.
Alemanha

MONOTEST
Classe 1

Reagentes químicos combinados para
determinar a atuação de vários ativa-
dores enzimáticos no sangce ou no sói.°

Tèrmo n.° 710.062, de 2-9-1965
(Prorrogação)

G. D. Searie Ei Co.
• Estados Unidos da América

PRORROGAÇÃO •

Classe 3
Una produto medicinal para o tratamena
to de moléstias gastro-intestinais, em

tabletes e ampolas

Termo n.° 710.063, de 2-9-1965
Citas. Pfizer :Se Co. Inc.

Estados Unidos da América

OBIOS
Classe 2

Para distinguir: Substancias e prepara
Oes químicas usadas na ,agricultur'ik,
veterinária e para fins sanitários: adli?.

res, nectar. punch. pimpermint, rhum
sucos dd trutas sem álcool. vinhos ver

Muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

Termo si. 9 710.0515, de 2-9-1965
Madeiras e Compensados Matosinhos

Sociedade Anónima
Guanabara

Térmo n.° 710.049 de 2-9-1965
1;	 Cia. Tacbate Industrial

São Paulo

Classe .
Para distinguir tintas. .a,as, veratzes
esmaltes, substâncias quitnrcas usadas
ar geral nas indústrias, anilhas. absor-
ventes. alcatrão. água raz, álcool. alu
ninho eu) pé> alvaiade. arni)a. antidero,
untes, anti incrnstantes e desincrustan.
tes para ca leiras. arsénico, acetona,
acetato de chumbo, acetato de cobre
acetato de amónia acetato de potássio
acetato de zinco, ácido bórico. ácidc
acético, ácido azálico.. ácido , nitrico
ácido fênico. ácido citrico. ácido, mil.
Mimo. ácido benzóico, acta água oxige-
nada. albantna; aibuminato de ferro.
argirol, arseniato de ferro, arseniato de
notássio, arseniato de sódio. antimónio
metálico. amoniaco, liquido. wenal. seis-
foi e cetatilida. bálsamo de 'per" bl-
cloreto de mercúrio, bi-tostato de cál-
borteina. borato de sódio. benzoaafto..

antoci .opos ap opetzog.tem '013
benzoato de mercúrio, blstuniose, bicar-
bonato de potássio. breu FP, cola lita•
tette*. oz.:aposições quienica• utilizadas.
pelas Indústrias. texteis e pelos corta-
m& corantes minerais para uso na
indústria, creosoto para usos nas indús-
tria,. cafeina. cal virgem, carbonato de
magnésio, carbonato de sódio. carvão
vegetal em pó. .carvão ativo, caseinato
de sódio, carvão animal, cianureto de
mercúrio. citrato de cafetna, citrato de
ferro. citrato de prata. citrato de Do-
tásaio, cloreto de emanto. cloreto de
cal, cloreto de &cio, cloreto de mag-
nésio, cloreto de sódio, cloreto de po-
tássio. colargol, colódio elástico, cremor
de tártaro. cuprol. citrato de ferro, ci-
trato de quinina citrato de ferro verde,
carbonato de amónia, cloreto de zinco.
carbonato de potássio, carbonato de
manganês. derenatel, desengraxantes para
niquelação. desoxidantes para metais
era pó, estearato. de aluminfo, essência
desincrustantes para 'máquinas. enzófre
de gornenol, essência de eucalipto. emo
(tentes para remoção de tintas aplica-
das. emulsionante para produtos asfal-
ticos. esmaltes. eter. fenosalil. formol.
fosfato de ferro. fosfato de trIcálcio, foz-



Termo n.° 710:074, e 2-9-1965
Voga Pcblicidade Ltda.

Guanabara

NAO -VOTE -Elf-i3RA-152-6

VOTE EM NEGRÃO)

,	 Classe 33
Publicidade em geral: Para ser usado

em uma Campanha Eleitoral

Tèrmi n.o 710.075, de 2-9-1965 .
Z. D. Costi & Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Banra, carnes em conservas, presuntos,
paios, linuiça, salames, salsichas, teus
cinhos defumados ou não e derivados

Termos as. 710.076 a 710.080. de
2-9-1965

Sears Roebuck S.A. Comérci os
Ingdústria

«Feira de Pechinckàíí;
Guanabara

Classes: 1; 2; 4;	 6;	 8; 9; 10; 11; 12;
13; 14; 15; 16; 17;	 18; 20; 22; 23; 24:
25; 26; 27; 28; 29; 30; 31; 33; 34: 35:

36; 37; 38; 39; 40; 47; 48; 49 e 50
Substâncias e preptarações quindoss;
usadas nas Indústrias; usadas na agri-
cultura, horticultura e veterinária;
substâncias, de origem animal, vegettal
ou mineral, em bruto ou parcialmente
preparadas; máquinas e suas partes
Integrantes; aparelhos eletro-domésti-
cos; instrumentos musicais e suas par-
tes integrantes; instrumentos, máquinas,'
aparelhos e instalações hospitalares;
medicinais, dentários, cirúrgicos e para
a higiene; ferr. gens e ferramentas, bo-
tões, alfinetes, fechos e miudezas de
armarinho; joalheria e artigos de me-
tais preciosos semi-preciosos e suas
imitações; aro, cristal e seus atefatos:
artefatos de cerâmica; material de cons-
trução; artigos, znáiY-Inas e instalações
para escritórios e desenhos, armas, mu-
nições de guerra e caça; petrechos na-
vais e neronáuticos; velculos e suas
cates integrantes; fios em geral 'para
tecelagem e uso comum; tecidos em
garal; artefatos de lagodão, linho, lã e
outra fibras; imagens, gravuras, está-
tuas, estampas, manequins e análogos;

Classe 42
'	 Aguardente

Termo n.° 710.066, de 2-9-1965
Francisco Pais de Barros

Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 49

Brinquedos

guarcien	 O

er,ca".0.54Z	 .
•¥0.0. a Smão

ifito.o:neW. mas.;
,

.IND. BRASILEIRA
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boi, baraticidas, carrapaticidas, desinfe-
tantes, defumadores, 4ertilizantes do so-
lo, fungicidas, formicidas, germicidas,
berbicidas e inseticidas, microbicidas,
óleos para fins veterinários, raticidas.
remédios. sabão desinfetante, vacinas e

unguentos

Têrmo n.° 710.064, de 2-9-1965
Hertr System, • Inc. .•

Estados Unidos da América

HERTZ RENT A CAI/.
Classe 50 •

Serviço de 'aluguel de veículos moto-
rizados ou não; documentos, anúncios
• 'semelhantes, usados em serviços de
aluguel de carros,: tais como: recibos,

•contratos de ..alugtel, circulares, listas
'tarifárias, catálogos e semelhantes

Termo n.° 710.065, de 2-9-1965—
J. Pereira & Irmão Ltda.

Minas Gerais

Classe 36
Melas para senhoras, homens e

crianças

Termo n.• 710.072. de 2-9-1965
Credis S.A. — Crédito, Financia-

mento e Investimento
- Guanabara

CREDIX
Classe 33

Crédito, financiamento e investimento

Termo ri.° 710.073, de 2-9-1965
Zorba Mecânica Ltda.'

Guanabara

Termo n.° 711.067, de 2-9-1965 .
Contab'l Lorena Ltda.

Guanabara

Contábil Lorena Ltda.,.
.	 .•	 Classe 11	 - •

• Fechaduras e cadeados de segredo e
Nome Civil	 chaves para toos os fins

arteSatos de madeira, Uso ou marfim,
arteftos de palha ou fibras; artefatos e
prolutos trábados de origem
vegetal -ou mineral; escõvas comuns,
espanadores e vassouras, guarda-chu.
vas, bengalas e suas partes integrantes;
tendas, lonas, correias de transmissão, Ift-
cordoalha,- barbante, material de veda-
ção e barbante; tapetes, cortinas, panos
para assoalhos e paredes, linóleos e
encerados; couros e pelas; preparados
ou não; artigos de vestuário; roupa de
cama e mesa; papel e seus artefatos;
artefatos de borracha e de guta-percha;
móveis de metal vidro ou -madeira, es-
tofados ou • não; combustíveis e lubri-
ficantes; perfumarias e artigos de test.
cador; jogos, brinquedos e passatem-

pos; impressos em geral
Classes: 1; 2; 4; 6; 8; 9;. 10; 11; 12;
13; 14; 15; 16; 17; 18; 20; 22; 23; 24;
25i 26; 27; 28: 29; 30; 31; 33; 34; 35;

36; 37; 38; 39; 40; 47; 48; 49 e 50
Substâncias e prep/arações quimicas;
usadas nas Indústrias; usadas na agri-
cultura, horticultura e veterinária;
substancias' de origem animal, vegetW
ou mineral, em bruto ou parcialmente
preparadas; máquinas e suas partes
Integrantes; aparelhos eletro-domésti.
Coa; instrumentos musleals e suas par-
tas integrantes; instrumentos, máquina;
aparelhos • instalações hospitalares;
medicinais, dentários, cirúrgicos e para
a higiene; ferragens e ferramentas, bo-
tões, alfinetes, fechos e miudezas de
armarinho; joalheria • artigos de me-
tais preciosos semi-preciosos e suas
Imitações;' vilro, cristal e seus atefatos;
artefatos de ceramica; material de cons-
trução; artigos, máquinas e instalações
para escritórios e desenhos; armas, mu-
nições de guerra e caça; petrechos na-
vais e aeronáuticos; veículos e suas
pates integrantes; fios em geral para
tecelagem e uso comum; tecidos em
geral; artefatos de lagodão, linho, lã e
outrs libras; imagens, gravuras, está-
tuas. estampas, manequins e análogos;
arteSatos de madeira, Uso ou marfim,
arteftos ria palha ou fibras; artefatos e
prolutos acabados de origem animal,
vegetal -ou mineral; escovas comuns,
espanadores e vassouras; guarda-chu-
vas, bengalas e suas partes integrantes:
tendas, lonas, correias de transmissão,
cordoalha, barbante, material de veda. IN:
çáo e barbante; tapetes, cortinas, panos
para assoalhos e paredes, linóleos e
encerados; couros e peles; preparados
ou não; artigos de vestuário; roupa de
cama e mesa; papel e seus artefatos;
artefatos de borracha e de . guta-percha;
móveis de metal vidro ou madeira, es.
tofados ou não; combustiveis e lubri-
ficantes; perfumarias e artigos de toa-
cador; jogos, brinquedos ;e passatems

pos; impressos em geral
Classes: 1; -2; 4; 6; 8; 9; 10; 11; 12;
13; 14; 15; 16; 17; 18; 20; 22; 23; 24;
25: 26; 27;‘28; 29; 30; 31; 33; 34; 35;

36; 37; 38; 39: 40; 47; 48; 49 e 50
Substâncias e preplarações químicas;
usadas nas indústrias; usadas na agri-
cultura, horticultura e veterinária;

substâncias de origem animal, veget(al
u mineral, em hri ,-,	 •

'FLASA
IND. BRASILEIRA

Classe 31
Conservas alimenticias

Termo n.• 710.071, de 2-9-1965
' Rodrigo Pereira de Faria -

São Paulo

Têrmo n.° 710.068, de 2-9-1965
Industrial e Comércio Guarany S.A.

• .São Paulo

EA G'
• (ND. BRASILEIRA

Classe 31
Conservas alimentícias

Termo n.o 710.069. de 2-9-1965
São Paulo

Industrial e Comércio Guarany



•
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preparadas; máquinas e suas partes
..integrantes; aparelhos eletro-domésti-

cos; instrumentos musidals e suas par-
, tes integrantes; instrumentos, máquinas,

aparelhos e instalações hospitalares;
medicinais, dentários, cirúrgicos e para

- a higiene; ferragens e ferramentas, bo-
tões, alfinetes, fechos e miudezas de

-,-armarinho; joalheria e artigos de me-
- tais preciosos -semi-preciosos e suas
..imitações; vilro, cristal e seus atefatos;
.artefatos de cerâmica; material de cons-

trução; artigos, máquinas e instalações
para escritórios e desenhos; armas, mu-

. nições de guerra e caça; petrechos aa-
vais e aeronáuticos; veículos e suas

pates integrantes; flos em geral para
tecelagem e uso comum; tecidos _rit

•gerali . artefatos de lagodáo, linho, lã e
outra fibras; imagens, 'gravuras, está-
tuas, estampas, .manequins e análogos;
arte5atos de madeira, Uso ou marfim,
arteftos de palha ou fibras; artefatos e
prolutos acabados - de origem animal,
vegetal -ou minerai; esebvas comuns,
espanadores e vassouras; guarda-chu-
vas, bengalas e suas partes integrantes;
tendas, lonas, correias de transmissão.

• cordoalha, barbante, material de veda-
çáo e barbante; tapetes, cortinas, panos
para assoalhos e paredes, linóleos e
encerados; couros e peles; preparados
ou não; artigos de vestuário; roupa de
cama e mesa; papel e seus artefatos:4"

artefatos de borracha e de guta-percha;
móveis de metal vidro ou madeira, es-
tofados ou não; combustíveis e lubri-
ficantes; perfumarias e artigos de tou-
cador; jogos, brinquedos e passatem-

pos; impressos em geral

tClasses:	 1; 2; 4; 6; 8; 9; 10; 11; 12;
13;	 14;	 15; 16; 17;	 18; 20; 22; 23; 24;
25; 26; 27: 28; 29; 30; 31; 33; 34; 35;

36; 37; 38; 39; 40; 47; 48; 49 e 50
Substâncias e preplarações químicas;
usadas nas indústrias; usadas na agri-
cultura, horticultura e veterinária;
substâncias de origem animal, vegetal
ou mineral, em bruto ou Parcialmente
preparadas; máquinas e suas partes
Integrantes; aparelhos eletro-domésti-
cos; instrumentos musicials e suas par-
tes integrantes; instrumentos, máquinas,
aparelhos e Instalações hospitalares;
medicinais, dentários, cirúrgicos e para
a higiene; ferragens 'e ferramentas, bo-
tões, alfinetes, fechos- e miudezas de
armarinho; joalheria e artigos de me-
tais preciosos semi-preciosos e suas
imitações; vilro, cristal e seus atefatos:
artefatos de cerâmica; material de cons-
trução; artigos, máquinas e instalações
para escritórios e desenhos; armas, mu-
nições de guerra e caça; petrechos na-
vais e aeronáuticos; veículos e suas
Meg integrantes; fios em geral para
tecelagem e uso comum; _tecidos ,em
geral, artefatos de lagodâ'o, linho, lã e
outra fibras; imagens, gravuras, esta-

tuas, estampas, manequins e análogos;
artefatos de madeira, Uso ou marfim,
arteftos de palha ou fibras; artefatos e
prolutos acabados de origem animal,
vegetal -ou mineral; escõvas comuns,
espanadores e vassouras; guarda-chu-
vas, bengalas e suas partes integrantes;
tendas, lonas, correias de transmissão,
cordoalha, barbante, material de veda-
ção e barbante; tapetes, cortinas, panos
para assoalhos e paredes, linóleos e
encerados; couros e peles; preparados
ou não; artigos de vestuário; roupa de
cama e mesa; papel e seus artefatos;
artefatos de borracha e .de guta-percha;
móveis de metal vidro ou madeira, es-
tofados ou não; combustíveis e lubri-
ficantes; perfumarias e artigos de tou-
cador; jogos, brinquedos e passatem-

pos; impressos em geral

Classes: 1; 2; 4; 6; 8; 9; . 10; 11; 12;
13; 14; 15; 16; 17; 18; 20; 22; 23; 24;
25; 26; 27; 28; 29; 30; 31; 33; 34; 35;

36; 37; 38; 39; 40; 47; 48; 49 e 50
Substâncias e preplarações químicas;
usadas nas Indústrias; usadas na agri-
cultura, horticultura e ~veterinária:
substâncias de origem animal, vegetlal
ou mineral, em bruto ou parcialmente
preparadas; máquinas e suas partes
integrantes; aparelhos eletro-domésti-
cos; instrumentos musicais e suas par-
tes integrantes; instrumentos, máquinas,
aparelhos e instalações hospitalares;
medlcir_ais, dentários; cirúrgicos e para

a higiene; ferragens e ferramentas, &e
tões, alfinetes, fechos e miudezas de
armarinho; joalheria e artigos de me-
tais preciosos semi-precioso, e sua
imitações; vilro, cristal e seus atefatoet
artefatos de ceramica; material de coas.
trução; artigos. máquinas e Instalaçõee
para escritórios e desenhos; armas, ma.
nições de guerra e caça; petrechos De.
vais e aeronáuticos; velculoa e suas
patas integrantes; fios em geral pare
tecelagem e uso comum; tecidos em
geral; artefatos de lagodão, linho, di
outrs fibras; imagens, gravuras, !M-
atas, estampas, manequins e análogoat
arte!atos de madeira, Osso ou marfim,
arteftos de palha ou fibras; artefatos e
prolutos a ,:abados de origem animal.
vegetal -ou mineral; esce•vas comuns,
espanadores e vassouras; guarda-chu-
vas, bengalas e suas partes integrantes;
tendas, lonas, correias de transmissao,
cordoalha, barbante, material de veda-
ção e barbante; tapetes, cortinas, panos
para assoalhos e paredes, linóleos e
encerados; couros e peles; preparados
ou não; artigos de vestuário; roupa de
cama e mesa: Papel e seus artefatos;
artefatos de borracha e de guta-percha;
móveis de metal vidro ou madeira, es-
tofados ou. não; combustivels e lubri-
ficantes; perfumarias e artigo, de tou-
cador; jogos, brinquedos e passatem-

pos; impressos em geral

0,..n••n•n

Repositório de doutrina, decisões administrativas,
4	 pareceres, acórdãos dos tribunais judiciários, elabo-

ração legislativa, legislação, acompanhado de índices
analítico e alfabéfico. Publicação trimestral,.
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• A VENDA:

Na Guarwbara
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Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

• Em Brasília
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•
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